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NOTA da redaccao
'AGENDA

Im.a certB juventude
DUAS PALAVRAS DE'

llJSPER�ÇA
1 NUM documentár(o -cinemato­
-

gráfico e:liibido numa"àa8 ca­

SlU de 'ê8pectacuw8'ide- Ll8b'oa,' ve­
m08 a 'M8tórica'F'loreiU;a arruinada
pelas inundaçõe8: '

com-tosa a eBpantosa fortia ree­

lístiva que o cin�ma:pode'4.ar" essa
Veja cidadé, que q,prenil'eiito8 a /iftar
entre-as primei1'Il8¡'à'o mundo; reve­
la_8e-n08 uma -ciàmle de descon/or­
to, de dor; de iuto/de fome-:de mi-
8éria. De angú8tia e de' de8espero.
E,' consequentemente, uma cidade

- de combate. 8e· muita8 vida8 -se

(OOfieI". fIG 7.· pdg.fIG)

NA. roda do tempo, um novo ano

pode representar muito, pouco
ou nada. Começo de vida para uns,

prolongamento de dúvidas e certezas para onuos, cu a_j).l'..n.a8_mais
um 'pérfodo de 865 dias iguais aos anteriores.

Para nõs, no entanto, um Novo Ano constitui sempre um aceno de

esperança, um recomeço, uma data que pode trazer consigo o amor, a

paz e a felicidade por que muitos anseiam. Esta seria a realidade que
nós desejaríamos que o ano de 1967 representasse para cada um dos

nossos "amígos, assinantes e leitores em geral.
.Isso representaria sinal de vida, mas não> só de vídar de resistência

também. Ter esperança nos dias futuros significa que, não nos deí-
xamos afundar nem nos entrega­
mos, sem mais nem menos, às mãos

do destino. A Iuta que travamos

para sobrevíver¿ evitando os obstá­
culos- que encontramos- a todo o

'momento, as armadilhas que cons­

tantemente se abrem aos nossos

pés, os sorrisos oblíquos que díãría­

mente' se cruzam à nossa frente;
essa luta, que se renova dia após
dia, é também o melhor sintoma de

que permanecemos vivos e ínsatts­
feitos. E cada um. de nós 'trará con­

sigo a, dose necessária de, força e

de espenança para continuar. ','

.' ..

BALANÇO 0:0 A,NO- IN-rEIN,AeIO N AL

O HOMEM' CD-NTINUA A DES6M:PEN'HA� A' SUA MISSAO

,

MUITOS acontecimentos de ca- pelo, dr. Maleus .a.o.venlur.
rácter -internacional se 8uce-' �

deram no anç¡ de 1966, algun8 com novidade; mas ,outros, no'dmbito
de uma continuidade qU!3 já vem de anv3> anteriores. Poâeremos di­
zer, mesmo, que poucos tiveram início e termo no ano que acabá,
poi8, 80b o punto de vi8ta hi8tórico" eles não poderão Ber e.xaminado8

8enão dentro de uma panoram-ica
-------.....----------------------........ geral, tendo, portanto, as :Sua8

caus,as no passado e lançáMO as

suas cOn8equ�nc�· para o /utl�ro.
Hii aquelfJs, porem, que tiveram o

8et¡. climaæ em 1966. Poderiamo8
chamar"lhe8 08 cacontecimentos do
an&�." Eœamin'emo-l08 sem ordem
cronol6'gica, mas, por ordem de im­

portdn.cia, embora 8egundo um cri­
tério peesoal,
Quanto,a nÓ8, o mai8- irnportante

<le toâoe foj' a eclosão âa «[le1i,¡¡tu.'"
ção Cultural'» na. Ohina, de Mao­

-T8e-T'If,np, de-'um imprevisto rigfJ­
rismo, de um inul!itaào panfletis­
mo, que, não,8ó veio acentuar a di­
vi8ão Pequim_M08covo, mas, cindir

,
o Mundo' Oomuni8ta em doi8 gru­
p08 di8tintos e d,e certo' modo anta­
çônlcoe. 'A doutrinação da ,Guqrda
Vermelha podemos. liga'!' J,ntima­
mente- as novas eœperi�ncias nu-

N:QV'O AND
NOVOS LEIT O,RE S

;

A PROPÓSITO
DE U·M CALENDÁRIO
�UE nos diz precisamente um
� calendário? Nada de impor­
tante, de facto, ou pelo menos de

importância reduzida, apesar da
sua 'Comitante utilização.
,tR"'10s sabem o que é e para que,
sei; t',))<--UIÍl calendário e, ur-sta qua­
-dra, do ano, empenhamo-nos na es­

colha do mais bonito, que colocare,
mos em' nossas casas ou escritórios
e consultaremos diàriamente.
Claro que' isto não é uma novi­

dade para ninguém. Simplesmente,
(Conci", till últ'm4 pdq"-)

vœADOPELADELEGAÇAO
DE -œNSURA'

MOTIVOS

,ALGARVIOS
�

R EPRODUZIMOS hoje dois uabalhos galardoa-
dos com primeiros prémios no m Concurso

Fotográfico de Motivos Algarvios, organizado pe­
la Casa do Algarve. Em baixo, «Bumo ao Mar»

(Vila Real de Santo António) 1.· prémio de fo­

tografia a preto e branco, da autoria de João

Filipe, da Guarda; ao lado, «Pausa para a leitu­
ra» (Armação de Pêra), 1.0 prémio de fotografia
a cores" da autoria de Carlos Santos e SUva, de
Lisboa.

Durante a dístæíbuíção dos prémios na Casa

do Algarve, o sr. Hermenegildo Neves Franco

disse acerca do, Concurso: «E que a�mirável n­
vro aberto para que, nesta hora eufórica de cons­

truções no Algarve, os urbanistas, os arquitec­
tos, os paisagistas, aqui viessem aprender como,

é o Algarve, evitando-sé, assim, a mutilação da
tão -íngénua e, gr.aciosa construção algarvia».

O· AlGARVE RUMO AO fUTURO
_.

' . "

MILM�OR�AMEN10S
:fM (2U4t¿TII'�Â

B,DAS PERSPECTIVAS PAR;A, 19-67
� NTRAMOS 'num novo ano." o- Algarve prepara-se para enfrentar
E outra invasão tui'istica ,pois as agências de viagens e os hotéis
têm já marcações pará vários meses e alguns há bastante solicita­
.dos. O ano- de 1967' parece ser pro-
metedor para a nossa Província,
pcss o de:1966' abriu novos horíaon­
tes. Podemos dizer que, o Algarve
começa _a estar apetrechado,' para
enfrentar o assalto. Claro, que
muita coisa há a fazer, principal­
mente para assegurar o funciona­
mento dessa máquina gigantesca.
As infraestruturas, que sempre fo­
ram deficientes, terão de ser refor­
çadas para aguentar tal impacto.
Mas além do problema do aloja-

(Oonclui fIG 7.· pdQiflfl)
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e Enviaram-nos esta fotografia com os desejos de Boas, Festas. i

Iiii
e Novo Ano próspero. £1 talvez um símbolo para o'JORNAL DO' .'
ALGARVE e também a certeza de que"o- ano de 19&7 ·f-ará aumen- i=

__
=

tar a nossa expansão com a chegada de novos leitores. Por isso
,,_lutaremos, seguros de estar a servir, o melhor possível os futeres-

• ses desta Província e daqueles' que nos lêem. i
11I1II.1I1II.11I1I.1I1II.1I1II.1I1II.1I1II.1I1II.1I1U.1I1II.1I1II.1I1II.11lI1.1l1l1li1l1l1.lnll.mlI.nll.IHlIi1l1áIlIllIl1IHI.IIHI.IIII1JJ

A FALTA·. DE MAO-OE-OBRA
NA AGRICULTURA ALGARVIA

pelo dr. Anl6nlo de Sou•• Poni...
li AGRICULTURA algarvia que vale cerca de 569.000 ,

iii} contos, por ano, obtidQs por 38.000 explorações, queixa-se amarga- �"-...., ----�---_- ..

mente - mas níal - da falta· de mão-de-obra.
Um dos maiores produtores de alfarroba do concelho de Loulé, dos JOllNl\Ldoli. L111.D,,'lTVda época da enxada, diz mesmo: tUJ1JlUll'D

«Como encontrá-la, se os homens

válidos, regra gera.l, estão no es­

trangeiro? Os campos estão vazios
de gente, as' casas ficam abandona­
das, e os velhos, cujo labor já pouco
representa, partem 'para o outro
mundo!»

Ora, em toda a parte onde há
pessoas evoluídas a tratar dos pro­
blemas da agricultura, há máqui­
nas, porque os economistas ensi­
nam - e nós já o aprendemos há
40 anos - que é pelo desenvolvi­
mento da parte psíquica do traba-

(Oonolui fIG t.• p'QifIG)

ei NVIOU-NOS cumprimeritos· ao
IP deixar as funções da presiden-,
te da Federação Nacional,dos Pro­
duto.res de Trigo, o ar. eng. Luís
Quartin Graça, que vai desempe­
nhar o cargo de presidente da re­

cém-criadá Junta Hidráulica Agrí­
cola.
Também nos 'apl1esentou cumpri­

mentos ao. abandonar o cargo'de
chefe da secretaria do, Comando
Distrital,da P. S. P. por ter sido,
colocado no COmando Geral daque­
la co.rporação, o sr. FOl1tunate Gil-'
berto Gomes GaIvão.

ESTADO
DOS CAMPOS
O

OlOR informação do último núme­
V' ro do jornal da Federação Na­
cional dos Produtores de Trigo, no
Algarve o tempo continua a difi­
cultar a debulha e secagem dos
milhos, beneficiando as terras com

destino a praganosos e permitindo
os trabalhes inerentes à futura

campanha.

3 J �{JEZ. 191i1f

E NA

¡ tiA começaram as õbras' 'de_-assen,.,Il tamento da' canalização ãarede
:de esgotos dEl"Quarteira; ótira de que
,já se fala há-:'níúitos' anus; mas que,
finalmente parece' entrai' rio' cami­
nho da realizaçãiõ: a curte' prazo.
Dizemos pareée;' Porque' 'ultima;.

'mente fQi superiormente determina­
'do que os concelhos de Loulé e Al­
bufeira tenham uma rede de esgo...
-tos comum-a qual foi mandada es­

tudar com toda a urgêncía, porém,
porque é premente a necessidade
da rede de esgotos em Quarteira e

a Quinta de Quarteira pretende edi­
fica,r alguns imóveis Jna sua VUa
Moura, que necessitam, de uma es-

(Oont'_ tIIJ I.· fldQitllJ)

ACTIVIDADES

DA CASA DO ALGARVE
O ALENTEJO

FONTE DE ABASTE.
,CIMENTO DOS HO­
TElS ALGARVIOS?

ft4IA quínta-feíra, às, 21,30, real1-
R za-se na ,sede da Casa do Al­

garve, em' Li-sboa, uma conferência
subordínada ao tema «Problemas
Eléctricos do Algarve»" o qual será
desenvolvído pelos. srs. engs, Paulo
de Barros e Manuel da Silva Salta
e .dr, Cor,.rela 'FigUeira.

.....

p.la dr.' MARIA ODITTE L. DA FONSECA

NOVO ANO ... RUMO NOVO

ft4IlO dealbar de 1967, a nossa see­
R .ção vem renovar os propósi­
tos de colaboração a pals e a mes­

tres e a todos recorda a urgente
e ingente necesàidade de actualí­
zar os nossos a.ntiquados processos
educacionais pois, só assim, cum­

priremos a missão de formar, inte­
gralmente, o homem. Sem educa­

ção, nenhum ser é completo. Não
raras vezes lamentamos que a ins­

trução se houvesse dilatado a todas
as classes mas não fosse acompa­
nhada da educação. Aumentaram

(Oonclui tIIJ 8.· pdQifIG)

_ D IZIA, recentemente, o «Diá-
rio Popular», que se rea­

lizaram negociações em 1Jvora
para pôr. de pé um projecto
que se destina ao abasteci­
mento fruto-horticola do' Al-
garve. ,

Prevê-se a formaçfío de uma

cooperativa constituida pelas
el!lpr�a$ hoteleiras dI!< nossa
Provincia a qqal fomentaria a

produção no (listrito de :f;vora
comprQmetendo-se a garantir o
seu escoamento tota:l. No en­

tanto, estariam interessadas
diversas entidades, fucluindo

representantes das autoridades
administrativas e' vãrios �:.
nicos.
, Caso este plano vã avante
não há dúvida de que ele pode
beneficiar não só o Algarve,
mas também o próprio, Alente­
jo porque, aquele receberã as

frutas e hortaliças de que ne­

cessita-e est� p9derá desenvol­
ver, cQnvenientemente, uma

grande zona agl'Í(\ola do distri­
to eborense e a criação de no"

vos regadios nos 400 hect�res
que beneficiam das águas da

barragem do Dlvor.· Assim isto
se concretize, para que, os habf­

ta�t,e.s. da nossa Província e os

turistas não voltem a sentir as
faltas de género¡,¡' do passadO.

EM 'CASA
ESCOL.A
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A NOVA SONDA BELLATRIX É A ÚNICA
EpUIP.ADA COM DISCRIMINA·çlO
VARIAvEL E FILTRO DE RUIDOS

por ENCARNAÇÃO VIEG AS

...:����.;
.: ..J��...�

Amanhã, um nno ano I

Acompanhada de 8eu &p080, encon­
tro-se a pas8ar a quadra !e8tiva com

8e'U8 !ilh08, em Portimão, a nossa com­

provinciana e assinante; sr." D. C'U8tó­
dia Gl9ria Gomes.
= Após a intervenção. cirúrgica a que l. lB-NOS oheçaâo« ao !inal de mais
!oi 8'Ubmetido no Hospital âo« Capu- um ano! Significativo marco, esté
éh(}8 em Lisboa, regressou a sua Ca8lJ' que na simples mudança de um algarn­
em Vila Real de Banto António, o er. mo lança toda uma trtmstormação, 1966,
José António Rodrigues, com sua eepo- foi vivido na Fuseta, sob os mais va­

sa, sr." D. Luisa Maria Rodrigues. riadas signos, mas hemos de verificar
Transferiu a BUa residllncia de Fdti- que algo de progressivo aqui aconteceu.

ma plJra Vila Real de Santo António, O .que nos :eserva o novo anot I�­
onde se estabeleceu com oficina de car- c6g?Uta autlln�wa, que se prestlJ às.maw
pintaria e marcenaria mec4nica, o '1'108- varwdas oonieoturas e que âeseiamoe
so assinante er. Adelina Rodrigues aC0'!Lteça .p�rt:I todas sob a signo da

Veia mQ¡J,or [etiouuuie.
.

'. Para a B'ueeta, bom serilJ que um
-,Encontra-se a fér'la_s em Vila Nova conjunto de obras se efectuassem du­
de Cocela, o er

..
Antómo, A. Pereira 00- rante o ano qUjJ amanhã se inicia. Entre

mes, nosso, aSSinante na Amérwa do outras queremos assinalar a ccmtinua­
Norte. ção do canal interior, de modo lJ que It
= A !im de oonsultor a medicina, des- mais importante actividade local - a

locov--se a Lisboa, o nosso dedicado cor- pesca - se possa efectivar como convém
respondente em Algoz er. Alvaro Duar- aos superiores interesses da Nação;
te Gomes. a criação do tão falado e desejado (por
= Visitou a nossa RedacçfJo o 8'1'. Ma-

todos') posto dlJ Guarda Nacional Re-
I "'.. rI publicana, obra que, por poder ser denue .....erreiro, nosso assinllnte na A a- olução local, se nos afigura deveriamo (Guerreiros do Bio). merecer a melhor das boas vontades

Baptizádo (inclusivé âos proprietários de im6-
veis); que se iniciem os trobatños da
estraâa marginal, com vista à solução
do grlJ1Je problema rodoViário, o qual,
em especial aos domingos e feriados,
afecta a Fuseta e viria, ainda propor­
cionar a possibilidade de urbanização
de novas zonas; a âotação do núcleo
esootor com uma cantina onde a petiza­
da mais pobre tenha, não apenas o

aconchego de uma refeição, mas um

factor educativo de decisiva valia; que'
a C. P. (gostariamos nos elucida,ssem
oue grave ofensa tem a primeira «dama»
ferroviária deste Pais contra a «noiva
branca do mar») se lembre de que o

público, Q «Zé Pagante» que faz girar
a Companhia" tem o direito, inâiscuti-

Manuel RiLeiro Saias vel direito, a um apeadeiro condigno
e decente. E tanto mais, tanta coisa
que bem âeseioriamos tivesse eæirreesão
'auténtica neste 196'1
No planQ recreatiVo, bom seria que

surgisse o Rancho Folcl6r'wo da Fuse-

AGRADEC I M ENTO ta, aprOVeitando lJ habilidade natural
.

. e intuitiva que por aqui abunda, tantas
vezes demonstrada, sendo esse agrupa­
mento, além de um factor de valoriza­
ção da terra, um instrumento ao servi­
ço da arte e da etnograf{a.
Quanto ao desporto, e para além de

um maior ecletismo do clube local, den­
tro das 8uas possibilidades (caso atle­
tiemo), o que mais ambicionávamos
no novo an,o era ver as equipas de fute­
bol constituidas por jovens iusetenses
e não com a amálgama de importações
ora verificada.
A encerrar o último «Alto da Torre»

de 1966, queremos enviar a todos os
tueetenées espalhados pelo mundo e
parlJ quem esta secção é um laço de

CO'ncurso deCharolas na uniao com a terra-mãe; o desejo de um
novo ano repleto das maiores prosperi-
dades, que tornamos extensiVo a todos
oe nossos leitores.

((Allô�>, malta da Tomás C,abreira

C,
AÍRAM lentamente as folhas do calendário deste ano da gra­
ça de mil novecentos e sessenta e seis do qual vivemos, as
horas derradeiras. Um ano que passou. Um ano de esperan>

ças que não passaram de esperanças, de desejos e anseios que não

foram mais do que outras tantas frustrações e desenganos.
Há poucos dias, nestes últimos do ano, encontrei por aí um velho

condiscípulo da não menos velha
e saudosa Tomás Cabreira, ali
do Aroo da ViÍa, que até Faro vi­
nha depois de anos longos de au­

sência. Fiquei contente em poder
abraçá-lo e reviver até momentos

, felizes, desde as diabruras feitas ao

«velho Urbano» (que Deus tenha em

descanso) até à obrigatória saudação
ao «João», ali ao fundo do jardim.
E falámos. Falámos de muitas coisas

e entre elas, de urna reunião dos an­

tigos alunos da Escola Tomás Cabrei­
ra. que muitos são os que por esse

Portugal labutam e trabalham, da

qual pudesse finalmente sair a tão de­
sejada Associação dos Antigos Alu­

nos, ideia na mente de todos, mas que
por razões vãrias até agora se não

efectivou. .

E o meu. velho amigo _ o João
Pateta, lembram-se _ acrescentou:
«Tu bem podes levantar a ideia no

nosso «Times» (é assim que ele trata
o Jornal do-Algarve) e não tenhas pe­
jo em fazê-lo porque a velha �cola
Comercial foi urn motivo da Cidade,
desde os clássicos despiques «bifes» e

«costeletas» até às obrigatórias excur­

sões a Lãgos, quando o turismo ainda
era vocábulo desconhecido. Anda, le­
vanta a' «lebre» e podes crer que li
«malta» ficará contente _. acrescen-

tou.
E eu aqui estou, gostosamente, lem­

brando aos antigos colegas da nossa

Escola, que bom será voltarmos, ain­
da que, por algumas horas, a colocar
nas lapelas as bonitas fitas «azul e

vermelho» da Escola Tomás Cabreira,
a conviver e reviver os dias felizes
de urna juventude despreocupada e

alegre, onde nem sequer havia o te­

mor de perder o ano porque as ma­

trículas eram baratas ...
-

19$00.
E foi por isso que o «Daniel Chirio»

levou nove anos a fazer o curso de
três. O que não me lembro é se o

acabou ...

De 21 a 28 de DezembroDe 22 a 28 de Dezembro

VILA REAL DE STO. ANTONIO PORTIMÃO
TRAINEIRAS:TRAINEIRAS :

Raulito ."

Princesa do Sul
Refrega .

Conserveira
Triunfante
Audaz .

Vivinha
Leste
Infante
Agadão ..

Nova Liberta
Conceiçanita
Diamante .

Pratea.¡ia . .

Flor do Sul.
Maria Rosa .

Fernando José . .

Pérola do Guadiana
Flor do Guadiana .

Rainha do Sul. . .

Total

Sardinheira . .

Mirita . . . .

Briosa . . ..

Anjo da Guarda
Nova Palmeta

'

Vulcânia
Flora ...
Portugal 6. o
Trio ...
Novo S. Luis .

Senhora do Cais
Cinco Marias .

Lena ....
Olímpía Sérgio.
Lestia . . . .

Algarpesca . .

Portugal 1. o •

Maria Benedito
Sol > • • ••

Alvarito ....
Praia Três Irmãos
Praia Morena .

Ponta da Galé .

São Flávio ..

Lola .

Alga .

Arrifana .

Estrela de Maio
Oca .' .

Belmonte .

Donzela .

Pérola Barlavento
Vandinha .

São Paulo
Lurdinhas

110.350$00
62.000$00
66.200$00
44.300$00
44.200$00
43.200$00
42.850$00
38.000$00
37.100$00
36.400$00
30.90a$00
29.800$Oa
29.700$00
26.600$Oa
25.950$Oa
23.800$00
22.750$00
21.950$00
21.200$00
20.760$00
20.760$00
18.700$00
18.200$00
16.800$00
14.550$00
14.300$00
13.100$00
11.360$00
11.200$00

, 7.800$00
4'.600$00
4.200$00
3.900$00
2.900$00
1.800$00

929.950$00

79.710$00
45.940$00
44.590$00
42.290$00
41.674$00
39.363$00
38.160$00
36.080$00
32.710$00
28.463$00
24.500$00
21.310$00
20.480$00
20.240$00
13.700$00
12.363$00
8.700$00
7.660$00
6.700$00
4.600$00

668.133$00

Na Basilica da Estrela, em Lisboa,
realizou-se no Dia de Natal a cerim6-

, nia do baptis,mo da menina Alexandra
Isabel, filhlJ do er. Bebastitlo Palma
Louze'Íro.A Chaminé Algarvia

RESTAURANTE-BAR E CASA DE CHA
Doente

Encontra-se ,nc�dlJdo de saúde o
nOS80 assinante sr. Desidério de Je8'US
Rosa.

r.a CL!\SSe

BELLATRIX

PESCA SARDINHA

Com a direcção dos Irmãos
Mota.

Deseja aos seus Ex.mo• Clientes
e Amigos Feliz Natal e prós­
pero Ano Novo. De 22 a 28 de DezembroSóclo-GereDte da Flrma Sala.,

Irmãos & C.·, Lda. - OLHÃO
OLHÃOAo mesmo tempo informam

que para o dia de Ano Novo

está aberta com Serviço Es-
TotalTRAINEIRAS:

Esposa, f'ílhos, noras e genros, na
impossibilidade de o fazer pessoal­
mente, vêm por este meio agrade­
cer reconhecidamente a todas as

pessoas que se ínteressaram dUllM;¡
te a sua doença e se dignaram'l!'f�
pressar o seu pesar, acompanhan­
do o seu ente querido à sua última
morada.

L;Fa=�EB�.
De 22 a 28 de Dezembro

262.900$00
153.900$00
149.400$00
68.160$00
67.800$00
6�40$00
631l!J0$00
47.840$00
44.600$00
39.800$00
36.270$00
32.090$00
31.820$00
28.220$00
26.300$00
25.200$00
24.820$00
22.110$00
18.500$00
17.670$00
16.060$00

.

16.700$00
16.070$00
14.330$00
13.035$00
1ú.700$00
6.500$00
4.760$00
3.000$00

1.299.285$00

Fernando José.
Conserveira . .

Diamante .

Amazona .

Estrela do Sul
Augusta Maria
Restauração ..
Flor Ido Sul-.
Rainha da Sul
satvadore •.

Princesa do Sul
Raulito
Infante
Nova Clarinha.
Prateada ..•
Vivinha
Leste . . . . .

Flor do Guadiana
Lurdínhas . . . .

Pérola do Guadiana
Agadão .

Nova Sr." da Piedade .

Vandinha .

Audaz .

Maria Rosa .

Brisa .

Mar de' Prata. . .

Pérola do Barlavento
Nova Liberta

peci'al de Almoços e jantares

R. TEÓFILO BRAGATEI.EF.ItS'

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
..

o estranho caso do enca­

lhe do lC ta Josephine»
LAGOS

TRAINEIRAS:
I

Zavial ..
Marlsabel
N. Sr." da
Gracinha .

Sagres ..
Donzela .

N. Sr.- da
Sol .

Oca .

29.650$00
29.120$00
27.195$OQ
23.130$00
14.300$00
12.670$00
3.010$00
1.850$00
1.600$00

142.425$00

Teve o seu epílogo com o rebo­

que da embarcação para Faro, o en­
calhe, na costa algarvia, do barco
«La Josephine», de matricula pa­
namiana. Grandes complicações
acompanharam o naufrágio, des'de
as circunstâncias do desastre, à

estranha carga e à prolongada
estadia do barco e mercadoria na

praia sem se ínícíarem os traba­

lhos de salvamento. Porquê? Por

que razão o público não foi infor­
mado pelas entidades competentes
das razões da morosidade? Onde
se deram as anomalias? Quais as

causas do desastre? Tantas per­
guntas sem resposta que certamen­
te a opinião pública gostaria 'de ver
esclarecidas ...

Luz de Tavira JOÃo LEAL
..--- .... am ..Mantendo urna velha tradição, a

Casa do Povo da Luz', de Tavira,
de, colaboração com a F. N. A. T., rea­
liza amanhã, às 16 horas no seu parque
de diversões um Concurso de Charolas,
classificado por júri idóneo, sendo atri"
buídos prémios a todas as charolas
concorrentes,
As inscrições podem ser feitas até

amanhã às 12 horas e a entrada no re­

cinto é grátis.

Para os nossos pobres \

Total,'
o sr. Jo.ão Viegas Faisca, chefe dá

Secção de Hipotecas de A Confidente,
entregou-nos a importância .de 70$00,
para os nossos pobres.
Da sr.» D. Maria da Luz Brito Pinto,

residente 110 Montijo, recebemos por
alma. dos seus familiares, a quantia de

I60$00 igualmente destinada aos nossos

pobres.
Também a nossa comprovinciana sr.» _

D. Maria do Rosário Calca, residente
em Waterbury, 1\mérica do Norte, en­

viou 50$00 para os nossos protegidos e

143$30 para a Cantina Escolar de S.
Brás de Alportel, a que já demos des­
tino.

Agradecemos, em nome dos contem­
plados,

Total

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
ATAIR ESPECIAL

PESCA DO ALTO

Hoje - Baptista.
Amanhã - Oliveira Bomba.
Segunda-feira - Alexandre.

Terca-feira - Crespo Santos.
Quarta;feira - Paula.

Quinta-feira - Almeida.
Sexta-feira - Montepio.

C-línica e Cirurgia De 14 a 27 de Dezembro

A ••,doa Rins e Viu Urinárias.._-------------
QU ARTEIRA

TRAINEIRAS:CampanLa do Natal
da M. P. de Faro

PRIMEIRA, CLA BSEDr. Diamantino D. Baltazar
----------------

AMBIENTENovo comandante da
P. S. P. de Far�

SELECTO989$00
889$00
617$00
424$00
340$00
269$00
181$00

265.179$00

268.788$00

Pérola do Barlavento
Amazona ....
Nova Pælmeta . .

VulcAnla ....
Ponta da Galé .

Praia Três Irmãos
Princesa do Sul .

Artee diversas

Médico Especialista
Consultas diárias a partir das
15 (excepto aos sábados)

Chambres avec salle de batn
Rooms with bath room

Conheceu o melhor êxito, não sÓ pelo
elevado número de inscrições como pelo
nivel dos trabalhos apresentados, o Con­

curso de Presépios organizado pela De­

legação Distrital da Mocidade Portugue­
sa. O júri, que dentro de dias dará

conhecimento das classificações, dete­
ve-se em sucinta observacão quer aos

presépios colectivos, como aos Indivi-
duais.'

-

Igual êxito conheceu o Concurso Dis­

trital de jornais de parede alusivos ao

Natal, cujos trabalhos serão oportuna.­
mente expostos.

1
1

Monte Gordo
i)�íDI() VfNDI-Sf

Assumiu o comando da P. S. P.
de Faro o sr. capitão 'de Infantaria
Jorge Fernando Paula do Serro.
A assinalar o acontecímento reali­
zou-se na sede 'daquela corporação
uma cerimónia com formatura ge­
ral, tendo o empossado proferi'do
um discurso em que aludiu à acção
da P. S. P. ao serviço da Pátria
e 'das populações. No final foi cum­
primentado pelas entidades pre_
sentes.

RISERVAS.

TILEIONES. 241062 e 2-\063
Tlua.. RIIIDIHCIAMARIM[oDsullólil: Hua SlIP a Pinto 23-1.0- faro

TillIs {[aIIUltóliO 22 O 13
-' 81sidêntia Z 4 7 61

Total

I ECHOMAT�
�SOA LAGOSTA I

Na Rua Pedro Álvares Cabral,
com grande quintal.
Informa: Director do Hotet dos

Navegadores - Teief. 451.

Em LARANJEIRO encontra-se
à venda o JORNAL DO ALGAR­
VE, na Papelaria Algarve _ Es­
trada Nacional 10 _ Loja 390-A.

Cena de

Aliustrel
sangue em

de que foi
vítima um algarvio

I

1

I
1

._----------- ... -

Na sexta-feira, Concurso de ICharolas na Fuseta JANELAS VERDES
Uma das mais válidas tradições

'do nosso povo, no aspecto etnográ­
fico, é, sem dúvida, o «combate de
charolas», que em plena quadra
natalicia se desenrola em várias
localidades do Algarve.
Tempos antes começam Os en­

saios, quer 'da parte instrumental,
quer das vozes, on'de o solista, como
é .óbvio, tem destaque. E repete­
-se uma vez e outra vez o «Canto
Velho», o «Canto Novo», e outras
letras já tradicionais. Entretanto,
mãos femininas preparam com a

maior habildiade o estandarte ou

guião que identifica cada grupo e

constitui, bastas vezes, um belo
motivo de arte popular.
Mais uma vez se efectua no Es­

tádio Dr. Fausto Pinheiro, na Fu­
seta, o tradicional concurso de cha­
rolas, para o qual se conta com a

presença de muitos grupos, espe­
rando-se decorra, tal como os 'dos
anos transactos, com o maior in­
teresse e animação. O concurso
inicia-se às 15 horas de sexta-feira,
Dia de Reis.

.

Elegante passagem de ano

no Clube Recreativo Qlhanense
EX-GRÉMIO

VilA �14l VI· SANT() .4�TVNI()Em Castro Marim, terra da sua. natu­

ralidade, realizou-se com grande acom­

panhamento o funeral do sr. Manuel
Nunes Romba, 1.0 cabo da G. N. R.,
morto a tiro, em Aljustrel, em circuns­
tâncias ainda não esclarecidas, por um

seu camarada que depois desfechou
a arma contra si, estando gravemente
ferido no Hospital de S. José.

«Recordar é viver». Assim se expressavaI

um casal francês, de Paris, ao visitar as JA ..

NELAS VERDES onde já estivera há três anos,
Ao visitar novamente este RestaUl'ante

achámo ..lo em franco progress..o com a sua sala
de jantar mod�larmente mobilada, alegremen ..

te pintada e embelezada por grande quantida ..

de de flores que emprestam ao local uma agra ..

dável sensação de bem ..estar.

Está de parabéns o seu proprietário, Luís
Félix da Silva, pela feliz iniciativa e o público
em geral que vê assim bastante melhoradas as

condições de alojamento,

AbrilLantado pelo já conL.tido coniunto '\

Jantar de confraterniza-
ção da Auto Gharb

PLANfcIE, DE ÉVORA Num restaurante de Faro, realizou-se
um jantar de confraternização entre o
pessoal da- firma Sousa e Silva & Bap­
tista, Lda., concessionários Citroen e
Michelin no distrito. Assistiram todos
os empregados, em número superior a

30, presidindo os sócios-gerentes srs.
António Correia Baptista e José de
Sousa e Silva que para o efeito se des­
locou àquela cidade. Houve troca de
amistosos brindes entre dirigentes e
dirigidos que afirmaram a confianca
no futuro da empresa, sendo oferecida
à gerência pelos empregados uma salva
de prata.

Reservam-se mesas pelo telefone 73 O 9 3 - OILio

Entradas Grátis
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I MÁQUINAS DE TRICOTAR
5 AMOS DE t? É A MAIS

GARAMTIA

•

FÁCIL

II APERFEiÇOADA

•

É A MAIS

MAHEJO COMPLETA

TRICOTA

OS

AUTOMÀTICAMEMTE TODOS

PONTOS CLÁSSICOS E DE FANTASIA

'Repre.entante para o ALGARVE

JOSÉ GUERREIRO MARTINS RAMOS
Sede: Avenida Marçal Pacheco, 38 - Tel. 208 - L O U L É

Sucursal: Rl;la Conselheiro Bivar, 52 - Tel. 24432 - FARO

ACEITO SUB-AGENTES _PARA QUALQUER

LO-ICALIDADE DO ALGARVE - BOAS COMDIÇ6ES

EM CASA
E NA -ESCOLA
(Oo-nUnUG{lIJII Ifa 1.· "lIg'M)

muito os quadros de médicos, en­

genheiros, protessores, advogados,
numa palavra, multíplícaram-se os

«canudos» das Uníversídades mas

rareiam as boas maneiras, os es­

crúpulos de consciência, os altos

apelos de solidariedade' e quase se

escarnece, em certos momentos,
das pessoas correctas, íntegras,
educadas. Esta inversão de opiniões
revela' a débil e periclitante toma­

da de vista de uma sociedade de­

sorientada.
,

:m em casa e na escola que te-

mos de actuar para reconduzir os

transviados, para esclarecer os-con­

fusos, para encorajar e fortalecer
os bem intencionados. A palavra
dos pais e dos mestres, acompanha­
da do exemplo - mais eloquente
do que todas as práticas - há-de,

por certo, ajudar os nossos jovens
a pisar caminhos seguros onde se

respeitem os valores eternos de

qualquer civilização.
Se a sociedade não progride en­

quanto' os seus elementos não �e
realizarem na integra, a educaçao
merece um lugar cimeiro nas pre�­
cupações de qualquer, povo. Só dí­

minuindo os males de que enfer­
mam os nossos métodos educacío­

naís, podemos promover a valoriza­
ção das nossas crianças, os Homens
de amanhã. Estamos, cõmodamente,
habituados a atacar a juventude
pelos seus erros, rebeldias e irre­

verências mas não fazemos um pe­
queno esforço para, em nós pró­
prios, encontrar as causas de tan­

tos dos seus desvarios. Se nós fo­

mos o que' nossos pais e mestres

desejaram porque não acontece o

mesmo com as novas gerações?
Desde 1956 que estes «escânda­

los» da juventvde surgiram, cre­

mos, em Estocolmo. Atravessaram
limites -e fronteiras e, pais algum
deixa de estar preocupado com o

assunto. Embora, felizmente, os

nossos adolescentes não hajam ade-

rido, no maior número, a seme­

lhantes «escândalos» temos de sal­
vaguardar os bons e tentar salvar
os desregrados e o maior esforço
deve ser o das famílias. Sem lares
estáveis onde reine a compreensão
e, harmonia conjugal, onde não ha­
ja repúdio do bem pessoal e co­

mum, onde se respeitem os sãos

princípios e as atitudes e as pala­
vras dos pais sejam sempre cons­

trutivas e compreensivas, sem a

verdadeira união e amor entre to­
dos os que vívem sob o mesmo tec­
to, repetimos, não teremos jovens
alegres, trabalhadores, dóceis e

correctos.
:m verdade que a escola tem de

melhorar os seus servidores, tem
de colaborar -com os pais na mes­

ma urgente tarefa mas a familia
é o pilar mais forte da sociedade
e para ela voltamos as nossas aten­
ções, a nossa melhor palavra no

sentido de que desperte, como o

novo' ano, para caminhos de paz,
de esperança, de compreensão por
todos os problemas que tem de en­

frentar, na busca do seu novo

.rumo,

M. Odette L. da Fonseca

��elino 8o�rilUn V ei 8
CARPINTARIA E MARCE­

NARIA MECÂNICA'
Au�itõ todas as obras

em mobülas e de cons­

Iru�ão civil. Orcemen­
lOS erátiJ.
Vficina e eJcritl>riv:
.\venida da �epúbIiCil,
Ig, t�lctf. 11-Vila �eal
de Santo 4nfl>nio.

f '

Café Restaurante JANELAS VERDES
de Luís Fé1i:r da Silva
Vila Real de S. nto .nt6nlo

,

Des�ja à sua mui âeâicada clientela e a uma pequena f'arte
da provincia do A lentejo, destacando a grande ciâaâc
de Évora, Festas Felizes e Ano Novo próspero. '

Câmara Municipal do Concelbo de Faro
E £:) I TA L

JOÃO HENRIQUE VIEIRA BRANCO, presidente da Câmara Mu-

nicipal do Concelho de Faro. "

Faço saber que de harmonia com a deliberação da mesma Câ­
mara tomada em reunião de 21 de Dezembro, se recebem propostas,
em carta fechada, até às doze horas, do dia 11 de Janeiro, para
«Adjudicação do fornecimento de um chassis, para transporte de

carnes».

° depósito provisório na importância de 3.000$00 deve ser ef�c­
tuado na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência com guias
passadas por esta Câmara, tudo conforme Programa do Concurso
e Caderno de Encargos patentes na Secretaria, onde podem ser. con­
sultados, em todos os dias úteis, durante as horas de expediente.

As propostas serão abertas na reunião que terá lugar às 15,30
horas do dia 11 de Janeiro na Sala das Reuniões, reservando-se a

Câmara o direito de abrir licitação verbal entre os proponentes e

ainda o de não adjudicar se assim o julgar conveniente aos interes­
ses do Município.

.

E para conhecimento geral se publica o presente e outros de

igual teor que vão ser afixados nos lugares do costume.

Paços do Concelho, 22 de Dezembro de 1966.

o Presidente da Câmara,

JOÃ� HENRIQUE VIEIRA BRANCO

Inspeeeionar as eondi­
çóes de traLaIL.o é um

prineípio de segurança

A

MABOR
NA

São muitos os individuos que ainda
desconhecem o propósito e o valor das
inspecções de segurança e é por isso
que não as vêem com bons olhos. A
intenção destas inspecções é, procurar
todas as falhas que possam ocasionar
ou ajudar a ocasionar- acidentes, com

suficiente antecipação para evitar que.
eles, lamentàvelmente, aconteçam.

•

Entre as inspecções que frequente­
mente se realizam podem contar-se as
Inspecções de segurança e higiene fei­
tas pelos inspectores dos serviços ofi­
ciais, as inspecções regulamentares de
elevadores e caldeiras, as ínspecções
aos recipientes de ar e gases compri­
midos, as inspecções de riscos de incên­
dio e de acidente feitas pelas compar
nhias de seguros,' etc, Isto sem contar
as inspecções feitas em cada secção
Pelas pessoas encarregadas das operar
-eões e as feitas pelo departamento de
segurança da empresa.
O encarregado, em geral, faz grande

quantidade de inspecções mas não tem
tempo suficiente para as executar com
suficiente frequência ou para fazer to­
das as que são precisas. :Ill por isto que
necessíta a cooperação de todos os tra­
balhadores, para que cada um faça uma
pequena . parte das inspecções. Pode
ser que os trabalhadores não cheguem
a aperceber-se de que a maior parte
do que falha ou sai mal� poderia ter
sido evitado por meio ae ínspecções
adequadas. Isto é certo e acontece em
todas as oficinas. :Ill par-tícularmente .

certo no referente a acidentes. E não
somente naqueles causados por rerra­
mentas defeituosas, resguardos em
más condições, degraus de escadas fra­
cos, etc. Qualquer espécie de falha
aumenta as probabilidades de acidente.
Na maioria das empresas onde se

investigam as causas de acidentes de
maneira c o m p 1 e t a encontra-se, na
maior parte dos casos, .um factor co­
mum. Se o trabalhador que ficou lesio­
nado tivesse inspeccionado o ponto que
falhou, poderia ter evitado' o acidente.
Isto, se tivesse corrigido o defeito ou,
não o podendo fazer 'por si mesmo, ti­
vesse informado o seu encarrgado. :Ill
isto o que deve fazer todo o trabalha­
dor que tenha verdadeiro interesse no
seu trabalho.
Quando o trabalhador chega de ma­

nhã ao seu local de trabalho, deve ve­
rificar se tudo estã em ordem. Cada
ferramenta ou mãquína deve ser íns­
peccíonada antes de ser usada. E isto
aplica-se ainda que o material tenha
sido recebido directamente da secção
de ferramentas. O encarregado desta,
pode, em qualquer ocasião, enganar-se.
Voltar a' inspeccionar é uma dupla pre­
caução, um principio de segurança a
que nenhum trabalhador consciente se
deve furtar.

KOPKE
�esde1638

BRANDY

��
1'� ••Q.e�••••••••••�

MELlfORAMENTOS
EM QUARTEIRA
(OllnclualJp da 1.· ptJl/ÜUJ)

tação de tratamento dos esgotos,
está sendo estudado com urgência
o estabelecimento daquele melhora­
mento.

' '

Ainda bem que a Lusotur está
animada do dinamismo necessário
e correspondente ao enorme empa­
te de capital que não se coaduna
com demoras na execução de me­

lhoramentos desta natureza.
Também informamos que reco­

meçaram as obras paradas nos es­

tabelecimentos hoteleiros de Quar­
tetra, uma vez que parece ter-se

chegado a acordo sobre parques de
estacionamento para automóveis
- conseguindo-se assim evitar o

apodo que se ia criando de Quartei­
ra ser conhecida pela praia das
obras mortas.

QUARTEIRENSE

20 ANOS' DE CONSTANTE ACTUALIZACÃO TÉCNICA
,

Encontrado morto SELOS & -NUMISMASNo sitio de Marim, concelho de

Olhão, foi encontrado morto o marttí­
mo sr. José .dos Reis Horta, solteiro,
de 72 anos, morador em Piares, subúr­
bios daquela vila. A G. N. R. suspeí­
tando de crime enviou o caso a tribu­
nal, que determinou a autópsia ao ca­

dãver. Desconfia-se que -tenha sido
agredido por' qualquer meliante, que
ali o fosse colocar para esconder o seu

criminoso acto, pois a vitima apresenta
ferimentos no rosto.

l

Dada a transcendência que a FI­
latelia e a Numismática dia a dia
vão adquirindo e no preciso intuito
de mais aproximar estes úteis pas­
satempos daqueles algarvios que,
sendo de há muito, por vocação é
em potência, numísmatas e filate-·
listas, de tal parece não se darem
conta, aqui estamos, e estaremos

sempre que o tempo disponível e o

espaço do jornal no-lo permitam, a

falar de selos, moedas e medalhas.

é de sua norma e que insere atrac­
tivas monograñas, melhor diría­
mos «micro-monografias», conden­
sando um pouco da vida, actívídade
e méritos dos cientistas portugue­
ses a quem os' selos são dedicados.
Assinam tais estudos os nomes dos
profs. J. Cândido de Oliveira, Pe­
dro Manuel de Almeida Lima, Joa­
quim Vieira Natividade, D. Antó­
nio Pereira Forjaz, H: Barahona
Fernandes, Manuel Heleno, M. B.
Barbosa Sueiro e Victor Fontes,
garantia da seriedade e interesse
de que aqueles se revestem.
Votos fazemos por que os no­

vos selos, aparecidos quase no prin­
cípio de um novo ano, marquem,
pelo interesse e heterogeneidade de

que se revestem, o inicio de uma

etapa de carácter evolutivo nas

nossas emissões filatélicas contí­
nentais. - J. LIMA

PARA CADA

um aspirador
cilíndrico,

ORGANIZAÇAo HOOVER PORTUGUESA
UI..A-IV. JlNT. AU'ut'••• AOUIAJ. tl.l" GOIMtaA-I.UA Da. W ..MUII. aODI.1GUIi. It
' ••T.-au" .1 I"NTA CAT.UINA. 1"'&" ... R O-ItUA DI SANro ANT6NIO. "

qISPO�IV¡l �OS R£V£llntOu"S AUIORIIAOOS IIOOVfR

mal. completo 1

mali potentell
mal. econ6mlce III
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Cientistas portugueses
A assinalar o Dia do Selo - 1

de Dezembro - pouco lembrado
no Algarve, onde, segundo cremos,

apenas teve uma Exposição Filaté­
lica, em Vila Real de Santo Antó­
nio, surgiu a série dedicada aos

cientistas por-tugueses, das mais
interessantes e completas que no

Oentínente têm sido emitidas nos

últimos anos. Compõem-na oito va­

lores, dedicados respectivamente a

Câmara Pestana, bacteriologista
(selo de $20); Egas Moniz, neuro­
logista ($50); D. António Pereira

Coutinho, botânico (1$00); José.
Corrêa da Serra, botânico (1$50);
Ricardo Jorge, higienista e escri­
tor (2$00); J. Leite de Vasconce­
lis, etnólogo (2$50); Maximiano
L e m o s ,

médico e historiador

(2$80); e José António Serrano,
anatomísta (4$30).

-

¡Com a nova série, veio-nos tam­
bém às mãos a pagela que lhe cor­

responde, editada pelos CTT, como

EmpJegado/a
de Contabltldade pa­
rn escrttôrto (im Pvr­
tlmão,
�Qquerem-�e �efQ­

rênciils e Condlcõcs.
�espvsta ao n,o 8.19J.

HOOVER

(

MAfAI1l- !o[i!dade Inl!rna[ional de Repre¡enlatõel. Ua.
Sede em LISBOA - Praça da Alegria, 58-2.°
a Filial em FARO - R-ua IvenS, 11-1.-

Deseja a todos os seus estimados clientes e ami­
gos, Boas Festas e Ano Novo Próspero.

,
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Apartado 43 COVILHA

1& Ii'roe
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Depósitos: FARO-Telel. 23669 • TAVIRA-Telel. 264

LAGOS-Telel.287 • PORTIMÃO ..Telef.148

Festas que
vidana

LAGOS - Talvez por, termos chegado
à conclusão que. o despertar de Lagos,
não é possivel sem iniciativas louváveis,
surgiu a do Natal do Soldado. E sur­

giu grato nos é registar, naquele am­

biente de mútua colaboração que se

impõe para alcançarmos o progresso.
social dII que muitos falam, mas poucos

•curam.
Militares e civis deram as mãos para

o Natal do Soldado, e tão brilhante re­

sultou, que se rerenírmos que nos actos
realizados nos sentimos em famHia,
não mentimos.
Os militares na sua festa recreativa

do dia 23, no. refeitório do quartel, já
actuando no palco improvisado que nos

apresentava uma casa algarvia, já ser­

víndo a merendá às crianças que se

estendeu a convidados, já distribuindo
brinquedos, cativaram' quantos os apre­
ciaram nas canções, fados, fandangos,
anedotas e no constante vaivém que
festas desta natureza originam.
As protegidas do Centro de Assistên­

cia actuando seguidamente com cânti­
cos alusivos à quadra do Natal, junto
ao presépio armado no Comando Mi­

litar, secundaram a festa dos militares
.

e porque durante a merendá e distri­
buícão de brinquedos, até senhoras das
mais distintas de Lagos compartilha­
ram activa e amàvelmente, podemos re­

ferir que o dio. foi de autêntica eon­

fraternização.
A ceíà dos soldados, .na noite de :U,

deu. ma,rg\lIP- a nov�. conrraternísaeãc,
com a presença do Rancho Infantil que
prendeu soldados e ,convidados, tornan­
do a exibir-se o conjunto 'músícal do
C. 1;. C. A. 5 com agrado geral. Ao des­

pedirmo-nos 'do sr. comandante rormu­
Iãmós votos para que o exemplo fe­

cunde, o que confirmamos 'através do
Jornal ão Algarve, defendendo mesmo

que' a celebração do Natal, se estenda
a doentes, presos, pobres como os do
bairro da lata, .numa palavra a quan­
tos vegetam neste vale de l'grimas a

que chamamos Mundo;

Soubemos das dádivas de multos la­
cobrigenses e não lacobrlgenseSÑ ao

Centro de' Assistência Social de ossa
_ 2enhora do Carmo, que, protegendo
dézenas de crianças pràtícamente aban-

·

dcnadas por seus pais, pode, sem favor,
.consíderar-se a obra de assistência,

· mais construtiva que Lagos conta.
.

Celebrava-se o Natal do Soldado, e as
,

Pessoas mais ligadas à obra do Centro
·

de :Assistência, tanto manifestaram o

_ seu . contentamento por' dádivas que
.pro.porcionarão. às protegidas do Centro

·

.refeições· mais variadas, que nos atre­
- vemos a. referir que aaolídartedade hu-

·

mana; em r.agos, começa a despertar.
-. Estava nas intenções da direcção do
'Oentro.' um agradecímento público às
inúmeras entidades particulares e of¡"
çja,is. que.. aproveitando a quadra do
Natal, foram ao encontrg das suas ne­

cessidades; mas nós, que estamos con-
- vencidos da modéstia de quantos volun­
..

tãrta.e. generosamente, acodem aos ne­

,aessitados, optamos por, através do
· :TOTnal do Algàrve, dirigir a todos um
'«muito obr-igados e que jamais a sua

vontade se abale no sentido de auxilio
.

·

aOB que pela adversldade do destino,
carecem de amparo.

.
.

A CIDADE PERDEU MITITTO COM
O DESAPARECIMENTO bA -ELEC­
TRO-RAPIDO - Desde' que tivemos
conhecimento do encerramento da Elec­

tro-Rápido, . sentimos vontade de de­
monstrar o nosso pesar por ele. O tem­
po passa, os assuntos multiplicam-se
e porque só duas vozes em Lagos ecoam

defendendo o que se lhes afigura de in­
teresse público, nem tudo se processa
como seria para desejar. Manuel Geral­
do porém, mais conhecedor- dos valares
e antívalores da sua Lagos, escreven-

ÁRVORES DE FRUTO
SELECCIONADAS

As mais lin.
das ROSAS pre­
miadas em con­

cursos Interna­
cíonaís.
Camélias, ar-

-';¡¡j¡iI6IljijjIjIIj¡Ij!1 bustos, arvore­
dos, bolbos, se­
mentes de flo­
res e hortaliças.

Alfredo Moreira da Sliva
& Filhos, Lda.

Vivelristas autorizados D.O 3
Rua D. Manuel II, n.O 55

PORTO

Taleg.: Roselândia Tel. 21957

marcam
de Lagos

'. NPn f)'pUlNnAI-
-

�/éa��do «A cídades no Jornal do Algarve
de 24, .despertou-nos, pois a avaliar' pe­
lo que nos foi dado ler, foca nem mais
nem menos que o. proprãetârto da Elec­
tro-Rápido, homem inteligente e labo­
rioso

.

com o qual tivemos ocasião de
contactar e poderla, compreendido que
fosse, contribuir para o progress!) de
Lagos •

Os trabalhos de Instalações eléctricas
e canalizações de. água que durante, al­
gum tempo executou, eram a preces -

de concorrência, que não convinham
aos já senhores de posição em Lagos.
E como o egoísmo parece não mais
querer levantar arraiais, deste canto
abençoado por Deus, mas pouco ou na­

da prestigiado pelos seus filhos, in­
fluências se moveram, descrédito se Ian­

cou, e o proprietário da Electro-R-áplr
do capaz de tudo modificar no seu

ramo de negócio para o bom nome de
Lagos, teve de retirar como indesejável.
Não remediamos o 'mal que nos cau­

sou a .sua saida com as linhas que
rícam, mas temos, ào menos, a satisfa­
çlio de reconhecer o valor de alguém
que, desejando contribuir para O' pro­
gresso de Lagos, foi tolhido nos seus

movimentos pela guerra fria dos seus

concorrentes.

MORREU O TIO JúLIO - «Morreu
o tio JÚUo:., eco que se reproduz em

quantos o acompanharam. como caixa
da, Filarmónica. Embora os anos já
pesassem, era vê-lo, sempre pronto pa- .

.1'80 servir. Nos ú-ltimos tempos, pol' um.
aleíjão que lhe impedia os movimentos,
a assiduidade na banda, diminuiu, mas

sempre o tio Júlio estava presente no

pensamento dos colegas. Morreu pobre'
como pobre viveu, mas a sua figura
j�is se.apagará de quantos .estiveram
ligados à Filarmónica. Foi útil dentro
das suas condições e tanto é motivo
para nos curvarmos perante a sua me­

mória.

JOAQUIM DE BOUBA fIBOARRETA.

ás

M@bll on Poi1uguésa.1.AJtL.
I>

AGENTIS I REVINDEDORES Ell TODO" PAI.

Empregada de
Escritório

.DIVE-RSA S

CQMPARTICIPAÇõES - O sr, mí­
nlstro das- Obras Públicas concedeu
<através do- Fundo de .Desemprego a

Admitewse em Vila co�part!clpação de 30.600$ à Direc�o
. .Hídrãulíca do quaqlana,. para o pontão

Real de Santo Anto' _

sobre a .rrbeíra daà Alfambras, no sitio
.

_. do. Olho' Branco. Também o sr secre-

enio depréferência com tário de Estado.da Inc;111strla concedeu
,

,
.

aos Serviços Municipalizados da CAma-

LaLilitações Resposta' ra Municipal de Silves a compartlcipa-
-..'

.
•

. ção de 29.400$, para a rede de "baixa

ao
,.
n o 8 37¡ tensão no lugar de Cano (S. Bartolomeu
.;;.. •• de Messlnes).

Pollm.nto Idoli e .llol.nt. d.

quelquer .up",rfrol•• L..v••

em peso e cueto.

SlIenololSe ,8 f6011 de mane­

Jar. L.ava e eece e qcuoe d.
roupa em e minutos.
.Com CId. máquina Sirle fOMltldot
I pUOI" OUO glgant., furu
'lOom.ndada Pili Hoover

Male oompletoal
Mel. potent•• II

.taCtMale econOmlooell1 �

ORGANIZAÇ�O

HOOVEH�
PORTUGUESA

LlsaOA - AV. ANT. AUOUSTO 'DI AOUIAR, i04IA
PORTO - RUA DI SANTA -CATARINA, fO¡·60. MODELOS ,DE .145 A,

275 tlTROS'
carand. o.p�oldada .. "
oong."·06O. Me"lmo ap,..·
yallam.nto da. port •••
Oucong.l.çtlo por bo..,.
,....hoem.an.Uso.

.

COlMaRA-RUA DA. MANUI� RODJIIOUII, :at
,. II a g.-aUA DI 'ANTO ANTONIO, .t

JORNAL DO ALGARVE
N.o 510 - 31-12-966

TRmUNAL JUDICIAL

[amana de fna Real de Santo Anttinlo

Anúncio
2.' Publicação

No próximo dia vinte e três
de Janeiro, pelas 14 horas, no

Tribunal desta comarca, e nos

autos de Inventário Facultativo
a que se procedeu por óbito de
RITA MARIANA MOREIRA e

em que é inventaríante MA­
NUEL SEMIÃO, viúvo, traba­
lhador, residente em São Bartolo­
meu - Castro Marim, há-de ser

. posto em praça, pela primeira
vez, para ser arrematado ao maior
preço oferecido acima do que
abaixo se' indica, o seguinte:
IMóVEL - UMA MORADA
DE CASAS TÉRREAS, ramada
e palheiro, rio sítio de São Bar­
tolomeu, freguesia e concelho de
Castro Marim, que confronta do
norte, sul e nascente com Manuel
Semião, que vai à praça por ca­

torze mil novecentos e quatro es­

cudos.

Vila Real de santo António,
14 de Dezembro de 1966.

'

O Escrivão de Direito,

a) João Luis 'Madalena Sanches

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito¿

a) Olimpio da Fonseca

TINTAS
�

«EXOELSIOR.
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da data marcada para o sor­

teio, dentro das condições indi­
cadas acima;

- Serão invalidados todos
os postais que não contenham
o nome e morada do concor­

rente, bem como aqueles que
não indiquem o nome represen­
tado pelo brasão;

,

- Os postais recebidos se­

rão divididos _ em dois lotes;
um, daqueles que acertarem no

nome do brasão; outro, daque­
les que errarem.

FORMA DO SORTEIO

- Entre 'todos os que acer­

tarem correctamente no nome

representado pelo brasão, se­

rão sorteados cinco prémios,
nos seguintes valores:

1.0 - Ese. 1.500$00 2.° -

Esc. 1.000$00; 3.° Esc.

750$00; 4.° - Esc. 500$00; 5.°
- Esc. 250$00, todos eles re­

vertíveis em compras a fazer
nos Armazéns do Conde Barão.
- Entre os que errarem,

sortearemos cinco prémios, a

título 'de consolação, no valor
de Esc. 100$00 cada, também
realízáveís em compras.

ENTREQA DOS PR1l'.:MIOS

- Aos que forem' 'contem-'
plados com os prémios dos que,
acertarem nos brasões, serão
estes 'entregues contra declara­

ção de recebimênto do respecti­
vo prémio, assinada pelo pre­
miado e reconhecida por notá­
rio. Qualquer destes prémios
pode ser entregue aos nossos

balcões, ou enviado pelo cor­

reio, conforme escolha dos con­

templados:
- Aos que forem contem­

plados com os prémios de con­

solação, são estes entregues
unicamente através dos cor­

reios, a fim de podermos ficar
com prova do envio e do rece­

bimento. �

- Os casos omíssos neste

regulamento só poderão ser re­

solvidos sob sanção do Governo
Civil de Lisboa.

MIRADOIRO de'Moncarapacho Car'os &Tilo, Lda.
A despedida do �Anas,tãcio

E'MBRENHAVA-ME na reconfortonte um sorrisoeito olhou-me de soslaio.
� leitura de "Humilhados e Ofendi- Oonvpreeruii-o e retruquei:
dos» de Dostoievski, quando a velha - A estação de oaminho de ferro teve

oampainha do meu apartamento se fez também grande progresso, e sobretudo
ouvir Eram nada menos que duas ho- propaganda para a nossa vetusta aldeia.
ras da madrugada do dia de Nata!. -.Cono07·do! Mas não esqueças que
Quem poderia ser, àquela hora tardia? estando conetruida na nossa freguesia,
Tardia, na minha forma de ver, pois, tínhamos de há muito o direito de lá
há por aí muito boa gente que di7'ia ver figurar O nome de Monoarapacho.
ccedo». Mas como sou -eu que penso e - Ooncorâo m1J8 há por aí muita
nao os outros, ao diabo as ideias plu- gente que nãó entende assim, s6 por­
Tais e mais ooniecturas, que. " bem deixemos isso, e os pro-
Olhando pela vigia, que vejo eu!' O blemas dos outros.

meu amido Anastáoio vestindo co'mo - Também foi iniciado o alcatroa­
sempre o seu inseparável sobretudo er menta da estraâa para 0- Serro de S.

fazer lembrar uma peliQa çanadiana. Miguel,
Abro a porta e mando-o entrar, æpôs � Já que falaste em S. Miguel, Anas-.
nos cumprimentarmos. O Anastáoio é táoio sabias que está prestes a ser ini­

aquele emigrante que estando há dez oiad<Í a construção do Posto da R. T. P.
anos por terras do Canadá chegou há no referido serro?
meses à sua aldeia natal, para tratar - Não. Não sabia ..

de certos assuntos ligados aos seus ne- - Pois desloca-se, de Lisboa a Mon-

g6oios pessoais. Olhei-o nos olhos, pers- oœrapaoho, dentro de dias, uma equipa
erutando o que haveria e perguntei: de téonicos e: interessados para pro-
- Então meu caro, que se passa' mover, essa construção, tão urgente co-
- Simplés. Estive numa [esta de fa- mo neoessária.

míZia até há pouco e como-parto amanhã - Coisa que também muita aleçria
para o Canadá lemb7'ei-me de vir des- ,me deu, foi ver que os edifíoios âesmo­
pedir-me de ti, certo de que te encon- ronados estão âesœpœrecenâo em ritmo
traria agarrado aos livros. Além disso, acelerado, surgindo em seu lugar novos

recorâos-te da conversa que anotaste prédios. Não conoorâo, porém, que
naquela or6nioa de «dez anos de pro- aquele junto à praQa continue a ser

gresso»'
,

ant7'0 de ratos e out7'a bioharada.
- Claro que me lembro. Vens então - Lá oheçœremos, pois tudo de uma

disposto a falar ,mnda disso? vez é impossível.
- Exactamente. Foi com regozijo que - Quanto à banda de múswa, oon-

vi no espaço de tempo que oá estive, tinua a ser apenas uma prova de ca­

nao s6 algum progresso como o bair- prioho a sua existi)noia, dado que nun­

rismo que na nossa aldeia continua, ca mais assistimos aos »rometuio« oon-

a existir. certos na praceta.
- Mas com certeza. Somos pouoos e - Não esqueças que as filarm6nioas

se não nos unís.8emos nada se oonse- tem. tendência a desapareoer ...
guiria de útil para Monoarapacho. - Vendo bem as ooisas, talvez te-
- Apesar de tudo, ainda há quem nhas razão, mIJ8 a mesma inactividade

nada faça pela sua terra. parece propagar-se ao Rancho Folclô-
- 1!J natural, aqui- e em toda a parte! 7'ico. Faz-me crer que aZi anda moleza
- Como o ano de 1966 está no fim, de mais por parte da direoção. Consta

talvez possamos, para entreter, elabo- até que em vez de procurarem oontra­
rar um balanço do p7'ogresso de Mon- tos rejeitam os que lhes ofereoem.
carœpoctio durante esse período. - Se é verdade o que dizem, não há
- Vamos a isso, então. dúvida de que tém razão. 1!J que o
- Mais uma vez, a rede de estradas Randho de Monoarapaoho sendo um ãos

melhorou,' a da Maragata foi alargada trés melhores' do Sul do Pais, tinha o

e arranjada, com o troço que vai da âever de não per7nanecer numa inacti­
Naoional _até à estação do oaminho de vidade quase oompleta.
ferro. .

.
� Espera-se que isso nlJo volte a

O meu amigo interrompeu-se e oom aoontecer no pr6ximo ano.
'

- Quanto a arruamentos, também se

registam algumas melhoras. Foi aumen­
tada a rede de esgotos" mas não o sufi­
oiente, esperando-s6 que no pr6ximo
ano chegue até junto do hospitttl, para
se evitar a perman8ncia de águas lu­
ârosas ali mesmo em frente.
- Trabalha-se para isso, Anastáoio,

mils. esqueoíamo-nos de que já' póssuí­
mos uma nova sede para a Casa do
,Povo!

-

- Que' apesar tie tudo, continua s'em

luz Il.léotriofl', . .
'

- Brevemente 'Feoeberá8 a notícia da
sua instalação e a de mais melhoramen­
tos, junto .ao grandioso edifício.
- Deus o queira!
No rel6gio de sala soavam as trê«

horas da .manhã,· o tempo passava e o
meu amigo Anastácio levantou-se.
Despedimo-noe. -DeseJei-lhe boa via­

gem e o resto d1J8 festas felizes.
Já a sair voltou-se sorrindo e disse:
- .Bempre que me esorevas, tala-me

da nossa terra e do nosso Lusitano de
Moncarapaoho.
Fechei a porta e fiquei ainda durante

largos minutos meditando em que ape­
sar de tudo, na minha aldeia ainda há
muito senso, se oomparada oom o que
vai pelf! munâo.,

vaillant

LUCIANO MARCOS

A ,rtlelhór Pincelaria' de sempre I

ÁGUA QUE'NTE
A TODA 'A HORA

DROGA.. tD!ISQUITA. - POBTO

Certifico que, por escritura de
6 do corrente, exarada de folhas
99 a folhas 100, do Livro de no­

tas para escrituras diversas 2-A
deste Cartório Notarial de La­

goa - Algarve, ° capital da so-
,

ciedade comercial por quotas de

responsabilidade limitada «Car­
los & Tito, Lda.», «om sede nesta

vila de Lagoa, Rua Sidónio Pais,
n." 14 a 20, que era de 50.000$00,
foi aumentado para 100.000$00 e,
em consequência, alterado o arti­
go 5.° do respective pacto social,
que passou a ter a seguinte redac­

ção:
Art." 5.°

_Todll correseondêneia deve ser dirigida IDS Armaz�ns do Conde-Barão, Largo do Conde Barão, 42-Lisboa-2

o capital social é de 100.000$00,­
em dinheiro, dividido em duas

quotas, achando-se integralmente
realizado pelas entradas corres­

pondentes a cada um dos sócios,
cujas quotas são: uma no valor
de 75.000$00 do sócio Cados Ja­

cinto de Jesus Soares e outra no

valor de 25.000$00 do sócio Luís
Baptista Correia Tito.

Está conforme: o original.
Cartório Notarial de Lagoa, 19

de Dezembro de 1966.

A Notãria Int.",

Maria Luísa dos Santos Anselmo

EMBAROUES RÁPIDOS PARA­

AFRICA

AGÊNCIA GLOBO DE VIAGENS
R, tie S. JULlÃO� N!5-1'E- USBDA

Tele(s. 870788 - 869593

PARA VENDA•

•

•

•

•

•

•

•

•

l!!l
•

£3 •

� •

•

� •

•
&:l

•

I
•

•

PRttDlOS

ANDARES

VIVENDAS

MORADIA

• •
MOSTRA - CORRESPONDENTE
EM FARO:

MAFATI L: RUA IVENS, II _ 1,0

• •

• TRATA:

• TELEF. 24243

p O R T O - PRAÇA O. JOAO I, 25, I.·,. TELEFO�ES 100B5 - lOOIlt.· lOOB'
LI S B O A - PRAÇA DA ALEGIUA, sa. 1,0 • TELEfONES JUll8· 36673 I • J66811
COIMIIIIA-ÀV. fERNAO OE MAGALHAES. 266, 1,0. TELEfONES 11404·17855

II­
II
..

'

..
u
u
..
n
n
II
n
..
II
II
II
II
II
II
II
II'
II
..

..

..

..
..
..
II

.• _II
..
..
..
..
..
..
..
II
,II

II,
II
II

..
::11

Concurso Brasões
Começa hoje um novo con­

curso dos ACB, cujo regula­
mento damos seguidamente,
chamando a especial atenção
de todos os concorrentes para a
obediência às regras do mes­

mo, de forma a evitarem que
os seus postais venham a ser

anulados.

CADA CONCORRENTE DE­
VE:

- -Oortar o cupão pelo tra­

cejado;
- Indicar o nome da pro­

víncia ultramarina ou distrito

de Portugal
continental que o brasão re­

presenta;
- Indicar o nome e morada.

completos;
- Colar em postal, modelo

próprio dos Correios;
- Atentar nas datas que se

indicam para limite máxímo
do envio dos respectivos pos­
tais.

APURAMENTO DOS CON­
CORRENTES.

- Terão direito ao sorteio
'respectívo, todos os postais
que recebamos até à véspera

"'------------------------_ ...
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MORADA

A capital deste distrito denominada. de <Prinéesa. do Liz:. fica
situada. numa região a que em boa hora se chamou de «Rota do

I' Sob. li: banhada por dois rios dos quais lhe 'provem o nome.

a Foi fundada esta região por D. Afonso Henriques tendo D. Diniz

a
escolhido 0.. região para a plantação do que hoje se conhece por
Pinhal de EI-Rei. Entre os seus monumentos destacaremos os

a Paços da Rainha, a Igreja da Pena e /0 seu famoso Castelo.
Qual •. nu nome?

: ATENÇÃO:
I

Deve ser colado em postal dos Corretos e enviado pár..
Armazéns do Conde Barã0irLargo do Conde Barão, 42, Lisboa-2

I até ao -dia 13 de Fevere o, com nome e morada bem legi­

I
veis e completos.

4 _

No limiar deste novo ano, desejamos' a todos os nossos

clientes, amigos e fornecedores os mais sinceros

votos de felicidades em 1967.

I
�
I

-,,_

:.... --�
ESTÁ assente que volte a fazer-se a

[esta do Carnaval de Loulé e, du­

rante esta semana, ficaram acertados

alguns t6picos e estruturada a função
âos diversos pelou7'os ou sectores que

vão trabalha7' para que se mantenha a

tradição que já ultrapassa meio século.

Ainda bem que tudo se resolveu no

sentido afirmativo, pois à volta do

«faz-se» e .nao se faz», já havia explo­
ração de oerto modo polítioa ou melhor

partidária.
Houve até quem profetizasse oenas de

antigas lutas partidárias, do tempo do

«oarneiro oom batatlJ8', mas a carne

de oarneiro, hoje, que falta a de vaca,
estd tão cara oomo esta e há' muita fal­
ta de dinheiro para oonseguir materiais
pàm o <guisado:> ou <ensopado». Esta­

mos, pois, em g7'ande8 preparativos pa­

ra assistir a mais uma das grandes rea­

lizações de Loulé, a mais um dos seus

brilhantes Carnavais .

Embora o programa esteja 'ainda, em

fase de dnstruQão preparat6ria» e por­

tanto no segredo dos Deuses, já pode­
?nos a!i7-mar que se conta com a ins­

criçtJo de mais de duas dezen48 de oar­

¡·os aleg6ricos, estando a tomar vulto

a ideia de um 'ooncurso de trens. orna­
mentados e a conoentraQão de grupos

folol6rioos.
Tudo 8e fard para que os !eBtejos de

1967, mau grado a 8'U1I preooO'idade no

oalenddrio, resultem tanto ou mais fa­
mOBOS do que os anteriores. Talvez que
essa precocidade no calendário, aliada
a um atraso da floração da amendoeira,
possa oonduzir a uma maior concentra­

ção de motivos tur'sticos, para que o

oenário do Carnaval de Loulé, seja en­

riquecido com a beleza das flores natu­

rais e assim conjugue todos os atrac­

tivos para uma maior afluéncia de' vi­

sitantes. '

Jd ouvimo.! também falar que�o cha­

mado «Baile da Com4ssIJo> terd duas

Armazéns do Conde Barão

IMPORT, E EXPORTAÇÃO
Telefone 93112 - FUSETA (Portugal)

Agradece e retribui a todos os Ex.mos Clientes

e Amigos amáveis votos de Boas Festas,

desejando um ArlO Novo repleto das

maiores felicidades.

orquestras de nome, fora de série.
Há qué oontar agora com a boa von­

tade e concurso de todos os louletanos
e o seu tradicional bairrismo é bom

gosto, para que tudo se reúna em leal

e dedicada colaboração no sentido de

um éxito total e retumbante. Estamos

certos disso!

o VOO das aves
° sr. Manuel Martins Pacheco, re.

sidente em Vila Real de Santo Antônio,
capturou naquela vila uma ave do gé­
nero «cholim» portadora de anilha com

a inscrição Mus.' Zool. Univ. Porto -

Portugal - 7426 K.

1001 tem nhzel internacional

150 c. - OLHAO, R. Pinheiro Chagas, const. antiga el 3/4 div., 10 m. frente.
115 c. - FARO, em bom estado, cl 4 divo e pequeno quintal, centro da cidade.
600 c. - FARO, Alto Rodes, r/e, novo, el 9 divo cozinha, C. banho, desp, quintal e garage.

350 C. - FARO, Av. Liceu, const. esmerada, óptima aítuação, el 4 as. coz. c. banho
e desp, Chave na mão.

380 C. - Idem, cl 5 C. as.
APARTAMENTOS

160 C. - PORTIMÃO, prédio moderno, const. requintada, 2/2 salas, coz., c. banho,
desp. e terraço.

600 C. - ODEAXERE, em local aprazfvel, const. de luxo, cl grande salão, 4 amplos
quartos, 2 C. banho, desp, e roupeiros.

520 C. - ARMAÇÃO DE P11lRA, linda vista de serra e mar, rIc e 1.° andar 2 morad.
el 4 as., C. banho, desp., coz., luz e água canalizada, const. recente. Pechincha.

300 c. -,P11lRA, a 3 km. de Armação e 10 de Albufeira, bonita, boa const. el 4 as .•

c. banho, coz., desp" marquise e grande quintal. Luz e água canalizada.
Reserva-se ao comprador lote de terreno anexo, cl 2.500 m2.

500 C. - ARMAÇÃO DE P11lRA, junto à Praia de Alabandeira, com área de 2.850 m2.,
const. recente, requintado gosto, el salão, casa jantar, 3 quartos, coz., desp.
C. banho. terraco el marquise etc. Local isolado.

80 C. - ALCANTARILHA, a 3,5 km de Armação de Pêra, antiga, tipo camponês, ãrea
1.200 m2' el 7 divo grandes, C. banho, forno, cisterna e alpendre para garage,
el. árvores de fruto. Preço de ocasião.

3.000 C. - ALBUFEIRA, zona de élite, luxuosa, cl cave e 3 pisos, garage, piscina e to­
dos os requisitos modernos. Aquecimento central. Area coberta 550 m2 e des.­
coberta 610 m2. Situação privilegiada.

1.0TES PARA CONSTRUÇA.O
- ARMAÇÃO DE �RA, no centro, 3 lotes com 12 m2. frente e -18 m2. fundo.

Dá direito e esquerdo, ou 5 lotes el 9.60 frente e 18 fundo. Autorizado 4 pisos.
Preço barato. Assunto urgente. ,

'

100 c; - MATO SERRAO ...., Lagoa, 2 lotes urbanizados, para moradias, el 440 m2.
e 460 m2. respectivamente.

350 c. - OLHAO, frente à estrada naco cl 19 m. de frente. Autorizado prédios 4 pisos.
!Área 760 m2.

1..500 C. - OLHÃO, frente para a doca, 7 ha., local grande futuro, Av. acesso Pra.la
da Armona.

250 C. - SENHORA DA ROCHA - Armação de Pêra, lote el 4.000 m2., a 60 m. do
ma.r junto à Praia dos Beijinhos, el vista maravilhosa. Preco muito em conta .

- FARO, junto ao Liceu, el frente para a mata. Linda vista de ria. Lotes el
18 m. frente. Preco 1.500$00 m2 e lotes el 14 m. frente. Preco 1.200$00 m2'
Const. permitida até 6 pisos. I

Lotes a 800$00 m2., const. 4 pisos, frente à praceta Bom João, próximo do Liceu.

e.npresa predial
___NORTENHA

� � I � I

REPORTER X

Farmáoias de Serviço em Loulé:

Amanhã. Farmácia Confiança; segun,­

da-feira, Pinheiro; terça-feira, Pinto;
quarta"feira, Avenida; quinta-feira, Ma.­

deira; sexta-feira, Confiança.

MANUEL

DROGAS MESQUITA - PORTO

ALa8teeiDlento de
ááua a Loulé

° <Diário do Governo� publicou uma

portaria que concede à Câmara Muni­

cipal de Loulé um subsidio, na im­

portância de 512.400$, destinado à exe­

cução da obra de abastecimento de

água àquela vila.
I

DE SOUSA
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RESIDENCIAL
CATAVENTO

D. LUXO RECORD
DE TEMPO fM
CONSTRUCAO CIVil

•

Monl. Go ..do - AI.....". - Tel.g.1 VBNTO

Tele.. 428'. - Vila R.... d. S.nlo Anl6nl.

Ma••lllao. quarto. • cpart.....to.. Iod.. c... •••• d. lIaaJao

prl"atl". • "1Ir••da. A 200 ••tro. da Pr.la •

....vI90 Re••au ...n•• , C•••

No .... laack·Bar .PIRATA. fuaedo••• duCi. plata. de Bowll.V .lp.1••••

A falta de mão-de-obra
na agricultur� al9arvia
(C_ludo .ta 1.' "dgMNi)

lho e .pela consciência do seu poder
de actuar que a ordem económica
se cria e consolida - e por isso o

homem necessíta de utilizar os re­

cursos da técnica, deixando para as

máquinas o esforço que era dos

músculos.
Em Itália há cerca de 150 tipos

düerentes de apetrechos diversos

para varejar frutos - e rio nosso

Pais só agora é que a vara portátil
varejadora de frutos vai começar
a ser vendida, devido à iniciativa

da firma Tractores de Portugal que
estuda neste momento o invento

de um industrial de Santarém que
faz o trabalho de 16 homens por
dia no varejo' da azeitona e bem

pode ser aplicado no varejo de mais

de nove milhões de árvores de fru­

tos diversos que o Algarve possui.
Os panais de rede de nylon fabri­

cados em Matosinhos, com rede de

7 milímetros, são levíssimos, resis­
tentes à tracção de 50 toneladas,
ímputrescíveís e não absorvem a

humidade. E colocados debaixo das

árvores até a uma pequena distân­
cia do solo, por meio de quatro pe­
quenas estacas de ferro, conseguem
receber os frutos, sem maceração.
Como conseguem 3 homens, ape­

nas, cultivar, intensivamente, 50
hectares de terreno de culturas dí­

versas e possuir nessa exploração
estábulos com centenas de vacas e

aviários com milhares de galiná­
ceos? El devido ao alto grau que
a mecanização atinge nalgumas r�_
giões agrícolas, em comparação
com a fase da enxada que a maior

parte das explorações agrícolas ain­
da usam no Algarve.
Porque não vão esses lavradores

algarvios, desanimados, passear até
Sever do Vouga ou ao distrito de

Bragança, onde estão os exemplos
vivos da exploração agrícola remu­

neradora de tal modo que os agri­
cultores compram por 50 e 60 es­

cudos cada metro quadrado as ter­
ras confinantes com as suas?! Ali
não há falta de mão-de-obra por­
que nas aldeias há núcleos de agri­
cultura de grupo, em cooperação,
onde as máquinas, amortizadas em

5 anos pára estarem sempre em

dia, são debitadas aos associados
como segue:
Tractores e charruas para as ter­

ras inscritas na Cooperativa -

42$00�hora.
Idem, idem, para as terras dos

assocíados, não inscritos na Coope­
rativa - 48$00-hora.
Idem, idem, quando parados à

ordem do lavrador - 12$00- hora.

Motocultivadores - sosoo-ncre,
O salário mais elevado do moto­

rista evita a sua fuga para a in­
dústria ou para o estrangeiro.
Os 3.500 centos que a Cooperati.

va Agricola de Sever do Vouga
possui, transformados em máquí-,

nas e estábulo 'e silocolectivos, fo­
ram obtidos ao juro de 2 por cento,
da Junta de Colonização Interna. E

para finalizar, dizemos mais uma

vez que não há crise agrícola na­

quela região, porque os rendimentos
aumentaram dez vezes, em 6 anos.

Quando há mais de um ano, pedi­
mos ao nosso Grémio da Lavoura
que adquirisse uma motosserra pa­
ra desbastar o mato que cresce nos

barrocaís, o parecer do técnico que
estudou Q problema foi de que «os

barrocaís eram essencialmente pe­
drícolas, partindo imediatamente os
dentes da serra circular que ela
possui», como se nas outras' regiões,
quer no estrangeiro, quer no Al­

garve, também não houvesse pe­
dras ...

Neste capítulo da cooperação
agricola muito haveria que dizer,
sobretudo acerca da mentalização
dos dirigentes dos nossos Grémios
da Lavoura, no sentido de criarem
Cooperativas Agricolas que explo­
rem o aluguer das máquinas sem

pagamento de impostos, como meio
de auxílio à lavoura.

Quando assistimos há mais de
um ano, e durante uma semana, a
um curso de criação e gestão de

cooperativas agricolas, por um

agrónomo francês que era director
do Laboratório de Organização
Cientüica de Trabalho Agricola, de
Paris, alguns agrónomos portu­
gueses, da Junta de Colonização In­
terna, que estavam presentes, infor_
maram que nunca do Algarve os

tinham chamado para fazer cursos
de cooperação agricola!
Daí, talvez, o motivo de duas das

VENDE SE
Casa na Rua CAndido

dos Reis em Vila Real
de Santo António. Trata
Artur da Graça ou Ma�
nuel daGraça.nesta vila.

I

apenas em 18 �meses
alNTERCAL

cooperativas agricolas algarvias
terem actualmente comissões admí, _

nistrativas a substituírem as direc­

ções nomeadas pelas assembleias
gerais!

El triste confessar que o algarvio
se queixa amargamente das difi­

culdades, por que está passando na

agrícultura, mas são muito poucos
os que escrevem nos jornais sobre
os seus problemas e suas resolu­

ções, não obstante existirem na

Províncía agrónomos muito com­

petentes . que parece não terem
uma palavra a dizer - como se

fosse deprimente ser agricultor e

apenas a poesia, mais ou menos

abstracta, ser motivo que valha a

pena tratar nos jornais!
Haja em vista os comunicados

negativos da Federação dos Oré;
mios da Lavoura do Algarve ou os

arquivos passivos de certos gré­
mios, onde os papéis se

-

amontoam
em perfeita balbúrdia e desorgani­
zação!
E para terminar, informamos que

sob o mesmo titulo começaremos a

publicar em breve o Regulamento
de Mecanização da Federação _ dOB
Grémios da Lavoura do Nordeste
Transmontano, separata do seu bo­
letim periódico, «Nordeste» - n.O
14 - Outubro, Novembro de 19i6.

Lisboa, 17-12-966

A. DE llOUIiA PONTBI!

c

.¡
o
I

construiu o magnífico Hotel de GoUe da Penina, no Algarve
um dos mais _modernos e luxuosos hoteis de Portugal, com 210 quartos

'

INTERCAL
COMPANHIA NACIONAL DE CONSTRUÇÕES, SARL

Rua Ricardo EspIrito Santo, 1 - Lisboa - Telef, 666666
Rua José Estêvão, 3 - Faro - Telef. 23046

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
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Agenda do Contribuinte
M£S DE JANEIRO

Durante todos os dias úteis do próxi-
'

mo mês de Janeiro encontram-se à

cobrança à boca do cofre, as seguintes
contribuições: Contribuição Industrial
- Grupos A e B; Contribuição Predial;
Imposto sobre as sucessões e doações
- Anuidades.

EM CADA CASA

UMA COZINHA

EM CADA COZINHA

UM.••

Furriel a"gervio vítima
de desastre na Gu¡n�
Devido a desastre faleceu na nossa

província da Guiné o furriel mtlícíano
sr, José Manuel Caracol Boneca, natu­

ral de Portimão, filho da sr." D. Maria

Vitória Caracol-e do sr. José Pedro Bo­

neca. O falecimento do inditoso jovem
causou profundo desgosto na cidade

barlaventina, onde era muito conhecido
e estimado.

junex
Algo de novo na eanção �o:mâD.tiea

NÃO nos permitem os afazeres
acompanhar, como gostaría­

mos, um determinado número, de

manifestações da arte e do espíri­
to, pelo que bastante desactualiza­
dos andamos neste aspecto. Em

contrapartida, [orçam-nos as cir­
cunsUtncias a manter contactô mais
ou menos estreito com outras ma­

nifestações artísticas, de carácter
mais leve, o gue, por vezes, não
deixa de constituir compensação.
Não interessa isto a ningu�m, abso_
lutamente, mas sempre dirémos, à

guisá de exemplo, que nos dava
autêntico prazer, escutar uma sin­

fonia de Beethoven, um concerto de

Schuman, uma «brincadeira» de
Stravinsky e enquanto, por um 'la­

do, li escassez de tempo tem aboli­
do estas «divagações», certos com­

promissos, por outro, para com uma

�facção do agregado familiar, le­
vam-nos a aturar regularmente a

audição de relativamente afamados
astros <<ligtriros», a cujas canções,
ao fim e ao cabo, não deixamos de
encontrar algum interesse.
Tendo preeentes, por igual,-vários

êxitos (nomes e músicas), da can­

ção ligeira das últimas ãéõaãae, não
haviam logrado os mais recentes
despertar-nos interesse, com toda
a tremenda e inerente barulhada,
afora um caso ou outro mais ex­

pressivo, nas vozes da Hardy, da

Oinquetti, do Oliff au do Azna­
vour. Eis senão quando, por ,entre
uma amálgama de dezenas de aspi­
rantes à celebridade, ou já entrados
nela, começou a chegar-nos uma

voz expressiva, a que em principio,
achámos graça, por exótica, mas

que acabou por conseguir marcar

presença, mesmo assim. Tratava-se
do }ovem siciliano-belga Adamo, e

as composições, suas, que no-lo
mostraram intitulavam-se, entre
outras, «Ballade a la pluie» e «Dans
le vert de ses yeux». Pondo inteira_
mente de parte os ritmos malucos,
o cançonetista, através de canções
por si criadas e adaptadas à sua

voz, fazia ressurgir um romantismo
«à, século XX», grato em extremo
não só àqueles para quem o ye-yé
nada significava; como para os ou­

tros a quem o yé-yé já saturava.

A «presença:. e poder de expres­
são de Adamo vincavam-se-nos,
pouco depois, com novos éxitos, to­
dos de excelente e diferente con­

textura entre eles «7'ombe la nei-

NA ESTALAGEM

s. CristõvAo
LAGOS

RÉVEILLONGRANDE 1966-1967

V; EX.B, passará uma noite d. S. Silvestre, Inel,c¡u•.�íYel com

bo� música, alegria, excelente serviço de restaurante e bar.

Baile pelo Conjunto,
. GOl'DEN - BEACHS

. Marc,�ões de Mesas pelos t.lefon.s 44 e 207 - LAGOS

EMENTA - Creme à S. Silvestre, Lulas el sua Tinta, Amêl·

joal à S. Cristóvão, Misto d. Mariscos à Laca·

brigeDse, Prato de Carne (Surpreso), Doce e

Vinho Ileglonal.

Esc. 150$00, sem encargos, por pessoa

PRATOS EXTRA - Lagosta Suada àS. Cr!ltóvão, Oltral à
Marinheiro, Frangos à Tia Anlca.

ge», «J'aime», «Une mêche de che­
veux» e «La nuit», este, magnífico,
justificando as largas dezenas de
milhar de discos ràpidamente ven­

-didos s6 na Bélgica.
Ao ouvirmos o «La nuit» pensá­

mos,sinceramente) que se quedaria
por ali, o génio criador do artista

rouco, tão bela nos pareceu"a can­

ção. E o agrado com que o escutá­
mos levou-nos, por estarmos ocasio_
nalmente em Lisboa a quando da
sua apresentação ao público da c�_
pital, a tentar ouvir pessoalmente
o «fenómeno». Oonseguimo-lo e, ca­
so curioso, achámos ter valido a

pena. Na última das suas cinco ré­

citas, com o Monumental à cunha,
ouvimos os aplausos. sinceros de
centenas de pessoas, de mistura
com oe gritinhos, puxando a histe­
rismo" de umas dúzias de meninas
idiotas, e pareceu-nos que o Ada-,
mo, simples, «ele mesmo», bem o

justificava, quase até o «êætase»
com' que semienterradas nas pol;
tronas, enlevadas e de mãos pos-
tas, duas nossas vizinhas 'lisboetas números, valorizados nesse aspec.
o escutavam. E ouvimos também to até ao mínimo pormenor pela
a mais recente das suas criações, técnica do autor.

que, com todo o mérito, destrona- Como epílogo deste pseuào-desa­
va «La nuit». Ohama-se «Tom bat», teremos ainda de confessar
Nom» e parece-nos na verdade di- que voltámos a ver a «raridade»

fícil que Salvatore Adamo, ou chamada Adamo na magnífica gra­

qualquer outro dentro de tal géne- vação que a nossa RTP fez, preci­
ro, consiga produzir coisa melhor. semente, da récita a que assistíra­

Difícil ... mas não irrl¡possível. Para mos em Lisboa e que não nos desi­
o sucesso adamosiano contribui ludiu, o que, 'todavia, já não suce­

largamente, além da música e do deu na mais fraca gravação, que há
interesse das letras (Adamo, sem pouco e do mesmo Adamo a Televi­

pretensõee, também é poeta), a são espanhola nos ofereceu.
primorosa orquestração de todos os

.

C. da R.

Vil.rinho & Sobrinho, Ld•.
Janelas Verde. - LisBOÁ

CASCO TRAINEIRADE
em bom estado

COMPRA-SE22-23 mt. f. f.

Resposta a SAPLA - Sociedade dos Ar­

madores da Pesca da Lagosta, S. A. R. L. -

Praça Duque d� Terceira, 24-5.· - LISBOA.2.
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'Pertáteis cóm carros 24
e 31 ems. Assistência garan­
tida em todo o Algarve, no

agente oficial ANTONIO GON­
ZALEZ, Rua Or. Dliveira Sa­
lazar, 13 - FARO.
Representante geral: A. P.

MERCANTIL, LDA., Avenida
Almirante Reis, 1 O-C - LIS­
BOA (ao Intendente).

Comemorações do 1.0
Centenário da Beatíñca­

ção do .Padroeírõ
de Albufeira

O sr, ministro da Educação recebeu
a. Comissão Organizadora das Comemo­
rações do 1.0 Centenârio da Beatifica­
cão do Padroeiro de Albufeira, beato
Vicente de S. António, a qual era acom­

panhada pelos srs. dr. Joaquim Romão
Duarte, governador civil do Distrito,
eng. Sebastião Ramirez e coronel Sousa
Rosal, deputados pelo Algarve.
Foi apresentado o programa do Con­

'gresso de Estudos da Vida e Acção do
Beato Vicente de S. António a realizar,
em Albufeira, de 30 de Agosto a 3 de
Setembro de 1967, no qual jâ estão ins­
critos alguns centros de cultura nacio­
nais e estrangeiros, como a Academia
Portuguesa de História, a Associação
Portuguesa de Museologia, o Instituto
Histórico da Ordem dos Agostinhos Re­
ligiosos e o Secretariado Geral das Mis­
sões da Ordem dos Agostinhos da
Observância e a comissão pediu o apoio
do ministro para o, congresso, a que se
pretende dar alto nível cultural, están­
do a despertar interesse, principalmen­
te em Espanha e em 'Roma, onde as

-quatro ordens religiosas que tiveram
mârtires companheiros do beato Vicente
preparam com entusiasmo a sua cola-
boração no dito certame. ,

O prof. Gaivão Teles exprimiu o in­
teresse que lhe merecia a iniciativa à
qual prometeu o seu patrocínio.

'

APRENDA CONTABILIDADE
POR CORRESPOND�NCIA

"

Peça Folhetos Grátis
00

Institulo luso-Brasileiro de ComlÍrcio

Apartado 314 • P�RTO

Exportação espanhola
de eitrinos

Á Espanha exportou 82.413 toneladas
métricas de citrinos na semana de 21

a 27 de Novembro, de, acordo com os

números publicados pelo Sindicato de

Fruta.ll Espanhol. Isto fez com que o

total das exportações nesta estação atin­

gisse, até 27 de Novembro, :!l89.606 to:'

neladas e portanto, mais 121.083 que

durante o mesmo período do ano pas­

sado.
O Sindicato afirmou que todos os

países importadores aumentaram as

suas compras de citrinos à Espanha,
apenas com a excepção da Finlândia e

da Suécia que ficaram a um nível ligei­
ramente inferior ao das compras do ano

transacto. Para a U. R. S. S. o total

de citrinos exportados, durante aquela
semana foi de 2.095 toneladas.

Lagos
Aluga-se apartamento

"Construção nova. Óptima si­

tuação. Próximo e vista Baía, por
detrás Estalagem S. Cristóvão.
No Rossio S. João r/c Frente.
Tratar R. Vasco da Gama, 69
OLHÃO - Telet. 73057.

(COtIClmlJo da t» fI�"ina)

perderam, se muito é impossível
recuperar, se tanta grandeza está
aniquilada para sempre, é urgente
não deixar perder o que resta. :Ê

urgente reparar os estragos, res­

taurar, reconstruir. Ê urgente com­

bate?'. Salvàr, num abnegado es­

forço, muitas coisas valiosas - e

muito do valioso património da ci­
dade do mundo. Salvar. Aqui está
o apelo gritante que se faz ouvir no
silêncio histórico das casas, das pe­
dras, âos documentos, das pintu­
ras ... Nas mãos, na mente, na

vontade daqueles que se entreaju­
dam para vencerem a demorada
luta que, num instante, a fúria ãos
elementos lhes impôs.
Vemos, em magníficos primeiros

planos, rapazes e raparigas de de­
zoito anos, vinte e vinte e poucos
anos mais, trabalhando, voluntària­
mente, -e até ao esgotamento, pas­
sando PO?' duras privações, com a

ideal finalidade de dar, ainda, aos

documentos, às pinturas, às escul­
turas --;-a grande parte tios valores
da Florença artística e histórica -

a esplendorosa existência de antes
da catástrofe. Vemo-los, a esses

jovens de boa vontade, e orçuüia:
mo-'nos deles. E perguntamo-nos:
Pertencerão eles à mesma juven­
tude que exibe não só desconheci­
mento completo, mas também de­
sinteresse total, por verdadeiras

manijestações artísticas, por mui­
to do que representa a cultura do

espírito? Talvez - responâemo­
-nos. (Mesmo o comentador do fil­
me, pelo que diz, deixa-o perceber).
E pertencerão à mesma juventude
chamada de, malcriada?' De modo
algum. Não o cremos. Ali, pelo que
verificamos, aqueles rapazes e

aquelas raparigas exemplificam
bem uma juventude simples, edu­
cada, enérçica, labutadora, útil e ...

e realmente interessada em não
deixar perder Florença! . '. AZi, no
écran, aqueles jovens simbolizam
uma juventude muito nossa em que
não podemos nem devemos deixar
de acreditar plenamente. Uma ju­
ventude distinta. Inóonfundível.
Uma certa juventude.

2
' VA?E a pena contar. Acon_

-

teceu num' âos elevadores da
capital. Duas pessoas tinham entra­
do, quase ao mesmo tempo, quando
havia apenas lugar para uma e uma

só. Impunha-se a descida de uma

delas para I que se iniciasse a via-

�9.a��p_!)siç¡o Canina
InternaeionaI

Em 21 e 22 dé Janeiro disputam-se,
nos pavilhões da Junqueira, devidamen­
te adaptados e aquecidos, as diversas
'jornadas da 49," Exposição Canina In­

ternacional, patrocinada pelo «Diârio de
Lisboa» e regida pelos regulamentos do
Clube Português de Canicultura. O cer­

tame, que conta para o Campeonato In­

ternacional, está aberto aos exemplares
de todas as raças e variedades oficial­
mente reconhecidas, registadas ou não
em livros de origens, e nele intervêm
abalizados juízes portugueses e estran­
geiros.
Dos atractivos que podem, desde jâ,

ser anunciados, e fazem parte do con­

curso, apontam-se a classifícação para
o certificado de aptidão ao Campeonato
Internacional de Beleza, as provas de
obediência e o movimentado concurso

«A Criança e o Cão», cujo sentido edu­
cativo se reveste do maior interesse.
Deste modo, tudo se prepara para que
a próxima Exposição Canina Internacio­
nal de Lisboa constitua novo êxito da
canicultura portuguesa, cujo dasenvol­
vimento tem sido bastante notório no

País e além-fronteiras. As inscrições
devem ser solicitadas na sede do Clube
Português de Canicultura, Praça D.
João da Câmara, 4-3,°, em Lisboa.

Residências Boa Vista do ,Algarve, SARL·
ALBUFEIRA

Vinhos Branco Seco

Dão Tinto

gem. Discussão. Perda de tempo,
«Quem sai é o senhorl» «Eu estava

primeiro». Etc.... etc....

Ginco, dez minutos passados.
Protestos. Tudo em vão. O elevador

parado. De repente,' alguém - que.
por sinal ocupara um âos primeiros
lugares na ,«bicña», e, por isso mes- ,

mo, fora, um âos primeiros a en.­

trar :_ alguém (que por sinal era
um jovem estudante) decidiu levan­
tar-se e sair, para a Cauda de nova

«bicha» que se formava, dizendo
as palavras mágicas «podem se­

guir! ...» ":: Sorrisos. Indifel'enças.
Vozes de aplauso. Eram volvidos
quase quinze minutos de atraso em

relação ao tempo devido para o

começo da viagem. Anotámos. Li­

ção inesquecível de um jovem es­

tuâomte num elevador que andou.
Finalmente. - A. M. E.

Faca o se'u
,

,

REVEILLON 1966

HOTEL DOS NAVEGADORES

no

MONTE GORDO

o.uvindo

I Teresa Tarouca
e Carlos Ramos

e dançando COITI lTIúsica do

CONJUNTO «OS MORCEGOS»

Preços
• •

especiais de estadia

Reserva 'de Mesas pelo telefone 451
Para Maiores de 15 anos

Primeiro salão internacionall Ode mat.rial náuliço e aero-
.

náutico e de campismo

ALGARVE
FU�-U-RO'

(OonclU8{lo da 1.- ptJ,,'naj
De 10 a 19 de Março decorrerâ nos

pavilhões exposicionais da Junqueira,
o primeiro salão internacional de mate­

rial nâutico e aeronáutico e de cam­

pismo, a que foi dada a. designação de

Nautícampo-I. Trata-se de mais uma

relevante iniciativa da Associação In­

dustrial Portuguesa e, constitui como

que uma emanação dos sectores respec­
tivos da Feira Internacional de Lisboa,
que são assim destacados' por forma
autónoma.

Um dos aspectos frisantes deste novo

certame é o de se realizar na época do

ano mais indicada para a apresentação
de artigos respeitantes às referidas mo­

dalidades, correspondendo-se, deste mo­

do, ao interesse dos expositores e dos

praticantes - que são numerosos no

no�so Pais - e do público ern geral.

mento e da alimentação, hã que
pensar nas vias de comunicação

•••••••••••••••••••• , I,') ••

Faro vai ter uma no­

va Casa dos Rapazes
Consta que começarão, em, bre­

ve, as obras de construção do no­

vo edifício para a Casa dos Rapa­
zes de Faro. O director-geral da
Assistência e o director da Assis­
tência a Menores estudaram já, na
capital do distrito, os assuntos res­

peitantes ao projecto e à sua con­

cretização, tendo percorrido as ins­

talações do actual edifício.

RUMO

••••••••••••••••••••

MENU DO JANTAR DE RÉVEILLON, A REALIZAR
A 31 DE Dl:ZEMBRO DE 1966

Creme de Espargos
ou Consommé ao Gerez

Robalo Gribiche

Peru Estufado com Azeitonas

Torta de Maçã
Ananás com Chantilly
Café

Preço 80$00 mais taxas

•••••••••••••••••••

Esclarecimentos sobre a

implantação de laranjais
A implantação de um laranjal não é

tarefa simples mas sim um trabalho

complexo que envolve conhecimentos
espectais particularmente se a fruta se

destina à comercialização ou à indús­

tria, e não apenas a consumo' do em­

presârio.
Dada a necessidade cada vez mais

premente de produzir laranja de eleva...

da qualidade e ao mais baixo custo,
torna-se indispensâvel atender, (Io pro­

jectar-se um pomar, a todos os facto­

res que de qualquer modo possam in­

fluir na qualidade e no custo da laran-.

ja produzida.
A escolha do local, a plantação de

sebes para abrigo, a preparação da ter­

ra, 'a disposição das árvores, de forma
a permitir a mecanização do granjeio,
o estudo do mais eficiente e aconômíco.

sistema de rega bem como a escolha

das'variedades são alguns dos muitos

aspectos a estudar pormenorizadamente'
antes de se proceder à implantação do

laranjal. E como este implica emjreral
um investimento elevado, não .deve o

empresârio abalançar-se a instalâ-lo sem

recorrer prêviamente aos conhecimentos
dum técnico especializado que o orien­
te no empreendíments.
Os Organismos Regionais da Direcção­

-Geral dos Serviços Agricolas e a Esta...
Cão de Fruticultura, de Setúbal estão
habilitados a prestar a assistência ne­

cessárta va quem pretenda cultivar la­

ranjais.
Sobre este assunto ou sobre qualquer

outro, que interesse as explorações
agricolas desta região, consulte a Esta­

ção Agrâria da, XV Região,� Ta.vira.

Trespassa-se
f�labelQdmanto de

fazendas, bem Iccallza­
de, na �ua do £()mér­
elo, ,tif).lV - V.hi().

PublicaçõfZS
cCI1l:NCIA E TÉCNICA FISCAL» -

O n. ° 94 deste boletim da Direcção­
-Geral das CO'ntribuições e Impostos,
contém os estudos cProblemas fiscais
decorrentes dos movimentos ínternacío­
nais de integração económica», por Pe­
dro Soares Martinez; cO tratamento fis­
cal das dístríbuicões gratuitas de ac­

cões e suas repercussões ínternacío­
naís» por Hans Herold; cA Direcção­
-Gerál da Fazenda Pública. Seu papel
na admínístracão pública» (continua­
ção) por António Cândido Mouteira
Guerreiro e Crispim Àl1gelo Geraldo
de Gouveia; «Isenção temporâria de
contribuição predial dos prédios desti­
nados total ou parcialménte, a habita­
ção» 'por António Manuel Cardoso Mo­
ta; 'Documentos, Anteprojecto de lei
orgânica do processo tributârio brasi­
leiro; Resoluções administrativas, etc.

«AcçÃO" - Saiu o n. o 4 desta. revis­
ta da Junta de Acção Social, dirigida
por Manuel Jorge Proença. Com bom
aspecto grâfico, insere artigos sobre
dnstituto de estudos sociais - Factos
e opiniões», por Manuel Proença; «Luz
e sombra, cabeleiras à Piero della
Francesca», por A. C.; «Géneros lite­
rârios - O que é a poesia», por Nuno
de Sampayo; cA batalha do Salado»
por João AmeaI; «Encontro com o prin­
cipe Emmanuel de Liechtenstein» por
Lopo de Abreu; cEla em acção -

Modas de Outono», por Maria Clotilde;
«Formação profissional acelerada»; por
L. A.; «Cinema - Gozar a vida», por
Miguel Freitas da Costa; eOs indife­
rentes», por António Ayres; «Africa
antiga», por Eduardo dos Santos; eLâ
vem peixe», por Rebocho Aragão; cEm
louvor do folclore», por Leal Freire;
«Companhia portuguesa de fornos eléc­
tricos»; por Lopo de, Abreu, etc.

«ALEMANHA INTERNACIONAL» -

O número 4, de Novembro, desta revis­
ta trimestral de politica, economia,
ciência e desenvolvimento, apresenta-se
com interessante colaboração sobre
aquelas matérias.

•••••••••••••••••••

FUNCIONALISMO PúBLICO
A sr.s dr.' Jerónima do Carmo Godi­

nho Vinagre, notâria em Vila Real de
Santo António, foi promovida à 2.'
classe.

- O sr. Honorato Borges Monteiro,
oficial de diligências, interino, do tri­
bunal da comarca de Idanha-a-Nova,
foi nomeado oficial de diligências do
tribunal da comarca de Tavira.
- O sr. João Manuel Bonança. Luisa,

escriturârio de 1.' classe do tribunal de
Faro, foi nomeado, interinamente, es­

crivão de Direito do tribunal de Lagos,
durante o ímpedímento do sr. Jaime
Cruz Borges da Silva, que foi nomea­

do, interinamente, chefe de secretaria
do mesmo tribunal.

- A seu pedido, foi colocada na si­
tuação de licença ilimitada a sr.» dr.'
Maria Odete Moreira Delgado de Bri­
to, conservadora do Registo Civil II
notâria de Alcoutim.

QUINTÃO a casa que V. Ex.as devem

preferir para a compra de

para o Algarve. As carreiras aé­
reas existem para uma classe dimi­
nuta. Pór isso, as estradas-necessl­
tam de revisão em muitos pontos,
alargamentos e, possivelmente, en­
curtamentos. A celebrada «Estrada
Turística» está longe ainda de po­
der ser utilizada. Talvez 1967 traga
perspectivas de inauguração. Mas,
além das vias rodoviárias, hã as

ferroviárias. Os caminhos de ferro
da Linha do Sul continuam a dei­
xar muito a desejar. Porque não
pensar num serviço mais rápido e

frequente de automotoras, ou mes­

mo na electrificação? :m a altura
de a C. P. dar, também, uma ade­
são efectiva ao nosso surto turis­
tico, para lã de uns serviços espe­
ciais de fim-de-semana e de Natal.
Outro grande esforço no cami­

nho da melhoria encontra-se, no

entanto, no próprio Algarve, e não
fora dele. Muito pode ser conse­

guido por todos nós em geral e por
cada um em particular e, princi­
palmente, por cada uma das Câma­
ras Muníeípaís e Juntas de Turis­
mo da Província. :m das próprias
autoridades locais que deve surgir
este movimento de ressurgimento,
saindo da apatia em que muitas
vivem ainda. Chegou o momento
de abrirem os olhos e convence­

rem-se, de uma vez para sempre,
de que o turismo algarvio também
é da sua responsabilidade. Porque
numerosos erros e falhas de orga­
nização são de responsabilidade lo­
cal e podem fàcilmente ser reme­

diados, se todos nos compenetrar­
mos de que o que se passa no Al­

garve é uma iniciativa comum, de
'interesse geral, a que metemos om­

bros e que temos o dever de levar
a bom termo com honra e digni­
dade.

••••••••••••••••••••

A nova direcção da
Casa da Imprensa
Foram eleitos os novos corpos

gerentes da Casa da Imprensa pa­
ra o ano de 1967.
A direcção ficou composta pe­

los srs. dr. César Afonso, João Joa­
quim Gomes, António Dimas, Bote­
lho da Silva, Elmano de Laje Si­
mões Coelho e João Filipe Salvado.
Presidem à assembleia geral e ao

conselho fiscal, respectivamente, os
srs. Fernando Fragoso e César dos
Santos.

Festa de passagem de
ano em Moncarapacho
A Casa do Povo de Moncarapa­

cho leva a efeito uma festa de pas­
sagem de ano, com baile, no salão
da sua nova sede.

TAPETES, CARPETES E ALCATIFAS
CASA ESPECIALIZADA.30, Rua Iven8-LISBOA
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BARROS
a qualidade

à

sua mesa

PORTO ROSÉ BRANDY
Distrlb, no Aigarve-DIPRAL

Rua EngQ Cancela de Abreu-Portimão
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Vão ser devidamente pavi­
mentadas algumas ruas

transversais à 18 de Junho

"

VAO ser finalmente pavimentadas al-

gumas das ruas tramversais à Rua

18 de Junho, que de há muito se apre­
sentam com o piso em terra batida, o

que de modo' nenhum e8tá de acordo
com a importancia da $lona industrial

que servem. Beneficiar(ío em primeiro
lugar do melhoramento as ruas Gago
Coutinho e Martins Garrócho, d8 quais
se seguir(ío as de Sacacbura Cabral e

Joaquim Ribeiro.
'

'

O TRAÑSITO FRENTE AO PALÁ­

CIO DA JUSTIOA NECESSITA DE

SER ESTUDADO, - Continua a carecer

de atento estudo o tramito frente ao

Palácio da Justiça onde frequentemente
se tlfm verificado embaraços para 08

condutores âos veiculas que da Avenida
dà República pretendem seguir pela
Avenida ão« Combatentes ou que desta

desejam entrar naquela, ou atravessar

a vizinha passagem de nivel.
,

O problema, por n6s, já aqui focado
há algum tempo, sería ràpidamente so­

lucionado com a proibiç(ío do 8entido

Avenida Combatentes-Avenida da Re­

pública, na bif,urcaç(ío do. Palácio ou

com outra' 80lução tomada pelas autori­

dades.

TERAO COMEOO EM JANEIRO
OS TRABALHOS DE CONSTRU­
OAO DO'PARQUE INFANTIL DO JAR­
DIM JUNTO AOS MERCADOS - As

obra8 do" parque infantil projectada
para o jardim que está a ser comtruido

junto aos mercados' da vila terão inicio

no começo do pr6ximo ano. Estão, por­

tanto, de parabém as crianças da nos-

8a terra, porquanto no Vertlo id podem
utilizar-se de um parque inlantil que,

!egundo cremos, irá lic"r devidamente

apetrechado. O Parque s(tuar-se-á na

Ilona onde estd já i'II8talado um posto
de combustíveis da Sacar.

ESTAO FINALMENTE A SER CON­
CLUIDAS A PAVIMENTAQÃO E A

ILUMINAOÃO DOS ACESSOS Á NOVA
DOCA DE PESCA - Pràticamente con­

cluida a pavimentação d08 ace880S à

nova doca de pesc", esttlo também

muito pr6ximo do seu termo, os traba­

lhos de colocaç(jo dos lampeões lumi­

n080S nos POSt08 Cavan prOfusamente
espalhGd08 por toda a doca.
Dentro em breve deverá portanto

esta valiosa obra estar' em condições de
servir completamente aos fim para que
Ici criacW. Com a futur" urbanizaçllo
daB' terrenos anexos com blocos 'ndus­
triais e outros edifWioll par" a i'II8tala­

ç(jo de serviç08 ligad08 (} indústria pis­
cat6ria e 86U1t derivados -o conjunto da

doca de pe8ca tornar-se-d decerto num

dO$ melhor apetrechado$ do p�.

FARMÁCIAS DE SERVIOO PERMA­
NENTE - Hoje, Farmácia RochG; "ma­

nM, Pacheco; segunda-feira, Progre$80;
terça-leira, OlhGnense; quarta-feira,
Ferro; quinta-Ieira, Rocha; Ilflxta-ffiira,
PGCheco _ sdbado, Progr_e88o.

'

VENDE-SE
C�.a grande, naRua Con"

selheiro Frederico Ramirez,
em Vila Real de Santo An­
tónio. Trata Joaquim Co.ta
Brito, Rua Presidente Ar­
riaga, 37-1." - LISBOA"3.

A final do V Festival do Fol.

clore 'Nacional, reàliza-se a

7 de Janeiro em Lisboa
Por todo o Pais o folclore está a revi­

vescer em agrupamentos regionais que
vão aproveitando das terras mais próxi­
mas o que de mais 'belo e Upico há em
matéria de cantares, de bailados e de
trajos, concentrando riquezas sem conta
da alma popular depurada através dos
séculos.

'

O Pavilhão dos Desportos de -Lísboa
será cenário em 7 de Janeiro de mais
uma inesqueclvel noite de folclore, cuja
particularidade reside na real categoría
dos ranchos em exibição, já selecciona­
dos em diversas eliminatórias e em re­
presentação de todas as províncias do
Continente na finallssima do V Festi­
val do Folclore Nacional.
Para disputa' do «grande prémio»

actuarão os Ranchos Folclóricos de S.
Paio, de Arcos de Valdevez, dos Pau­
liteiros de Miranda do Douroh de S.
Cosme de Gondomar, o Ranc o Fol­
clórico de Torredeita, Viseu, de Cova
da Beira, Fundão, de Pombal, o da
Casa do Povo de Arraiolos o Grupo
Coral Os Trabalhadores, dé Ferreira'
do Alentejo, o Rancho da casa do Po­
vo de Almeirim, o de Alenquer, e o
Rancho Folclórico de Alte, do Algarve.
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DINHEIRO! ..•

reDdem·lhe 900$00 .eDlalli,
garaDUdos pOl' 1 ou 12,aDosl

Qualquer outra ImportaDcla
poderá reDder-lhe 8 ou 10°/••
ADdare. e Gp�rtame.to. de va·

rladísslmas cllvlslie. e preços, com
ou lem garaDtia de re.dlme.to,
e com facmdadas de pagameDto.
VeDdemol directameate eu atra­
vés cios orgaDtsmo.' oflclall, tD­

ehaiDdo beDeficláriol da. Caixas de ProvldiDcla.

COLO'QUE .. O BEM

135 CONTOS
Crónica de fim do ano

PROPRIEDADE, CONSTRUÇÃO E VENDA DE

] . PIMr:NT�, L D Pl.

l8CrIt6rlo� I
LISBOA - Rua CODde de R;.Ollldo, 53·'.°, ¡aq. - Telef••

"IU e uau
QUELUZ - Rua D. Maria I, 30-TelefoD" 952021/2
AMADORA - Rebolelra (Cidade Jardim), freDte à; Academia

Militar - Serviço PermaaeDte - Telefo.e 933670

Por M.AN f.¡J Ea.

(

ANO após ano, temos vindo n6s, me· Nova» surgirá na boca do povo. Para

diocres escribas deste «E8paço de o «Espaço de Tavira� será, é certo,

Tavira», lançando para o éter pequenas mais um ano, mas a 8'UIJ vida continua­

cr6nicas que escrevemos ds segundas rá a reger-se por aquelas normas e

ou terças-Ievme, para serem impres$as directrizes que sempre Ioram n08SO apa­
às 8extas e lidas aos sábados. nágio e fizeram deste recanto que o

Para fazer publicar semanalmente, o Jornal do Algarve cedeu a TlJ1Iira, um

que a uns agrada e a outros desagrada, arauto, um defensor e um lugar de Ira­
jogamos mao âos mais diversos meios: ternal poetismo.
a critica, o alvitre, a sugest�o e até ., ... Aqui continuaremos a levar ,a todos

(como já dis8e o BT, Oas-netro) a m�tt- os nossos leitore8 as novidades âesta

gação nos artigos d08 outros, da nossa terra que D. Paio n08 legou; a ãeten­
lalta de inspiração, E 08 resultados? âé-la, com quantas «ganas»' tivermos

Desoladores / ... Porém não interessa. (nem que seja de alguma cr6'111ica teita
Escrevemos porque gostamos de esere- por engano); e a espalhGr, cantando
ver Porque adoramos esta terra que é (procurando imitar o BT. Carneiro) as

nossa, que nos dá vida, que é impar belezas de Tavira, da n08sa bela Tavira,

e conhecida em todo o mundo (graças E para finalizar esta últ(ma cr6nica
à indústria do BT. Carneiro). E nao de 1966, em nome de todos 08 que

exageram08 . . .
subscrevem e8te .-.Espaço» enviamos aos

Pelos nOSS08 escritos muito temos, que gostam de n6s. .. e a08 que não

recebido: o elogio (graças a Deus), o g08tam, um fraternal abraço e votos

insulto a pancadinha nas costas (por de prosperidadeS para o ano de 1967.

enquanto), a ameaça e até, .. a inti�- OFIR CHAGAS
ção a lugare8 onde nunca Unham08 �do,
nem quando jogávamos à bola de tra­
pos pelas ruas da cidade. Tudo isto é,
porém, um incentivo que nos leva a es­

crever cada vez com maior vcmtade,
ciente8 de que aquilo que dizemos, por
vezes ainda que fazendo «mossa» ajuda
a veT direito, por linha8... direita8.
E é por iS80 que nos sentim08 recom­

pensados e julgando ter lugar no grupo
âos que p'ugnam pela '--sua terra.
AmanM, um ano novo começará, Com

ele o velho adágio cAno Novo Vida

Com o 3.° Ciclo; el prá­
tica de Inglês e �rancês'
e dactilografia. Aceitam­
-se condições.

.

Resposta ao n.O '8.394.

A ÓRNAMENTAÇAO DAS MONTRAS
_:_ .Durarrte a quadra do Natal, romos­
um dos basbaques que perderam tempo
a admirar as montras enfeitadas dos es­

tabelecimentos comerciais, e especial­
mente as de laniflcios, deixaram-nos,
não só boquiabertos, durante' algum
tempo, mas deveras indignados. É' que"
as roupas, estão por precos<tão astro­
nómicos, que já não sabemos como

adquiri-las, pois as camisas (corno as

que têm preços chamados «económicos»,
só servem a rapazotes, ou a homens
magr-iços) atingem preços para além
de duzentos e tantos escudos!! Q)lem
tenha de ordenado a ridicularia de qui­
nhentos 'escudos mensais, não pode
comprar uma camisa, porque o seu fl­
síco não pertence ao grupo dos magrí­
cos e, nesse caso, será melhor aguardar
que chegue uma moda mais adequada,
como por exemplo a da simples tanga",
É verdade haver quem se oponha aos

defensores das mini-saias, mas temos
de dar razão a estes, pois será a melhor
forma de libertar as vítimas dos ga­
nanciosos, verdadeiras sanguessugas que
nos chupam o fraco sangue até à últi­
ma gota!
É também verdade que os comercian.­

tes não têm culpa de que os seus for­
necedores peçam tais preços, mas estes,
industriais, se os consultássemos, se­
riam capazes de nos convencer de que
não são eles os verdadeiros culpados,
apresentando-nos razões de peso, e nós
acabaríamos por lhes dar razão, Porém,
não deixamos de reconhecer que, de
facto, teremos de optar pela resolução
das mini-saias e, também, de acordo
com os povos primitivos, far-nos-emos
adeptos irredutlveis da velha tanga por
ser+muito prâtiea, simples e económica.
E, já agora, levamos, assim, a vida

a brincar, pois não adiantaria nada
levá-la a sério, uma vez que assím-ts­
rfamos dois prejuíaos. No entanto, os
industriais de camisaria poderiam fa­
zer I!-S tais camisas chamadas «econó­
micas»" um pouco tmaís largas e com­

pridas, destinadas aos homens um tan­
to ou quanto nutridos, não os forçando
I! comprar artigos de luxo, única e sím­
plesmente utilizáveis pelos endinhei­
rados, ..

OBSERVAÇõES ESTRANHAS - Nes­
tes últimos dias várias pessoas fizeram­
-nos a mesma pergunta, muito admira"
dos: - Então,? Não foi assistir' à Festa
dos Militares e ao jantar do hotel X?
- Não deves ir a' boda nem a bapti­

zado, sem seres convidado - foi a nos­
sa resposta.
Lá porque somos o correspondente

do Jornal do Algarve, não temos o di­
reito de meter pé em casa alheia sem
a devida ordem! Haja, ao menos o de­
vido respeito e compreensão peló patri­
mónio que não nos pertence!
Todavia, se alguém exigir a nossa

"modesta presença, 'seja onde for ser­
vindo com justiça e honestidade' qual­
quer acção nobre ou patriótica, o'ficia1-
mente reconhecida, servindo ao mesmo
tempo o Jornal do Algarve, e a nossa
cidade, mesmo que- isso nos cause pre-

OS

Farmácia de serviço a partir de hoje
e até seæta-feira : Farmdcia Rocha.

'Empregada
Para Escritórió em Portimão

Empregada oferece-se
Habilitada com o curso de

dactilografia. Pretende emprego
compatível.

Resposta a este jornal ao n.O
8.397.

AUTOCARROS DE ALUGUER
43 LUG�RI[S28 ADESDE

Hio del�e de c:o'nsultar o concesslon6rlo I

ANTÓNIO EVARISTO DOS SANTOS
••• :Il., ... ARO

AGENTES

O FI C tA I S

Electrigaz
Electrificadora do Sul

OE-

OLHÃO

TAVIRA

VILA REAL DE
- SANTO ANTÓNIO
e CASTRO MARIM

Palma, Ribeiro & Calé, Lda.

Cunha '& Dias, Lda.

José Pacheco Dias

Distribuem G RAT U I TAM EN T E entre iodos os seus

compradores 'nos próximos meses de Dezembro e Janeiro

1 TELEVISOR tipo 191X 53t-A (eineseópio de 48 ems.)
1 RADIO tipo L4X26-T (portátil el onda marítima)
1 ELECTROFONE (Gira-discos) tipo AG 4431

1 GRAVADOR tipo EL 3552

Para mais informes, queiram. dirigir.sé
ao Agente PH-ILIPS mais próximo, na.
localidade. acima mencionadas.

�ruD� �e J�[Di[�! �e fonta!
Inscritos na D. G. C. e I.

f'.nearreáam-se da exe­

cução de escrita.. em regi­
me livre. Jnformações:
RuaDr. João José da Sil­
va, n.· 1 e Rua 18 de Ju­
nL.o" .:æ1-OILão ou pelcy
teUs. 7�369 e 7�507.
............... �...

Militares desejam correspon­
der-s'e cam jovens algarvias
Pedem-nos que tornemos público' o

seu desejo de se corresponderem com
jovens algarvias, para conforto moral,
os soldados n,o 2,145/66, sr. Manuel de
Freitas Ferreira e n.o 1.706/66, sr. João
Salvador Rocha, S. P. M. 8.576.

GU!UilU\ l..CO

juizo, não faltaremos. Cumpriremos com

o nosso dever. Mas abalarmos a bater
a qualquer porta, como quem pede es­

mola, isso assim não'! É que temos
também a nossa educação e o nosso

orgulho.
'

Sim: é certo que muita gente em La­
gos ignora que nós somos o correspon­
dente do Jornal do Algarve, o que dá
motivo a confusão: Assim, deste modo,
ñca o caso devidamente esclarecido e
os meus ditos interlocutores informados
da razão por que não vamos a boda
nem a baptizado.,.,

JORNAL DO ALGARVE
N," 510 - 31-12-966

Secretaria. Judicial
Julgado Municipal de

: Albufeira
/'

,Anúncio
1.' Publicação

No dia vinte de Janeiro próxi­
mo, pelas dez horas, no Tribunal
Municipal de' Albufeira, nos au­

tos de carta precatória vinda da
2.a secção do Tribunal Judicial-de
Silves e extraída dos de Execu­
ção ordinária que-o Banco Nacio­
nal Ultramarino move contra

TORCATO DUARTE OLIVA
e mulher MARIA ISABEL PIN­
TO DA COSTA ÁGUAS ou

MARIA ISABEl; PINTO DA
COSTA OLNA., proprietários,
residentes no Povo e freguesia de
Armação de Pêra, do concelho .e

comarca de Silves, será posto em

praça pela primeira vez, para ser

arrematado ao maior lanço ofere­
cido acima do.valor adiante indi­
cado, o seguinte prédio apreendi­
do àqueles executados:

ÚNICO

« Uma propriedade que se com­

põe de terras de semear com ár­
vores e casas com dois comparti­
mentos para recolha de alfaias
agrícolas, no sítio da Arrancada,
freguesia da Guia, descrita na

Conservatória do Registo Predial
de Albufeira sob o n." 4.601, a fls.
121, do livro B-í2, e inscrito na

respectiva matriz sob o artigo
rústico n.O 2.374 e sob o artigo
urbano n.O 275, com o valor ma­
tricial global de 59.880$00», por
que vai à praça.

AlbufeÍTa, 14 de' Dezembro de
1966.

O Escrivão de Direito,

a) António da Silva Galrão

VERIFIQUEI:

O Juiz Municip;l.l,

a) Francisco de Sales Dias
Fernandes

'COM A PANELA DE- PRESSÃO

f31$sVIT
cozinhará, efectivamente,
com mais rapidez.

DISTRIBUIDORES: Manuel .... Monteiro & C� L!l.tl

Rua dos Correelros 140 Lisboa T.366061
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FIOS PARA TRI1COT
A.- N E' O R Â P'O S O

A casa que mais sortido tem em fios para tricot e crochet,
Nacionais e Estrangeiros venda directa ao público ao preço da
Fábrica.

Escocesa lisa e mescla desde 140$00 e Robilon a 200$00, e ain­
da Algodão, Perlapon, Ráfias, Rubia, etc.

Damos uma caderneta de Bónus, válida em todas as compras.

À. HEiO RAPOSO
Praça dos Restauradores, is-i,« Dt.· (Junto à Est. do Metro­

polítano) ,

NECROLOGIA
João Marcelino Ribeiro Fernades

No Montijo onde geria a Agência do

Banco Português do Atlântico, faleceu

o sr. João Marcelino Ribeiro Fernandes,
de 62 anos .natural de Faro, casado

com a sr.« b. Catarina Jacinto Fernan­
des e pai das sr.» D. Maria Ivone

Jacinto Fernandes Figueiredo, casada

com o sr. major José Lopes Figueiredo,
e D. Maria ,Emília Jacinto Fernandes
Neves, casada com o sr. major J.osé
Maria Adriano Neves.
O extinto, muito conhecido e est.ima­

do na nossa Provincia, gerru as rítíaís
do Banco Nacional Ultramarino em Sil­
ves e Tavira e do Banco Português do

Atlântico em, Vila Real de Santo An­

tónio.
António dos Santos

Em Olhão, após prolongada doença,
faleceu o sr António dos Santos, de
82 anos natural 'da freguesia da Sé,
Faro viúvo e comerciante naquela vi­

la onde tinha uma agência funerária.
Era pai dos srs, António Máx_imo dos

Santos, proprietário do Café Comer­

cial e Reinaldo dos Santos, redactor
do jornal <O Sporting» da capital.

Orlando Ribeiro

Na sua residência'em Olhão, faleceu

o sr Orlando Ribeiro, de 76 anos, na­

turai de Moçâmedes, sócio-gerente da
firma Saias, Irmãos &, C.', Lda. .9
extinto deixa viúva a sr.' D. Vitórla
Saias Ribeiro e era pai dos S,1:S. Or­
lando Ribeiro Júnior, proprietário da

Drogaria Olhanense, Eugénio Saias .Rí­
beiro, proprietário da Garag�m Restau­
ração e, JoaqUim Salas R1be1ro, ausen­

te no Ultramar.

D•.Maria Perpétua Ventura
de Sousa.

Em Alferce (Monchique), faleceu _a

sr.» D. Maria Perpétua Ventura de Sou­
sa, de 87 anos, viúva de Ventura, -de
Sousa. Muito conhecida em toda a re­

gião era mãe da sr." D .. Ana Ventura
de Sousa e dos srs, José Ventura de

Sousa e Diogo Ventura de Sousa e avó

dos srs. dr, José Augusto de Sousa'
Guerreiro médico em Lísboâ; José Ma­
nuel dos' Santos Sousa, regente' agri­
cola; Diogo Manuel dos Santos .Sóu�!'
empregado bancário; José Antómo Eló1
de Sousa regente agrícola.; Manuel
Elói .de Sóusa, estudante em Lisboa, e

António Elói de Sousa, aluno do Liceu
de Portimão.

Manuel Vieira Dionisio

Em Algoz, onde residia, faleceu o

sr, Manuel Vieira, Dionísiot-, propríetã­
rio de 78 anos natural de Pêra, Deixa
vidva: a sr." D.' Maria Apolónia de S0':1-
sa e era pai da sr." D. Maria ApolQma
de Jesus Dionísio e dos srs. Manuel de

Sousa Dionisio, residente na Argenti­
na Francisco de Sousa Dionisio. subge.­
rente !ia C. U. F., em Faro, Eduardo
de Sousa Dionisio, subchef� de conta­
bilidade na Standard -Eléctr1ca em L1S­
boa e sogro das sr.U D. Maria Cristi­
na 'Lopes Centeno Sousa Dionisio, D.
Maria Dolores Alves de Campos Sousa
Dionísio e D. Angelina Faustino Neto
Dionisio.

TAMB1!JM FALECERAM:
Em TAVIRA - o sr. Mariano MartiÍ1S

Entrudo, de 83 anos viúvo, proprietá.­
rio natural de São Clemente de Loulé.
Era. pai das sr."' D. Maria Cândida
Entrudo Viegas, D, Maria do Carnio
Entrudo 'Fernandes e do sr. eng. agró­
nomo Mariano Martins Entrudo'Júnior
e sogro da sr." D., Maria João Viegas
Entrudo e dos srs. Vítor da Cruz Fer-

-

nandes e Juvenal Viegas, sargento en-'
fermeiro.
Em PEREIRAS (Quarteirá) - o sr.

Manuel Guerreiro Virote Júnior, de 69
anos, proprietário, ,que deixa viúva a

sr." D. Francisca. Rosa Barreiros e era

pai do sr. Manuel Barreiros Virote e

da sr," D. Maria de Lourdes Barreiros
Virote e irmão dos srs. Francisco Guer­
reiro Virote e Joaquim Guerreiró Vi-
rote.

'

Em LOULÉ - o sr. Joaquim Guer­
reiro Cavaco, natural de Loulé, que
deixa viúva a sr." D. Delmira Viegas
Martins Cavaco e erá. pai dos srs. João
Viegas Guerreiro Cavaco, funcionário
aposentado da C. M. de Loulé, casado
com a sr." D. Maria' do Carmo Goncalr
ves Pires Cavaco, Manuel Viegas Guer­
reiro Cavaco, residente em França, ca­

sado com a sr." D. Gizela Maruta Cava­
co; tio do sr. José Guerreiro Farràjota
Cavaco, gerente da Agência de Loulé
do Banco dó' Algarve e' avô da sr,"
D. Maria da Luz Pires Guerreiro Ca­
vaco.

Em BEJA - o sr. António Joaquim
Martins, de 65 anos, casado, natur¡¡.l de
Giões (Alcoutim), que deixa viúva a

sr.' D. Marià do Rosário Martins e era

pai da sr." D, Antónia do Rosário -Mar­
tins e dos srs. José Joaquim Martins,
sócio da firma Tractores do Alentejo,
Lda., de Beja, e Manuel Martins; so­

gro das sr,a. D. Aurora Ramos Maga­
lhães Martins e D. Luci Martins Men­
des Correia; e avó dos meninos Jaime
José Magalhães Martins e Cristina Mar­
tins Mendes Correia.
Em ALMADA - O sr. Manuel Mar­

tins, de 80 anos, viúvo, natural de S.
Bartolomeu de Messines, pai das sr."S D.
Judite e D. Adelaide do Carmo Martins,
e dos srs. Acácio e Noémio José -Mar­
tins.
Em LISBOA - a sr." D. Francisca

das Dores Pereira, de 86 anos, natural
de Faro. '

- a. sr," D. Deolinda Marques Cale­
ca, de 79 anos, natural de Santa Ma-
ria (Tavira). .

,

- a sr." D. Teresa Duarte, dé 85
anos, natural de Silves, viúva de João
Duarte e mãe das sr.'· D. Alice Duar­
te Moura e D, Margarida Duarte Reis
Neto, e avó da sr." D. Natércia Duarte.
Paiva Lomba e dos srs. Carlos Alber­
to Duarte de Moura, João José Reis
Neto e Ludgero Duarte Paiva.
- o sr. Eduardo Dias Cordeiro, ,de

85 anos, natural de Portimão, pai do
sr. António de'Almeida Azevedo Cor...
deiro.
- o sr. Daniel Caetano Ramos, de

34 anos, 2.° sargento de Engenharia,
natural de Vila do Bispo, casado com
a sr.' D, Angélica Ferreira Mendes Ra­
mos, pai do menino Daniel José Men­
des Caetano Ramos.
- o sr. Manuel Luis de Freitas

Clemente, de 41 anos, viajante, natural
da Fuseta, ca.sado com a. sr.· D. Celes­
te Correia Clemente.
- a sr.' D. Ricardina da Conceicão,

de 48 anos� natural de Alcoutim.
- o sr . .l.'Tancisco António Velhinho,

de 80 anos, natura.l de LagOS, viúvo,

pai das sr.'· D. Zulmira. Ribeiro Pal­

minha, __ D. Alcira Ribeiro Baptista... D.
Maria Joana Ribeiro Vilarinho, D. o..;ris­
talínda Ribeiro Caetano e do sr. Mário
Ribeiro Velhinho.

'

T,' a sr." D. Isabel Maria Correia,
de 81 anos, natural de Moncarapacho.

.
- a sr." D. Maria Isabel dos San­

tos Jorge, de 44 anos, natural de Loulé,
casada com o sr. JoaquiIn Soeiro Fur­
tado, mãe da menina Marlene dos San­
tos Soeiro, filha da sr." D. Maria Ma­
nuela dos Santos.
- a sr." D. Antónia de Jesus Pires

Guerreiro, de 74 anos, natural de AI­
mansil (Loulé), viúva, mãe do sr. José
Pires Guerreiro. '

- a sr." D. Joaquina Maria Plneu
Moreira, de 62 anos, natural, de La­
gos, casada com o sr. José Agostinho
Moreira, mãe da sr." D. Julieta Pineu
Moreira.
- o sr, José Dias Bexiga, de 61 anos,

natural de Santa Bárbara de Nexe, ca­
sado com a sr.' D. Teresa Duarte Dias,
pai da sr.« D. Odete Duarte Dias Be­
xiga e do sr. B'erriando Duarte Dias
Bexiga. .

- o sr; Sebastião Guerreiro Mealha.,
de 72 anos, soldado da G. N. R., apo­
sentado, natural de Salir (Loulé), ca­
sado com a sr.' D. Deolinda Madeira
Mealha.

- a sr.s D. Carminda da. Piedade
Bica, de 48 anos, natural de Olhão, viú­
va, mãe dos srs. Manuel Vitorino da
Piedade Joaquim e Joaquim Arsénio
Bica Dias.
- a. menina Ana Bela Ventura Ro­

que Freitas, de 7 anos, natural de Mon­
chique, filha da sr.' D. Maria FrancisCa
Duarte Ventura Freitas e do sr. Dia-

A racionalizaçlo da pesca
-do atum no Atlântico
Recentemente o Japão assinou

uma convenção para a utilização
racional das restrvas de atum do
Oceano Atlãntíco, passando a ser

o quinto país a tomar esta decisão
A assinatura veríñcou-se na sede
da F. A. O.
O projecto da convenção, que já

tinha encontrado, em Maio de 1966,
a adesão dos mandatários, estabe­
leceu as normas segundo as quais
devia ser evitado o extermínio das
reservas de atum no Atlântico. Es­
tá prevista a' formação de uma

comissão internacional para a con­

servação das reservas de atum no

Atlântico que terá a sua sede em

Santos (Brasil).
A convenção entra em vigor logo

que seja assinada por sete estados
. Até agora aderiram a este acordo,
além do Japão, o Brasil, a Espa­
nha, a C6rei,a e-.os Esfados Unidos
, No momento em que as pesca­
rias algarvias de atum padecem de

preocupante ínstabílddade, interro­
gamo-nos sobre as eventuais van­

tagens de Portugal se tornar tam­
bém signatário da referida con­

venção.
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BAJAZZO
Ligue e pronto ...oiça!
Som imediato.

Qualidade insup�rãvel

MAGNETOPHON
PORTÁTIL
Sempre ás ordens ...
Pequeno tamanho =

Grande utilidade

UI

UI

AGENTE EM FARO:

Rádio Farense-

No BÂR-R�STÂURÂNTE OCEANO
Ex-Casino

Â TRADICIOHÂ-L CEIA

Cumprimentos
de Boas festas
Por motivo da quadra natalicia e da

entrada do novo ano, tiveram a amabí­
lídade, que muito agradecemos, de nos

endereçar os seus melhores votos as se­

guintes individualidades e entidades:
srs, Francisco Baptista, sócio-gerente
de Angocongo; António José do Patro­

cinio, 1.° oficial dos C. T. T.; Viriato
Rodrigues Miguéis (da Robiallac Por­
tuguesa) ; Apa, Agência de Publicidade
Artística, Lda.; Grérnío dos Industriais
de Panificação de Faro; Associação
Humanitária dos Bombeiros Voluntários
de Vila Real de Santo António; Direc­
ção de Estradas do Distrito de Faro;
Embaixada da República Federal da
Alemanha; Jorge Barradas Correia;
Ford Lusitana; Acopolis; D. Ignácio
de -oasso, cônsul de Espanha em Faro;
Associação Industrial Por-tuguesa; Ma­
nuel da Silva Rosa; dr, Adriano dos
Santos Goncalves ; L. P. E. - Mor­
rison, Lda.; gerência do Hotel Sol e

Mar, de Albufeira; Manuel Alfredo
Sousa Costa; Benedito Guerreiro; Cen­
tro de Assistência Social de Nossa Se­
nhora do Carmo de Lagos; direcção
do Grémio Nacional da Imprensa Re­
gional; Fernando Costa Cavaco; D. Ma­
ria Manuela Correia de Oliveira; José
Estêvão de Oliveira; João llidio Setú­
bal; Instituto Nacional de Sangue;
Empresa de Viação Algarve, Lda.; Cons.­
tantíno de Sousa Martins; Associação
de Atletismo de Faro; Banco Comer­
cial de Angola; dr. Hugo H. Herbst,
delegado do Turismo Alemão; Adriano
A, Simões Ramos; direcção da Associa­
ção de Socorros Mútuos Protectora dos
Artistas; OPAL - Organização de Pu­
blicidade Artistica; João ,S. Correia;
dr, -Bruno Bonotto, director do boletim
�Itália-P'ortugal?>; Agênoia Comercial de
Faro; Celestino de Matos Domingues,
delegado da TAP em Faro; prof. João,
Francisco Manjúa Leal; José Manuel
Rosado Marreiros; Casa Marinel, de
José Manuel Baptista dos Santos; Em­
presa J. Moura Veiga; delegado dis­
trrtal da M. P. de Fáro; Associação
Lisbonense de Proprietários; Trana­
portes Aéreos Portugueses; gerência e

pessoal da Provimi Portuguesa; Junta
de Turismo de Armação de Pêra; Agên­
cia de Santarém da Liga dos Combaten­
tes da Grande Guerra; Cine-Clube de
Faro; Manuel Geraldo;' Francisco Go­
mes de Abreu -Vivaldo ; Manuel Aníbal
Cavaco r Joaquim de Sousa Piscarreta;
M. Morais Carneiro; direcção do Clube
Náutico do Guadiana; Comissão Muni­
cipal de Turismo de Portimão; Algar»
vesol, de Portimão; Lorilleux-Lefranc;
Affonso de Matos; Sebastião Baptista
Leiria; Manuel Crtstíno Ferreira; jor­
nalista Armando Carneiro; António Vi­
cente Campinas; Guilherme Waldemar
Bentheim de Noronha Morais Pinto de
Oliveira Martins; Bento Gomes Pom­
beiro; Joaquim Daniel Evangelista;
João Viegas Faísca, chefe de serviços
da Secção de Hipotecas de cA Confi­
dente»; Lusitano Futebol Clube; com.
José Salvador Mendes; dr.» Maria Odet­
te L. da Fonseca; José Morais Lopes;
Chefe e funcionários do Posto da Po­
lícia Internacional e de Defesa do Es­
tado de Vila -Real de Santo António;
cançonetista Maria Pereira; Robbialac
Portuguesa; Luciano Marcos; Candeias
Nunes; Residências Boa-Vista; José
Manuel Madeira Rolão; Mabor - Ma­
nuractura Naeíonal jde Borracha; Com­
panhia de Seguros Mutualidade; Olívet­
ti Portuguesa, S. A. R. L.; EDAR -

Edições de Artistas Mutilados, Lda.;
Eurico Santos Patrício; Mafatil, So­
cíedads Internacional de, Representa­
ções, Lda.; Fernando Costa do Nasci­
mento; António Manuel Vargas Eusé­
bio; 'dr. Mateus Boaventura; Fortuna­
to Gilberto Gomes Galvão, Manuel, L.
Silva; Fran� P; Salles; João da Veiga;
D. Mar-ie Juliette Horta das Neves
Paíões: Banco Tottà Aliança,

COM CHAMPAGNE

ORO

ADlbientada pelo conjunto

PESA

FA

EliDi proáraDia e.peci.l·de

DOS

. SURPRESAS - BRINDES

Fogo de artificio p. C. Turismo

urna organização

da CHAMINÉ' ALGARVIA e do TARECO

RUERVAS p.lol T Ilel&.484-104-278.Vil. RealS.Ântónio
Restau�ant.

mantino António Freitas.
- a sr.« D. Maria Erc1lia. Vaz Velho

Azevedo, de 76 anos, natural de Loulé,
mãe do sr. dr. :Mário da Conceição Aze­
vedo, sogra da sr.s D. Maria do Carmo
Brandão Aguiar da Costa Neves de
Azevedo, avó dos meninos Maria Ma­
nuela, Maria Ercllia, Mário Jorge e
Maria Julieta Aguiar Neves de Azeve­
do.: irmã da sr.» D. Berta Vaz Velho
Azevedo Lima,- e cunhada do sr. José
Gualdino Moreira de· Lima e da sr."
D. Irene Santos Azevedo.
- o sr. Júlio Madeira Aleixo, de 21

anos, natural de Loulé, filho do sr.

Bento Fernandes Aleixo: .

- o sr. Joaquim Goncalves, de 89
anos, natural de Tavira.
- o sr. Leonel António Fernandes,

de 40 anos, natural de Azinhal (Castro
Marim), casado com a sr.s D. Cremllde
Ribeiro Horta F'ernandes,

'

As famIlias enlutadas apresenta Jor­
nal do AlllaT1J6, sentidos pêsames.

Festas
NO HOSPITAL DE TAVIRA

Com a colaboração dos amadores de
teatro srs. Vítor Reis, Eduardo Canau,
José César Horta, Armando Hortà, Rui
Costa, Morais Carneiro, Valdemar Ra­

mos, E'zélio Correia, C. Figueiredo, Nu­
no Gonçalves, João Alberto Sousa e

Renato Mendonça, realizou-se numa das
enfermarias do Hospital dá. Misericórdia
de Tavira um espectáculo dedicado aos

doentes, que constou de recitações, can­

-cões, fados, solos, etc.

DA GUARDA FISCAL, EM VIL.-\.
REAL DE SANTO ANTóNIO

Na parada .do quartel. da 4." Compa­
nhia da Guarda Fiscal, em Vila Real

,

de Santo António, realizou,..se uma .festa
de confraternização entre os filhos dos
sargentos e pracas daquela Corporação,
que foi muito concorrida, sendo dis­
tribu�dos brinquedos às criancas, e ser­

vido. no final um lanche aos presentes.

DA MAAL, MARMORES DO
ALGARVE, LDA. '

:Vende-se
Propriedade

.

no sítio dé Alea·
lar, freguesia de Alvor, concelho
de Portimão, próximo do Hotcl
da Penina, consta de terras de se:­

mear, figueiras, amendoeiras, al­
farrobeiras e oliveiras. É ligada
por estrada que dá acesso à Es­
trada Nacional.
Nesta propriedade encontram­

-se algutnas r:ufnag pré-históri­
cas, as quais são frequentemente
visitadas por turistas nacionais' e
estrangeiros.
Informa: J. M. Valverde - tel.

210 - PORTIMÃO.

Em Lagos, num dO$ salões do Hotel
S. Cristóvão, em construção, e para o

efeito cedido pelo .seu proprietário sr.
Hermano Baptista, realizou-se urna. fes­
ta de Natal dedicada aos filhos dos
empr\lgados da empresa MAAL, que
reuniu elevado número de criancas.
A festa constou de projecção de fil­

mes. infantis e variedades, actuando o
Rancho Folclórico ·de Nossa Senhora
do Carmo El< (} conjunto <Golden Beach»,
qrre muíto a animaram..
O administrador áa empresa sr: dr:

Gonçalo Vaz Pinto dirigiu aos empre­
gados e familiares saudações de boas
festas e às crianças foi servida. uma
merenda e distribuidos brinquedos,
guloseimas e lembranças.

NA ILHA DA CULATRA

A exemplo de anos transactos reali­
zou-se na ilha da Culatra uma festa
de Natal que decorreu na Escola Pri­
mária e a ,que assistiram, além de ou­
tros convidados as sr.·'S D. Maria do
Rosário, delegada do Servlco Social da
Junta Central das Casas dos Pescado­
res e D. Júlia Júdice da. Costa Carnei­
ro Capela, auxiliar social da Ca'sa dos
Pescadores de Olhão. Foi representado
um «Auto de Natal» e �m acto de varie.-"'
dades, desémpenhado pelos alunos da
escola, sob a direcção da professora
sr.' D. Maria Fernanda Coelho que a
esta -iniciativa .dedicou um carinho e
boa vontade admiráveis.
Também actuou a conhecida acordeo­

nista algarvia Isolina Granja, recém­
-chegada de Angola. Seguiu-se animado
baile e distribuição de roupas, brinque-
dos e outros artigos.

,

� "

ENSINO NO ALGARVE
T1JCNIOO

Por conveniência urgente de serviço,
foi nomeada professora extraordinária
do 6.' grupo, 2.° grau, na Escola Indus­
trial e Comercial de Faro, a sr." dr,"
Maria Dolores Alves de Campos de Sou­
sa Dionisio.

PRIMA.RIO

A seu pedido, foi exonerada de di­
rectora da escola masculina de Ferrel
(Peniche), a sr." D. Maria Teresa da
Silva Pereira Barros, professora da es­
cola mista de Rogll (Aljezur) e, por fal­
ta de posse, a professora agregada, sr.'
D. Maria Margarida Mendes Ferreira
Tavares Silva
- A sr .." ·D. '. Maria Donaciana do

Nascimento Silva, professorá agregada,
foi autorizada a contrair matrimónio
com o sr. Carlos José Chícharo Espada.
- Por terem sido extintos os 2.<>'

lugares feminino e masculino de -Algoz
(Silves) e Paderne (Albufeira), foram
anulados os concursos publicados.
- Foi criado um curso misto de edu­

cação de adultos na sede do concelho
de Monchique e outro em Lagos, a fun­
cionar na Fábrica. MaaI, Mármores do
Algarve, Lda.

'

NA T. A. P. EM FARO

Nas instalações dos Transportes Aé­
reos Portugueses em Faro realizou-se
uma animada festa de natal, durante
a qual foram entre'gues lembranças aos
filhos dos funcl'onários daquela concei­
tuada empresa. Ao acto presidiu o sr,
Celestino Matos Domingues, delegado da
T. A. P., em Faro. Durante a quadra
festiva os escritórios da Companhia têm
apresentado decoração alusiva..

DA GUARDA FISCAL, EM FARO

Também o pessoal da Guarda Fiscal
em serviço na capital algarvia teve a
sua festa' natalicia, que decorreu em

I ÁGUA DA BELA VISTA I
Indispensável à sua mesa porque:
-, leve, - é desintoxiéante,
- é digestiva, - é agradável
Nl0 HÁ MELHOR NO ,PAis

-c-:t-'

À venda em todos os

tabelecimentos do
bons es­

Algarve

Boit.

de Nalal
ambiente de grande alegria e fraterni­
dade. Presidiu o sr. capitão Hermene­

gildo Fragoso, comandante da Compa­
nhia. Além do animado lanche efectuou­
-se 'urna. dístrtbuíção de brindes f\ pe­
tizada.

NO C. E. E. 1 DA M. P. EM FARO

O Centro Extra Escolar n.» 1 da Moci­
dade Por-tuguesa, que é, sem dúvida,
das maís dinâmicas unidades daquela
organízaçãé:l, promoveu a sua festa. de
Natal efectuando-se além de uma V1S1-

ta aq' presépio, um sarau artístico com

as pecas cPastor ou Rei» e «Auto Pae­
toril Castelhanos,

NA CASA DOS RAPAZES
EM FARO

O Instituto D. Francisco Gomes, vul­
go Casa dos Rapazes, obra de que o

Algarve se po(;le orgulhar e para' a. qual
tem a obrigação dum contributo gene-
roso e assiduo, esteve em festa. '

Entendeu e muito bem a direcção da
bEmemérita Casa, que o Natal deveria
ser assinalado e que os internados, vas­

tas dezenas de' jovens que como tantos
outros ao longo de tantos anos, encon­
traram um lar e um ampa.ro na vida,
teriam assim um dia de festa. ReuniU
ela, não só a egente da �,., mas os

srs. dr. Romão Duarte, governador
civil do Distrito; D. Júlio Tavares Re­
bimbas, prelado da Diocese; major Viei­
ra Branco, presidente do Municipio;
capitão Matias de Freitas, presidente
da Comissão Municipal de Assistência
e outras individualidades.
As instalações que, cremos, serão já

no próximo ano substituidas parcial­
mente por urna. fraccão do que será a:
concretização dum justo e merecido so­

nho da Casa dos Rapazes - urna. lIede
própria - apresentavam-se �estivaménte
decoradas. Na sala onde decorreu a

festa via-se a estátua do patrono da
obra, o bispo D. Francisco Gomes .de
Avelar e um artístico presépio que os

internados construiram. Falaram os srs.

Anibal da Cruz Guerreiro, presidente
da diréccão, que à obra tem votado um
carinho e um entusiasmo dignos dos
maiores encómios e o sr. D. Júlio Re­
bimbas. Foram entregues prémios aos

internados, quer por se haverem dis­
tinguido nos estudos (José Jorge C.
Faria, aluno do Liceu Nacional de Faro;
Vasco Manuel R. Paraiso, que frequenta
a Escola Industrial e Comercial de
Faro e Jorge Paulino Felisberto, aluno
da Escola Primária), ou 'pelo seu com.­

portamento e actos dignos de registo.

NA CASA DOS PESCADORES
DA FUSETA

J!¡ já uma tradlcão a festa natalicia.
da Casa dos' Pescadores da Fuseta.
Ano após ano ·80 iniciativa tem unido
em plena quadra do Natal em verda­
deiro ambiente festivo, a boa gente do
mar fusetense. Mais uma vez- agora
aconteceu e o êxito foi idêntico ao de
anos transactos. A mesma alegria, o
mesmo nível artístico e o ambiente de
autêntica fraternídade tão próprio da
quadra.
A festa desenrolou-se no salão paro::-'

quial e abriu com palavras da sr," D.
Maria do Rosário, delegada da zona do
Serviço Social, que se referiu ao signi­
ficado humano e divino do Natal. Fa­
lou depois o sr. tenente Joaquim da
Silva Duarte, delegado Maritimo da Fu_
seta, que formulou os seus votos para
a classe piscatória. Seguiu-se então o

teatro, com espectáculo atraente sob
os signos da arte e da alegria, Foram
representadas às pecas cOs dois garo­
tos� e «Os diabretes da Escola», haven­
do ainda um coro falado «Apoteose do
Nata!». Os ensaios .foram dirigidos pela
sr." D. Maria de Fátima, do Servico
Social da Casa dos Pe.scadores e pelO
nosso prezado colaborador sr. João de
Deus dos Reis Andrade.
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DESPORTIVAS
ATLETIJSMO
o Salatinas e

Martins no. I
Prémlo de

o Mem
Orande
Reis?

Com a presença de mais de duas ce�­
tenas de jo.vens de to.da a Pro.vincla
disputo.u-se a final Distrital do. dI Co.r­
ta Mato. do. Natal», pro.va o.rganizada
pelo.s Serviço.s de Educação.. Fisica da

Delegação. Distrital da MDCIdade Por�
tuguesa e que suscito.u vivo. interesse
entre o.s jo.vens. As finais deco.rreram
em Faro. no.s terreno.s anexo.·s ao. Liceu
Nacio.nal' e fo.rneceram o.s seguintes re-

sultado.s:
'

,

Infantis - 1.000 metro.s: l.·, Manuel
Ro.que, Po.rtimão., 3 m, 30 s; 2.·, Simões
Sousa Vila Real de Santo. Antómo.; 3
m 31' s' 3.· Teixeira Co.nceição., Tavi­
rá 3 m: 32,� s; 4.·, Martins So.usa, Vi­
la'Real de Santo. António., 3 m, 33,2 s;
5,0

.

Passarinho. Santo.s, Tavira, 3 m,

33,8 s; 6.· Teixeira Mendo.nça, Tavira,
3 m 35 s; 7.0, Jaques Pereil'a, Vila
Real' de Santo. ·António.; 8.·, Silva Ja­
nela' Faro.; 9.·, Campo.s Go.nçalves, Fa­
rD.; '10.·, Jo.rge Leo.te, Po.rtimão.; 11.·,
Caimo.to. Amaral, Faro.; 12.·, Brás Mo.­
desto. Po.rtimão.; 13.·, Belchio.r Ventura,
Po.rtiÍnão; 14.0, Duarte Ro.drigues, Mo.n­
chique; 15.·, Dias Oliveira, Mo.nchique;
16.. Estêvão. Go.nçalves, Tavira; 17.·,
Do.res Ro.drigues, Olhão.; 18.·, Co.lucas
Garcês, Olhão.; 19.0, ,Marques Sabino.,
Olhão.; 20.·, Jesus Mo.rgado., Faro.; 21.·,
Fo.rmo.sinho. Mealha Silves; 22.·, Jo.a­
quim Brito., Olhão.; '23.·, Mendes Faria,
Vila Real de Santo. António.; 24.·, Luis
David, Silves; 25.·, Nascimento. Nunes,
Faro..

.

Classificação. co.lectiva: l.·, Tavira,
30. po.nto.s; 2.·, Po.rtimão., 36; 3.·, Vila
Real de Santo António., 36; 4.0, Faro.,
48; 5.·, Olhão., 76· po.nto.s.

. Iniciado.s _ 1.500 metro.s: L·, Viegas
Rufino. Vila Real de Santo. António.,
5 m, 04,3 s; 2.·, Marques Gervásio., Po.r­
timão., 5 m, 07,6 s; 3.0, Ro.drigues Gema,
Faro. 5 m, 08,4 s; 4.·, Brás Carmo., Fa­
ro., fi m, 09,1 s; 5.·, Do.mingo.s Paulo.,
Olhão., 5 m, 09,8 s; 6.'-, Martins Ro.mei­
ra, Tavira, 5 m, 10,2 s; 7.0, Alves·Bo.­
telho., Vila Real de Santo. António.; 8,·,
Amo.rim Graça, Olhão.; 9.·, Palma da
Silva, Faro.; 10.·, Paulino. Cândido., Po.r�
timão.; 11.·, Nunes Martins, Vila Real
de Santo. António.; 12.·, Co.nceição. Ro­
charte, Po.rtimão.; 13.·, António. Emidio.,
Vila Real de Santo. António.; 14.·, Graça
Silva, Silves; 15.·, Ildefo.nso Correia,
Po.rtimão.; 16.·, Go.nçalves So.usa, Po.r­
timão.; 17.·, Caetano. Palma, Tavira;
18.·, Dias Madeira, Tavira; 19.·, Mateus
Co.sta, Po.rtimão.; 20.·, Santo.s To.rres,
Olhão.; 21.·, Cabrita Campo.s, Silves;
22.·, Ramalhinho. Prazeres, Faro.; 23.·,
Co.nceição. Martins, Tavira; 24.• ,

Perei­
ra Martins, Tavira; 25.·, Pires Co.elho.,.
Faro.; 26.·, Luis Go.nçalves, Olhão..
Classifica.ção ·co.lectiva: 1.·, Vila Real

de Santo. António., 32 po.nto.s; 2.•
, Faro.,

38; 3.·, Po.rtimão., 39; 4.0, Tavira, 54;
5.·: Olhão., 59 po.nto.s.
Juvenis"":' 2.000 metro.s: l .•, Mestre

Viegas, Tavira, 5 m, 42,9 s; 2.•, Silva

BOAS FESTAS
NITRATOS DE PORTUGAL

PRODUTORES E EXPORTADORES DE

NIT�f)LUSÁL

NIT�4TV ()f t:ÁLCIV

f NITl>ÁJ>f)�

Magníficos adubos dei I It
NNNN, ainda mais conhe­
cidos pelos

Adubos das beas colheitas

desrjam a todos os 'eitores
do JORNAL DO ALGAR­
VE. Boas Festas e ano far­

to Ras suas cultural.

Não poupe nos adubasl

Lo, Por-timão,
38; 3.·, Vila
40; 4.°. Faro,

•

F u T·E B o

'JOGOS PARA AMANHA:

II Divisão

Luso.-portimo.nense
Olhanense-Sintrense

I Divisãõ Distrital

Boavista-Faro. e Benfica
Lusltano.-Fuseta

Esperança-Lo.uletano
Mo.ncarapachense-Silves
Farense-Sambrasense

Campeonato Distrital de Juniores
FarenserFaro. e Benfica

Lusitano.-Esperança
Olhanense-Po.rtlmo.nense

Louletano.-Silves

Campeonato Distrital de Juvenis

Lusitano.-Sambrasense
Olhanense-Silves

Ctm�fa ama.hã a disputar-se
o Distrital de JUDeRí.

Mais uma pro.va realizada pela. Asso.­
ciação de Futebo.l de Faro. tem amanhã
o. seu Inicio.. Trata-se do. Torneio. Distri­
tal de Juv�nis, a que co.nco.rrem: Uni_do.s
Sambrasense, Lusitano., Olhanense, Fa­
rense e Silves e cujo. vencedo.r to.mará

parte na disputa do. respectivo Campeo.­
nato. Naclo.nal. Do. maio.r interesse para
a expansão. e fo.mento. da mo.dalidade,
esta pro.va dará ainda ensejo. ao. aparer
cimento. de po.ssiveis pro.messas do. fu­
tebol algarvio.

•

Baaquetebol no Algarve
Olhanense, virtual vencedor do Re­
gional de Juniores � Em Juvenis,

dúvidas entre Farense e Os
.

Olhanenses

Chego.u, finalmente, ao. seu termo o

Regio.n¡¡,l de Senio.res, co.m a vitória da,
sem dúvida, melho.r equipa do. to.rneio,
o. Sporting Clube Farense, seguido. do
Clube Despo.rtivo. Os Olhanenses e Spo.r­
ting Clube Olhanense.
O nacional da 1.' Divisão. iniciar-se-á

no. próximo. dia 7, co.m a saida do Fa­
rense, que defrontará, o. 2.· classificado.
da Associação de Setúbal, po.ssivelmen­
te, o Despo.rtivo. do. Mo.ntljo. Na seguIlr
da jornada a equipa da capital algar­
via receberá a visita do. SportiIig Clube
de Portugal.
Os jo.gos ultimamente efectuado.s ti­

veram o.s seguintes resultados:
Ginásio. Olhanense, 21 - Olhanense,

30; Pescado.res, 38 - Bo.njo.anenses, 35;
Bo.njo.anenses� 32 - Farense, 75; Os
Olhanenses, 67 - Ginásio., 18.

Regional de Juvenis

F(U'ense, 49 - Olhanense, 12; Pesca­
do.res-Bo.njoanenses (falta de 'co.mpa­
rência do. visitante).

Regional de Juniores

Farense, !lO - Os Olhanenses, 19.

J. D.OURADO

Pesca Desportiva

Francisco Paulo Catarino ganhou
a Prova «António da Silva

Guerreiro»

Com a disputa da prova (Aittónio da
Silva Guerreiro.» terminou uma época
de brilhante actividade do. dinâmico.
Clube dos Amadores de Pesca de Faro..
Dísputou-se esta na rica sona píscícola
de Sagres, registando. elevado. número.
de concorrentes,
Significativo o facto. de um ano. pro­

picio de provas fechar com a. disputa
de um concurso em que se ho.menageia
não. só um SÓCio.-fundado.r! .

corno um
dos grandes amígos do. c ube: o sr,

António. da Silva Guerreiro. A classtñ­
cação fo.i a seguinte:
1.0, Francisco Paulo. Cataríno ; . 2.·,

José da Conceíção Ro.drigues; 3.·, Jo.sé
Ant'ónio Capela Ribeiro.; 4.·, António.
Nunes Cabeleira; 5.·, Jo.aquim Ernesto.;
6.·, J'oaquím Viegas Pires; 7.\Jacinto
da Palma Nunes; 8.·, Jo.sé Mascare­
nhas Xavier; 9.·, Jo.sé Gregório Cor­
reia; 10.·, Anillal Fernandes Norte;
11.0, Leo.nel.Cabrita Neves; 12.0, Manuel
Adanjo Inácio.; 13.·, António José de
S. Go.mes; 14.·, .José de sousa Cartaxo;
15.·, Augusto. Vieira Martins; 16.·, An­
tónio. Vairinho.s da Silva.
Inscreveu o seu nome co.mo. vencedor

desta primeira edição. da taça, o sr.

Francisco. Paulo. Catarmo, por ter cap­
turado. o maíor exemplar.
A prova que contava para a atribui­

ção. dos vár-ios prémios especiais que
têm vindo. a ser dísputadcs durante a

época, determino.u que os mesmos pré­
míos caibam aos assocíados: António.
Nunes Cabeleira taça «Ramalho 1966»;
David Alexandré Sales, «Anzol de .Ou­
ro.»; Jo.sé da ·Co.nceição. Ro.drigues "Pei­
xe de Ouro.»; António. Nunes Cabeleira"
carreto. <Bretto.n».

JOlíO LEAL

-----.---------.

Agenda- de cinema

L

Em ALBUFEIRA, no. Cine-Pax, ho.je,
"O destemido. sarraceno.»; amanhã, «Ra­
pazes de táx!»; terça-ffilira, «Um dólar
furado.»; quinta-feira, <O leão de São
Marco.s»; sexta-feira, cEspartaco. e o.s

escravo.s».
Em ALVOR, no. Cine-Alvor, amanhã,

cAs aventuras de D. Juan».
Em ESTOI, no. Cinema Ossónoba, a:ma­

nhã «A rainha do. Tabarim.
Em FARO, no. Cinema Santo. António,

ho.je, em matinée e so.irée, "Co.nvite a

um pisto.leiro.»; amanhã, às 15,30 e às
21,30 ho.ras, . «Bo.eing�Bo.eing»; terça­
-feira, «O grande atirado.r» e «6 cavalo.s
preto.s»; quarta-feira, "Co.mo matar uma
mulhen; quinta-feira, cO jo.go. do. as­

sassino.» e eJulgamento. à. po.rta fecha­
da» ; sexta-feira, «A mo.rte pasSo.u de
perto.» e «O ho.mem que luta só».
Na FUSETA, no. Cinema Topâzio.,

amanhã, às· 16 ho.ras, «Rapazes de Tá­
xis» e às 21, «Rapazes de Táxis» e «Vizic
nho.s do rés-do.-chão.»; quinta-feira, «O
gladiado.r invencivel:. e· «Um dólar de
medo.»; sex�feira, «Triunfo amargo.»
e «A' caminho de Ho.ng-Ko.ng:..
Em LOULÉ, no. Cine-Teatro Lo.uleta­

no., segunda-feira, cO so.l chega de ma-

nhã».. _
•

Em LAGOS no. Teatro Cinema Impé­
rio., amanhã,' «O tenente Ho.rizo.ntal»;
terça-feira,,_.«Passaporte para o desco.­
nhecido.»; quinta-feira, cOs dois gla­
diado.res».
Em OLHÃO, no. Cinema-Teatro, ho.je,

em matiliée infantil, cA mais linda rar

pàriga do. mundo.»; amanhã, em matinée'
e sOirée, «O leão. de S. Marco.s» e cA
mão. maldita»; terça-feire., «A rebelião.
das escravas» e «S. O. S. Pacífico.»;
quarta-feira, «Duelo. na so.mbra» e

«Amo.r em las Vegas»; quinta-feira, «O
diabo.» e «Hipno.se» ; sexta-feira, cA
mansão. do. to.rmento.» e cO revólver».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro., ama_

nhã, em matinée infantil, «Festival de
Popeye» e em so.irée, «No. pais da ale­
gria»; segunda-feiraê «A última caval­
gada em Santa ruz»; terça-feira,
«Anna»; quarta-feira, «A cidade apavo.�
rada»; quinta-feira cUlisses».
Em ,SILVES, no. Cine-Teatro. Silvense,

amanhã, às 15,30 e às 21 ho.ras, «Os mi­
lhões -de Mo.lly Bro.wn» ; terça-feira,
«Harakiri»; quinta-feira, cNad¡¡. de zan-

gas».
.

Em VILA REAL DE SANTO ANTó­
NIO, no CIne-Fo.z, amanhã, às 15,30

A produç80 mundial de peixe
e alguns -condicionalismos
ao seu comércio internacional
De acordo com as estatísticas da

FAO a produção mundial de arenques,
sardinhas, anchovas, etc., atinge ago­
ra cerca de 18.570.000 toneladas mé­
tricas por ano; a de salmão e trutas
560.000; a de atum, bonito, cavala,
etc., 1.310.000. Acrescentando a estes
números perto de 1.140.000 tonela­
das de crustáceos e cerca de 2.610.000
toneladas de produtos de moluscos..o
total da produção de peixe, crustáceos
e moluscos soma 3.800.000 toneladas
métricas e continua a aumentar todos
os anos. Todavia, só urna parte míni­
ma (cerca de 27%, em média) farã­
parte do comércio internacional
Tornando em consideração que a

maior parte da produção mundial se­

rá vendida nos mercados domésticos,
e que as restrições comerciais, prin­
cipalmente os direitos de .importação,
são pesados para produtos enlatados,
os países exportadores têm que en­

frentar uma fortíssima concorrência
dos mercados em que tencionam en- /

traro Assim, foi de grande interesse
para DS países da E. F. T. A a aceita­
ção dos produtos de peixe em lata
como «artigos industriais» apesar da
área da E. F. T. A, com excepção
do Reino Unido, ser um mercado re­

lativamente pequeno neste campo. Em
1964, o comércio internacional de

arenques, sardinhas, anchovas etc.,
dentro da E. F. T. A totalizou so­
mente cerca de 30.000 toneladas, sen­

do o Reino Unido o principal impor­
tador e a Noruega e POortugal os prin­
cipais exportadores.

Os países da ,E. F. T. A absorvem
só uma parte pequena das exporta­
'ções norueguesas de peixe;· sendo o

total da pesca nos países da. E. F. T.
A. de 4.509.000 toneladas.
Tomando em consideraçãOo que os

produtos em lata estão onerados com

altos direitos de importação. Ca tarifa
comum na C. E. E., pOŒ' exemplo, é
de 20-25%) é de especial importância
para os países exportadores o facto
deste grupo de produtos ter uma po­
sição na E. F. T. A.

Preci,sa-se

���idcmtQ em Jlc>rti­
mãc>, u)m cc>nh�dmcm·
t.,� d e contabilldüde.
()iri�ir carta ilV livtel
dv C7clfe da Jl«mina
,"vnte� de Álvvr.
_ ..__...._---------

Abastecimento de leite
ao concelho de Olhão

Co.m vista a melho.ria na �eco.lha e

distribuição. do. leite,' garantindo. me­

Iho.r qualidade do. pro.duto., a Co.o.pera­
tiva Agrico.la \ do.s Pro.duto.res de Leite
do. Co.ncelho. de Olhão. faz entrar na se­

gunda-feira em serviço. um veiculo au:
to.móvel. Além da zo.na dà sede do. co.n­

celho., este serviço. de reco.lha e distri­
buição. do. leite estende-se às fregue­
sias de Mo.ncarapacho. e Fu�eta, onde
o.s serviço.s serão. também remo.delado.s.

e às 21,30 ho.ras, cAs gémeas»; terça-fei­
ra, «Chamada para a mo.rte»; quin�
-feira, «O beijo. do. vampiro.:>.
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Almofadas de Maçã - Farinha,
250 grs.; manfeiga, 125 grs.; ovos,
1; açúcar, 1 cOolher das de sopa;
amêndoa ralada, 50 grs.; sal, 1
colher das de café rasa.

Esfarela'r com as pontas dos de­
dos todos os ingred,ientes menos o

ovo, 00 qual se acrescenta depOois de Um inglês está em Nova-York e

batido. Ligar então a massa, tendo pergunta telegràficamente à mulher:
o cuidadOo de não a amassar para «Que tens hoje para 00 almoçOo?
que ela fique quebradiça. Como está o meÍli�o?
Estendê-la em porções pequenas, Laconicamente a esposa telegra-

de forma a poder cortar quadradOos fou:
equilibrados de tamafiliOo e de es- «Presunto com bexigas»:
O���O

A quadra'd. hoje
A dança é um elo d'amores
feito dum sonho doirado;
cada par são duas flores,
e' cada abraço é um noivado.

ANÓNIMO

Algumas definições
Casamento é uma balança: o ma­

rido é um prate, a mulher outro

prato, a sogra,... é 00 peso.
Martelo, utensílio que ao bater

no nosso dedo recebe outro nome.

O «soutien-gorge» pode definir­
-se como a diferença entre as reali­
dades e as imagens.
Bigamia
Num bar junto à doca, dois ma­

rinheiros estão a tornar cerveja.
Um deles comprou 00 jornal da

'noite, abriu-o, deu com os olhos DU­

ma notícia, que pareceu interessá­
-lo, leu-a toda e, depois, perguntou
ao colega:
- Diz 'aqui o jornal que urn tipo

foi condenado a 10 anos de prisão,
por bigamia. Sabes o que é biga­
mia?
B 00 outro com urn ar muito peda­

gógico.
- Bigamia é ... é ter Quas mulhe­

res em cada porto!. ..
O Homem é o único animal que

pode ser d�nado mais do que
uma vez.

o doe. nunci amargou

Ro.drigues, Lagos, 5 m, 43,1 s ; 3.·, Al­
berto. Campos, Tavira,. 5 m, 43,8 s; 4...,
Veiga Cabral, Lagos, I) ro. 44,2 s; 5.·,
Santos Custódio., Portímão, 5 ro. 44,7 s;
6.0 .. Fo.nseca Martins Portimão, 5' m,
45,3 s; 7.·, Conceição 'vicente, Vila Real
de Santo. António.; 8.·, Pereira Martins,
Vila Real de Santo. António.; 9.·, Jo.rge

Apro.xima-se a data em que a capital Dourado, Faro.; 10.•, Fernandes Pina,
algarvia vai assistir a uma grande pro- Portímão ; 11 .• , Tiago. Costa, Po.rtimão.;
va pedestre, que estamos certos redun- 12 .• Mendes Viegas, Vila Real de Santo.
dará numa das maiores Jo.rnadas de António.; 13.·, Sousa Silva, Vila Real
atletismo. disputadas nos último.s tem- de Santo. António.; 14.•

,
Silva Fernan­

pDS no. Algarve. É na noite de 7 de des, Lago.s; 15 .• , Miguel Costa, Por tí­
Janeiro. que pelas' 22 horas será dada a mão ; 16.•

, Castela Alexandre, Tavira;
largada' aos partícípanteé do. d Grande 17.0, Vieira Benedito, Silves; 18 .• ,

San­
Prémio. de Reis», organizado pela As�o.- tos Domingos, Olhão ; 19.•

,
Pires Falei­

cíação de Atletismo. de Faro. e seccoes ro, Tavira; 20.ó, Manuel Viegas, Faro.;
de atletismo. do. Farense e do. Faro.

_

e 21.0, Viegas Mendo.nça, Tavira; 22.• ,

Benfica com o patrocínio da Comíssão Amílcar Ventura, Silves; 23.·, Lopes
Municipal de Turismo. e do. jo.rnal «Mun- Carmo, Tavira; 24 .• ,

No.bre Leo.te, Faro.;
do. Despo.rtivo.». 25.·, Felizardo. Matilde, Faro; 26.·, Pe-

Dadas as facilidades concedídas, dro Rodrrgues, Olhão,
estamos certos que os clubes algarvíos Classificação colectiva:
se empenharão. numa representação. con- 32 pontos: 2,0, Tavira,
digna quer de atletas ínscrttos como Real de Santo. Antónío,
de populares. O interesse SUSCItado. pe- 78 pontos.
Ia prova já transpôs o Vascão., pelo. J'uníores - 3.000 metros: 1.0, Tra­
que consta estarão. representadas dU8;s vassos Romão, Por-timão, 10 m, 3.3,7 s;
agremiações que tanto. têm contribuí- 2 .•

, J'oaquím Ribeiro, Portímão, 10 m,
do. para o atletismo. nacional nos últf- 22,8.s; 3.0, António. Rosa, Vila Real de
mo.s ano.s: O Salatinas e o. Mem Mar- Santo. António., 10 m, 25,6 s; 4.• ,

Maló
tins. Ainda que co.m reservas. quanto. Sequeira, Silves, 10 m, 27,7 s; 5 .• , Leo.­
à ,inscrição. é significativo. o. mteresse nardo. Caetano., Faro., 10,m, 28,5; 6.• ,

destes clubes em se apresentarem à António. Leal Dias, Po.rtimão., 10 m,
pro.va que se irá desenro.lar em al�u- 29,9 s; 7.0, Gilberto. Avô, Tavira; 8.• ,

mas das principais artérias. da capItal J·o.ão. ,Simão., Tavira; 9.• , Epifânio. Fer-
algarvia. nandes, Tavira; 10.·, Jo.sé Custódio.,

. J. L. Po.rtimão.; 11.• , Fausto. Dias, Faro.; 12.0,
_ Vito.r Co.elho., Tavira; 13.·, Trajano. Enr

II Corta-Mato do Natal carnação., LagO's; _14.·, Nuno. Paula Bri-
. to., Faro.; 15.·, Jo.ao. Arenga, Faro.; 16.·,

António. Marques, Vila Real de Santo.
António.; 17.·, António. Caiado., Faro.;
18.·, António. Aleluia, Olhão.; 19.·, Jo.sé
Neto., Olhão.; 20.·, Jo.sé Reis, Po.rtimão.;
21.·, Carlo.s CarreIo., Po.rtimão.; 22.·,
Eduardo. Silva, Silves; 23.·, Hélio. Perei­
ra, Faro.; 24.·, Jo.sé António., Mo.nchi­
que; 25.0, Manuel, Francisco., Vila Real
de Santo. António.; 26.·, Jo.sé Ro.drigues,
Vila Real de Santo. António..
Classificação. colectiva: L·, Po.rtimão.,

19 pO'nto.s; 2 .•
t-, Tavira, 36; 3.·, Faro,

45; 4.·, Vila �eal de Santo. António.,
70 po.nto.s.

. ,

Senio.res - 5.000 metro.s: l.·, Arlindo
Chumbinho., Faro., 15 m, 9 s; 2.·, Fran­
cisco. Silva, Silves, 16 m, 16,8 s; 3.• ,

Vito.r Penisga, Po.rtimãq, 16 m, 5ls; 4.• ,

Hélder Martins, Po.rtimao., 17 m, 28,2 s;
5.·, Jo.sé Henrique, Po.rtimão., 17 m,
34,5 s; 6 . ." António. Camilo, Po.rtinú!o.,
17 m 37,:1 s; 7.·, Armando. Co.rrela,
Vila Real de Santo. António.; 8 .• ,

Jo.a­
quim Afo.nso., Tavira; 9.·, Valter Brito,
Olhão.; 10.·, Luis Bernardo., Tavira; 11 .• ,
Egídio. Cardo.so., Faro.; 12.·, Clemente
Nunes, Faro.; 13.·, Carlo.s Marujo., Faro.;
14.·" Carlo.s Cavaco., Tavira; 15 .•

,
Jo.ão.

No.bre, Faro..
Classificação. co.lectiva: 1.·, Po.rtimão.,

18 po.nto.s; 2.·; Faro., 37 po.nto.s.

pessura, que se enchem com boca­
dinhos de maçã envolvidos em açú­
car, de preferência, pilé.
Dobrar as pontas em forma de

envelope tendo 00 cuidado de não
deixar fendas para que 00 açúcar
não escorra para o tabuleiro e cara­

melize.
Servir . estas almofadinhas ainda

urn pouco quentes e polvilhadas de
açúcar e canela. .

Como eles pensava�
- o orgulho nunca quer dever,

e 00 amor próprio nunca quer pa­
gar. - La Rochefoucauld.
- A felicidade vem de súbito; a

prosperidade pouco a pouco. Esta é
o fruto do trabalho; aquela do ca­

pricho da sorte. ---'- Camilo Castelo
Branco.
- O· prazer da vingança dura

instantes, o da clemência é eter­
no. ..:_ Henrique IV.

Tam'bém nil cozinha.se

pode sar artista

Pudim de batata - Põe-se ao lu­
me com urn pouco de água 250 g.
de açúcar pilé edeixa-se ferver até
chegar a ponto de espadana; deita­
-se 250 g. de polrne de batata, 75
grs. de mi.olo de amêndoa pelada
e pisada e deixa-se ferver, mexen­

do sempre até descobrir o fundOo
do tacpo.
Tira-se do lume e dei,tam-se 5 ge­

mas de ovos e 1 clara. Mexe-se bem
e deita-se numa forma, que já deve
est¡¡,r prepwrada. Vai rO fomo a

cozer. Depois de desenformado,
polvilha-se com. canela..

E agor. nio rial

A supeíprodução de laranjas origina, em
Espanha, problemas de escoamento·

Co.m o. inicio. do.' periodo. de expo.rta­
ção. de laranjas, a Espanha terá que
reso.lver o pro.blema que se lhe deparo.u
e que co.nsiste em vender 2,5 milhões
de to.neladas de laranjas.
Co.mo. no.rmalmente aco.ntece nesta

épo.ca do. ano. to.da a gente relacio.nada
co.m o. co.méréio. de citrino.s fica apreen­
siva. O Ministério. do. Co.mércio., desejo­
so. de equilibrar o. défice de 2.000 mi­
lhões de dólares, está a fazer pressão.
no.s paises do. Mercado. Co.mum, no sen­

tido. de os induzir a co.mprar mais l,!-­
ranjas espanho.las. Os pro.duto.res qUe!"
xam-se po.rque do.is do.s seus melho.res
co.mprado.res - Grã-Bretanlía. e Ale­
manha Ocidental - estão. do.minado.s
po.r uma recessão. eco.nómica e terão., el:ll
co.nsequência desse facto., que reduZIr
as suas impo.rtações de laranjas. Outros,
vêem no.s países do. leste uma po.ssibi­
lidade de alargar o.s mercado.s co.mprar
do.res enquanto. alguns co.merciantes se

insurgem co.ntra a co.mpetição. italiana
que «lhes barra a entrada no Mercado.
Co.mum».
Perante tal situação., o. presidente do.

Sindicato. Espanho.l de Frutas esclare­
ceu que segundo. um estudo. co.mparadO'
feito. pela o.rganizaçção. de vendas do.

Sindicato., é Israel, e não. a Itália, o.

maio.r co.mpetido.r da Espanha, no. mer­

cado. euro.peu de citrino.s. Na campa­
nha de 1964/65, Israel expo.rto.u 0,55 mi­
lhões de toneladas de citrino.s, no. va­

lo.r de 68,5 milhões de dólares, a um

valo.r médio. de 124,54 milhões de dólares
pór milhão. de to.neladas. Durante a

campanha 1965/66, este pais expo.r�o.u
0,6 milhões de to.neladas' de laran;¡as
'num to.tal de 75,5 milhões de dólares a

um- preço médio., por milhão. de to.nela­
das, corresponde�te a 125,83 .milhões de
dólares
Em éo.ntrapartida, na campanha de

1964/65 a Espanha expo.rto.u 1,1 milhões
de to.neladas de citrino.s num valo.r de
139 milhões de dólares a um valo.r mé­
dio., po.r milhão. de to.neladas, de 126,36
milhões de dólares. Durante a última
campanha e quando. fo.ram pro.gno.stica­
do.s grandes prejuizo.s nas co.lheitas, as

expo.l'tações espanho.las aumentaram pa­
ra 1,3 milhões de. to.neladas cem um va­

lo.r to.tal de 183,7 milhões de dólares a

um preço. médio., po.r milhão. de to.nela­
das de 140,86 milhões de dólares. .

Conclui-se, assim, que a to.nelagem
expo.rtada po.r Israel aumento.u 9,09 po.r
cento. e o. valor médio. p.o.r milhão de t�
neladas, apenas 1,03%, enquanto. as ex­

po.rtações espanho.las aumentaram 18,58
po.r cento., co.m um aumento do. valo.r
médio., po.r milhão. de to.neladas, da
o.rdem do.s 11,47%.
Esta co.mparação. acalma, em parte,

as apreensões mais generalizadas q�an­
to. às co.nsequências da presente campa­
nha de expo.rtação..
Os co.merciantes espanhóis viram, po.r

Dutro. lado., que - pelo. menDs neste mo.­
mento - a co.lheita italiana é demasia­
do. limitada para po.der prejudicar a

po.sição.· espanho.la no mercado. euro.peu
e mesmo que Israel e o.utro.s paises
mediterrânico.s co.nsigam um aumento.
de 10% nas suas expo.rtações, a Espa­
nha po.derá. ainda, deixar para trás o.s
seus co.mpetidores.
Os pro.duto.res de laranjas, que até

há Po.uco. usavam ainda o. sistema de
luta interna, co.meçaram a compreender,
finalmente, a impo.rtância da disciplina
e do. co.ntro.lo. da qualidade, no. m!,rca­
do. de co.mpetição.. Tanto comerciantes
co.mo. cultivado.res tiveram que admitir
que a última campanha de expo.rtação.
fo.i hábil e auspicio.samente co.nduzida
po.r co.missões o.rientadas para esse fim
especialmente criadas e que o. não. mui­
to. po.pular sistema de quotas de expo.r­
tação. impo.sto até ao fim da estação.,
ajudo.u a manter o nivel do.s preço.s.
Embo.ra os pro.dutores de laranjas

não. devam, em teo.ria, estar muito. preo­
cupado.s com a presente estação, há
ainda alguns pro.blemas pendentes. C�
merciantes e cultivado.res co.m tendên­
cia para a Independência de acção., não
po.dem dispo.r-se, de fo.rma alguma, a

pÔr de parte as directrizes duma dis­
ciplina de mercado.. O aumento. de ca­

pacidade de carga dos camlnho.s de fer­
ro. franceses e alemães, po.de afectar
o.s carregamentos em barco.s, no. que
respeita à laranja espanho.la. Tem havl-

do. receio. de que a Espanha transfo.r­
me o. sistema de quo.tas de expo.rtação
numa orientação. oficial de mo.no.pólio.
de expo.rtação.; facto. este que' acarre­
taria sérias dificuldades para o.s pai­
ses membro.s do. Mercado. Co.mum.
Outro. receio. fundamen�se na hipó­

tese de unificação de tarifas externas,
po.r parte do.s países' da Co.munidade
Eco.nómica Euro.peia, e, então., a: veri­
ficarcse, a Alem¡mha Ocidental - prLn­
cipal impo.rtado.r do.s citrino.s espanhóis
- terá' que elevar as suas tarifas até
ao. nível das da França, que são de 20%.
,Internamente, espera-se que a mão.­
-de-o.bra e as despesas gerMs, aumen­

tem em cerca de 20% durante a presen­
te campanha e que os preço.s de retar
lho. aumentem tanto. que a do.na de
casa de nív�l médio., não. po.derá co.!"­
prar laranjas co.mo. co.mprava há multo.
po.UCo.s ano.s atrás.
Finalmente, e aci'ma de tudo, existe

o. grave pro.blema a lo.ngo. prazo - II.

superpro.dução..
A co.lheita de citrino.s, na presente

campanha, está calculada em cercà de
2,4 milhões de to.neladas, co.ntra 1,9 mi­
lhões pro.duzido.s na campanha anterio.r.
Cerca de 1,5 milhões de to.neladas fo.­
ram co.lhidas na pro.vi'ncia de Valência,
seguida da pro.vincia de Castela, co.m

0,5, Alicante 0,17 e Múrcia 0,16 milhões
de to.neladas.
To.do.s estes centro.s de pro.dução es­

tão. situado.s ao lo.ngo. da co.¡;¡ta do. Le­
vante EsPaliho.l e, incluindo a pro.du­
ção de no.vas plantações, espera-se
que .. até ao. fim desta década, se ve­

riffqu_e um aumento. de pro.dução. anual
da o.rdem do.s.lO a 20%.
Este aumento significa que terá, for­

çosamente, de ser enco.ntrado., antes de
1970, um mercado. que abso.rva mais de
três milhões de to.neladas de citrinos.
Para agravar ainda mais este pro.blema,
e apesar dos pro.testo.s a aviso.s do. mi­
nistro. da Agricultura, muito.s fazende�
ro.s das pro.vincias andaluzas de Sevi­
lha, Granada, Almeria, Huelva e Cór­
do.va, decidiram enveredar po.r aquilo.
que eles co.nsideram um manancial de
lucro.s fáceis - plantio. de laranjeiras
- e assim, atravessando. as regiões
atrás apo.ntadas vêem-se desfilar, hecta­
re após hectare, plantações de lar�
jeiras no.vas.
A maio.r parte destas pro.vincias está

a pro.duzir, presentemente, menDs de
50.000 to.neladas de citrino.s anualmente,
mas dentro de 3 a·4 anos, essa pro.du­
ção. subirá para 0,6 milhões de to.nela­
das po.r anD.
A asso.ciação. da Espanha com o Mer­

cado. Co.mum refo.rçaria, certamente, a
sua po.sição. co.mpetitiva, mas a satura­
ção. do.s mercado.s da Euro.pa Ocidental
po.de vir a verificar-se dentro. dum
futuro. não. demasiado. distante.
No.vo.s sistemas de enlatamento. e co.n­

gelamento. po.derão. permitir a manipu­
lação. de alguns do.s excedentes de pro.­
dução. mas, para o. restante, a Espanha
ver-será, certamente, fo.rçada a pro.cu­
rar, na Europa do. Leste, o.s novos mer­
eado.s de que carece.
Esta tendência to.rno.u-se visivel já

no. ano. passado. e, este anD, talvez cerca
de 15 % do. to.tal das expo.rtações da pre­
sente estação. sejam encaminhado.s pa­
ra a União. So.viética e o.utro.s paises
so.cialistas havendo. co.mo. co.nsequêncla
deste facto., uma eventual redução do
co.mércio. espanho.l co.m a Euro.pa Oci-
dental. ' ,

Vende-se
Prédio recentemente construído

com bons acabamentos, com 4 fo­
gos e 2 garagens, a render 6% ,

no Bairro das Cardosas, em Por­
timão.
Trata Damásio Alexandre da

Luz, Rua Dr. José Joaquim Nu­
nes, n.O 16 - PORTIMÃO.
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«Fuga para o Egipto» chamou o alemão Hans Rottenhamnier I

a este, quadro a óleo datando de cerca de 1600. Como os esbirros I
do Rei Herodes atentavam contra a vida do Menino Deus acabado I
de nascer, um anjo apareceu em sonho a José aconselhando-lhe a

-

fuga para: o EgIpto. Hans Rottenhammer, falecido em Augsbur- I
go, viveu em Itália por volta de 1595. 11: a isto de levar em conta I
omaneínísmo da arte de Tintoreto na execução e movimento das _=1I figuras.
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FALTAR1AMOS A verdade '88 di3sés-
semos que o ano agora findo trou­

æe II Portimllo a satisfaaao das suas

mu'itM e legitimas aspirações. Longe
di3so, este 1966 que se despede par8ce­
-nos ter agravado ainda niais certa in­
lIatisfação que se apercebe nalguns S8O­

tores de actividade, mormente ao n(vel
ão« serviços de interesse público, dada
a lentidao a que se processá a equação
de problemas cuja soluçao é vital para
o progresso &esta' terra e seu alinha­
mento ao lsdo das mais evolufdas ci-
dades portuguesas. ,

Para nao nos alongarmos referindo
apenas o que já se assinalava em nos­

'sa crónica de igual dia do ano antedor,
lembremos que continuámos na mesma

quanta 4 con3tr'Uç{fo do Hóspital Sub­
regional já objecto, aUds, do concurso

público cujo anúncio de abertura foi
uma da. boas e esperançosas not{cias
�6 1965, e que S6 mantiveram posições
negatiVeM quanto Il execuç{fo das obras
às Escola Técnica, da automatização
da rede t.slefónics, do mercado munilcí­
pal, do museu regional, do quartel dos
bombeiros, do aeródromo de turismo,
do plano de exploraçao e apetrechamen­
to dó porto, eto,
Roma e- Pavia nao se fizeram num

dia, diz-se e é certo. Isto porém teve
lugar num tempo já muitó afastado do
nosso. Hoje IlSsistimos, Bem qualquer
espanto, 4 erecção de cidades muito
superiores ao que foram a Roma e a

Pavia do Beu tempo, em praZOB qUfl não
8aO de um dia, evidentemen�e, mas que
podem ser apenas de meia dúzia de
anos. Oidades para o futuro, como o

foram, alids, a Roma e a Pavia de que
o provérbio se serve oomo argumento.

� por isso, porque 8empre temos pen­
sadó que F!ortimao poderd ser também
uma clidade, para o .futúro, que de certo
modo nos àecepcíona,ver que, ano ap6s
ano 'e cada vez mais, a realidalle fica
muito aquém dos sonhos optimistas Il
que, uma vez por outra, todos nós nos
entregamos.
MM, por outro lado, o ano de 1966

ficou a,ssinaltt:do em Portimllo pela inau­
guraçao de uma magnffica unidade ho­
teleira, o Hotel do Golfe da Penina,
a que assistiu Sua Eæ.o, o Presidente
da República que, pelo segundo ano

,consecutivo, nos deu a honra da, sua

visita. Se em 1965 o ponto mais alto da
vida 21ública portimonense tinha sido
como entao lie registou; a inauguraça¿
do Liceu NacioMl de Portimlfo, o mes­

mo se pode, dizer da inauguraç<1o do
Hotel da Penina em relaçao ao ano
agora findo, uma e outra, alids marca­

das pela, presença do Ohefe da'Estado.
Seja, pois esta a imAllgem que nos

acompanhe na pfJ8sagem_para um novo
imO. Esqueçamos, se 1l0ssfvel, as decep­
ções de 1966 e entremo» em 1967 con­

fisdos em que, se não todos muitos
d08 problemas portimonenses tWoblemas
de to�os nós, terllo II eq'IUÍçtlo devida
fi justa solução
Nao queremOs ainda, nesta altura

deixa,r passar a oportunidade de apre�
sentar aos nossos leitores que t<1o amll­
velmente nos t4m,acompanhado e, em

geral, a toda a famma portimon�e,
as, nqS8aS melhores Saudações fi os 'Patos
de um próspero Ano Novo.

Ano Novo, vida ,nova, no capitulo
,

da. limpeza da vila.

Pelo que vemos, e sabemos, o Muni­

cipio, vila-realense tomou a peito a so­

luçao do problen1,!J da limpeza das ruas

da vila - antes considerada das terras

mais asseadas do País, mas que nos

últimos' anos havia perdido tais crédi"

tos, por um conjunto de circunStancias
que, por demais conhecido, nos dispen­
samos d8 ,referir. Agora, porém, tudo

está a modific,ar�se, para prestigio de

quem' no assunto 8uperintende e para,

f'ir:mw' ne{lsé aspec,to, o bom nome da

nossa terra, um tanto comprometida
pOT rCUlões óbvias.

A simpdtica equipa dos cantimeiros
de limpeza, 'multipZica-8e, quer utili­

zando os, pequenos e funcionais carros

hd pouco_' adquiridos, quer no voiculp

grande, motorizado, e as ruas, em boa

verdaae; parecem. outras.

Oremos, Msim, qUfJ8e resolvida a

questao da lim,lleza das artérias em sí

- e dilJemos «quas� por que ainda o

n40 está por completo. Um'dos maiores
fautores 'de 3Ujidade nas vias sao os

oavalos' ou' as' muares que puœtt:m as

oarroças (1 os trens, aos quais poderiam
ser fixadas determinadas áreas para

transitarem, impedindo-se; deste moda,

que em' muitas ruas fossem deixados

Farmácias de Serviço:
Hoje, Moderna; amanM Oarvalho'

8egunda-feira, Rosa Nunes;' terça-feirá.
Dias; quarta-feira, Oentral; quinta-fei­
ra, Oliveira Furta,do; ,seæta-feirCl Mo-
derna.

. ,

As melhores Trinchas �o, Mundo!
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os C. 1 l' NO ALGARVE
A titulo tranl!!it6rio foi nomeado car­

teiro provincial de 3. � classe e colocado
n'4 CTF de Alcoutim, o, sr. José Afonso
Pereira.
- A pedido, foram transferidos:' da

C�E da' Estremadura" com sede em

Lisboa, para o núcleo de Portimão
a ,0.l?eradora de reserva; sr.' D. Isabei
MarIa da ERcarnação Cabrita e da
CCT de Faro para a CCT de Lisboa o
sr. Fernando José Carmo Ferro eleo..
tricista C'l)T de 3.' classe.

'
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.�OD,�S AS yn4TAs
PARA

CONSTRUçAo CML

TRAY 00 GIE5T Al, 4 (i R, Alianço Operéno.
TEL 6371 06-lISeOA.J

oleares chinesa8 que colocaram o

governo eZe Pequim numa posição
muito especial em relação ao red'l{-­
zido grupo de nações at6micas.
Podemos citar, a seguir, a evolu­

ção da guerra do Vietname, muito
mais grave para ambas as partes
muito mais séria, muito mais geral
(J _ sanguinária. Os bombardeamen­

tos americano8 para o norte do pa­
ralelo 17 e o desenrolar do terre­

rismo em plena cidade de Saigão
e?'am motivo suficiente p,ara' 'a via­

gem que o Presidente Johnson fez
à Ásia e à frente da batalha duran­

te o ano. Difícil situação e quetem.
o ar de se prolongar ainda por mui­

to tempo, a, não ser que um' clima
de neçociaçõo - neste 'momento
bastante longínquo - decidisse um

enpontro:Hanoi-Sai'gão-Wàshington.
A retirada da França do, coman­

do miUtar da NATO 'foi' também
aconteoimento notável, talvez' o de

repercussões mais pr6ximas, para o

Mundo Ocidental. Embora não
abanâonasse a AUança AtUtntica,
o governo de Paris pôs em evidên­

cia a urgente' necessidade de rever

a estrutura e as cláusulas do Tra_
taâo cujas fraquezas estão ti vista.
Uma crise de que, neste momento,
o Ocidente ainda esta a' recom­

par-se.
Ao falarmos da N4,TO, recorda­

mo-nos da Alemanha Federal e âos ARM'AÇJAO DE Pl!lRA - A três
dias difíceis atravessad08 'pelo go- quilómetros" da Estrada, Nacional,
verno de Ohamoeler Erhard. Isso
motivou a: entrada inesperada ãoe

servida- por uma estradá velha que

sociais-democratas e de WillY
va:i dos Barros Brancos, entre a

Brandt no novo Gabineté" do Ohan-
Senhora da Rocha e Benagil, fica

celer Kiesinger, o que poderá dar
æ esplendorosa, praía da Marinha,

uma nova feição ao regime de
ontem' solítáría e virgem, junto à

Bona. qual hoje se rasga o solo, na cria-

O ano findo deu-n08 ainda o «es-
ção de alicerces para a construção

pirito de Tachkent» que pôs termo
de prédios de grande valor turístí­

'à guerra da Oaxemira, grave desen-
co. Justifica-se ísto plenamente,

tendimento entre a India e o Pa-
dada a dificuldade de construir por

if¡.iistão que a mediação de Moscovo
falta de vias- e o grande interesse

veio solucionar. que existe no aproveitamento .deste

Muitos outros acontecimentos lo- pequeno, ríncão do litoral, por ser.

cais, talvez de carácter' 8eCUndáriO,
dos mais extraordínãríamente : be­

preocuparam o mundo. No entanto, los de toda a costa algarvia.

alguns tiveram também repercus-
Se, no Algarve existem praias

sões internacionais, como os confli- que possam com verdade classifi­

tos raciais americanos com parti-
car-se de maravííñosas, é esta uma

cular intensidade desta' ,vez nas ci- delas, a que reúne todas as condi­

daães de Ohicago, L08 Angeles e
ções- naturais para disputar- um

Oleoetamâ, e ainda as c.atastr6ficas lugar de primazja:._ Em toda !L sua

inundações em Itália, que, princi_ ext�nsão, e�iste . tao magnificente

palmente em Ii'lor-ença, 'destruíram - conjunto dé-atracçêes que' o turis­

oqras artísticas de valor inapreciá-
ta que pela primeira vez 'a visite,'

vel que o homem jamais poderá re-
ao assomar, do alto, da falésia, 'fica

consUtuir. boquiaberto por se lhe' deparar o

Esta perda irreparável no campo
extraordinãrio e empolgante qua­

da arte e do espírito recorda-nos, dro, de um fundo azulineo de luz

que, em 196'6, se fizeram algumas feéric�, onde. os reverberes da on­

das mais notáveis conquistas da dulação c::.intIlam fazendo pasmar

técnica. Foi sensacional o avanço ,p�rante tao real magnifl:cência. A

do homem na exploração do cos- Vl�ão' é de tal beleza que se nos

mos. Americanos e russos, em con- afIgura impossivel a eua passagem

dejectos que nem �empre e a tempo os corrência na corrida para a L'¡La, para Uma .tela"por mais,hãbil quee

cantoneiras podem recolher. Remediado mostraram-n08 coisas jamais so- seja o artIsta, porque todo o mo­

este inconveniente, e transferido para nñ_adqs, desvendándo-nos horizon- vimento, e as tonalidades vibran­

outro o local onde os pequenos carros tes don8idm'ados até há pouco ina- tes da luz a incidir sobre o movi­

despejam o lixo, mais tarde ?'ecolhido cessíveis. As fotografias que os sa-
mento das ãg�as, teria de cessai'

e 'removido pela camioneta (aZi, ao tétites artifiçiais recolheram da'Lua na sua transmIssão para o painel

fundo' da Rua Oonselheiro Frederico e as últimas experiências dos «Gê­

Ramirez, há sempre grande movimento meos» trouxeram-nos a certeza de

de vefculos, cujos oouP'antes notam a que,. talvez muito mais cedo do que

peq_uena montureira e o quartel daB, se previa, o' homem conquistará a

,bombeiros é também prejudicado pelo Lua e outros planetas tornando'-se

mau c.heiro e mosquedo' nas festas re- senhor dos segredos do espaço,.

gularmente organizadas) resolvidos es- Para nós, esta é, sem dúvida Il

tes pequenos e jd secundários pro'b1e� mais sensacional conquista hu';"a- '

mas, dillíamos, poder-se-d então citar na, pois as suas consequências fu­
que a vila «lavou bem a cara» e nao turas são infinitas e imprevi-síveis.
mais mostrará a feiçao desagraddvel, A aventura c6smica s6 encontra

por suja, que em an08 transactos os- algo comparável, na sua grandeza'
tentava. ' e repercussão, nas míticas descri_

Também Monte Gordo terd evida nó- ções homéricas, marcando o sécu­

va» no que ,Il limpeza respeita, ,nq ano lo- em que vivemos de um fabuloso
que�se aproxima. A Oamara firmou jd fulgor. 4ssistir a e8tor extraorài­

a compra, 'por mais de dentena e meiá' ,nária: odisseia é algo que' nos per­

de cont03, de um veiculo motor,izado de ,'turba mais do que todos os desen­

caracteristicas semelhantes ao que pres-
tendimentos entre os políticos, mais

ta serviço na Vila Pombalina e cuja do que todas as manobras diplo­
entrada em actividade estd prevista máticas, mais do que todas as ca­

para muito em breve. tástrdfes. Tentando ultrapassar os

seus limites terrenos, o Homem
continua a desempenhar a sua eter­
na missão de querer, a todo o cus­

to, descobrir aquilo que o trans­
cende.

Exposição de pintura no Glória

JANELA do MUNDO
(OoneJuB40 da l.· JI(IqInG)

MATEUS BOAVENTURA

«IOOla é insuperável

...

BREVE E,LOGIO DA
PRAIA,'DA MARINHA

do pintor; Todavia, o quadro jueu"
ficaria bem a perda do tempo de
um grande. artista, mesmo nestes
dias outonais em que o sol mais se.

inclina no horizonte e a sua luz'
incide em 'plenitude nas- abóbadas
dos imponentes arces a projectar-·
-se ao fundo da praia sobre as

águas do mar em curvaturas' airo­
sas. No emaranhado de sombras

dos rochedos alcantilados, o con­

junto é tão harmonioso e as cores

tão vívas que nos extasiamos na

contemplação,
Acolá, os Ieíxões sol1tãr1os de va­

ríadíssímas formas, sãe como gi­
gantes abraçados pelo mar num ru.'

marejar constante, sombras- move­
díças a lembrar-nos capassnegraæ
batidas pelo vento. Alguns tomam
a forma de capitéis, outros a de
vasos ou taças onde as aves'mari­

nhas se abrigam durante' a noite,
enchendo de dia o espaço com seus

gritos estridentes, em que se afir­
ma como que o gosto pela vida Ií­
vre de que desfrutam.
A praia é de areia fina, fofa'

e maeía, óÍlc;le o mar se, espreguiça
rumor.ejante e- meigo; 0, ambiente,
entre fumas, areos e sombras de­
liciosas, dá: extraordinário' enlevo
ao visitante que teDha Q condão de
ali poder passar uns dias 'de férias
em _especial na época calmosa do� ,

Verao. ' '. ' :".'"
'Tudo na'Marinha' é belo ',atraen-

'>1'

te e acolhedor, nãó faltando' motr- "
vos de inspiração para os poems,
e todos Os artistas que queiram
admirar o que, a Natureza é capaz
de oferecer à, sua apre'Ciação, emi

primorosa e imensa arquitectura
cinzelada- pelo mar; eterno, burila-
dpr. - EURIOO SANTOS PA-
TRIOlO

/,

,I BRISAS DO GUADI'A.NA jJ
Apontamentos

numinação festiva

Pode dililer-se que foi feliz a ideia

que presidiu 4 iluminação deste ano

da Rua TeófiZo Braga e das esquinas
da, Praça Marqu's de Pombal. EsM
realmente bonita, atractiva - nlfo pou­

�Ct3 observações de elogio temos ouvi­

do a, estranhos- que agora nos'visitam -

e a ceœperi�ncilD da «drvore:. luminosa
substituindo as cestrelas:. na drea pró­
ximo ao� cafés, deixa prever que novos

planos e ideias estao a ser esta,belecí­
dos neste aspecto, de modo a que as

iluminações, a levar a efeito em an08
pr6ximos resultem mais interesslmtes
ainda.
De saUentar, também, a particular

achega dada, 4" lumindrias por alguns
estabelecimentos da rua-passeio, qu�
além de constituir bom motivo de pro­

paganda para os próprios, de certo

modo valoriza M Uufninações coficiam.

Tendo a proveitosa colaboração d;
Iartista sr. Miguel Oardoso, 'Voltou a

,

direcção do Glória Futebol Clube a de"

corar com alegorias 4 quadra fesUva
uma parte do rés-do-ch<1o do edificio
da sede, que assim apresenta ambiente
acolhedor e agrad4vel.

A coincidir oom a abertura das depen­
dllncias decoradas, procedeu-se 4 inau­
guraçao de uma exposiçtlo de quadros
do sr. Adolfo da Conceiçao Gago, a que
hd semanas aqui nos referiramos.

O sr. Adolfo Gago, que também se
dedica 4 literatura, tendo vdrios Zivr03
publicad08, apresenta-nos cerca de trin­
ta telas, na sua maior parte com moti­
vos paisagísticos do sotavento algarvio
e em particular de Vila 'Nova de Oace-
la, onde reside, as quais t�m 8ido mui­
to apreciadas e elogíada8. - S. P.

DROGAS MESQUITA - POB'110

Lustres
Fazemos n o vo., reparamo.,

transformamos ao gosto do cUente.

Fãbrica, Av. (5 de Outubro, 203,
r/e, e.sq.. - Telet. 771889 -

LIIJBOA.

s
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PINHeiRO

A MAIOR FÁBRICA e OR­
GANIZAÇÃO PORTUGUE­
SA DE MAQUINAS PARA
TRABALHAR MADEIRA

Sede - TROFA

FILIAIS

lisboa...; RUi: Filinto EIlSÍ'o\ 1 fi C
Portimio - Rua Int,. D. Henrique, 19'4

EM ESPANHA MAIS

DOZE MlLHÕES

De impos_í:vei' imitação I

DE

DE TRABALHADORES

S EGUNDO informação o:fiicial, a

Espanha conta, actualmente,
12 milhões e 186 mil trabalhadores
e 105 mil desempregados.

\

Entretanto,' sabe-se que a agri­
cultura, como acontece no nos'so

pais, suporta grande perda de bra­

ços. No país vizinho, mais de 72
mlI trabalhadores abandonaram a

actividade rural.

Os30 rnllhõesdo,Nalal

couberam ao n'.O 2.5&&
• foram distribuídos em caut•••:s

AOS BALCÕES DA,

LISBOA - PORTO - COIMBIA BRAGA
- LUANDA - LOURENÇO MÂRQUES' I

�---------------------
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apraz-nos 'r�gistar :na bobita co'"

lecção ae calendãnos' que áté 'ago­
ra se terão elaborado, um, acabado
precisamente de aparecer e que,

, 'para nós, algarvios, tem um inte­
resse muito particulàr. l!l editado
por importante firma holandesa,
que, no intuito, talvez, de ser agra­
dãvel aos seus muitos representan­
tes em vãrios países, teve o cuida­
do de seleccionar as mais belM
fotografias dos países em questão.
Para representar Portugal, es-

olheu-se uma lindissima fotogra­
fia do Algarve; justamente as ro­

cbas da Ponta da Piedade, em La­

f5os, e toda a Costa de Oiro, lugar
verdadeiramente maravilhoso, que
tanta admiração tem despertado
aos nossos visitantes. Isso é tanto
mais interessante, quanto, por tra­
tar_se de um calendãrio, este será
distribuido por muitos outros pai­
ses aos representantes daquela im-
portante empresa industrial.
Assim e embora sem esperança

de que o nosso agradecimento ve.

nha a ser conhecido do nosso ami­

go ou amigos da Holanda, regis­
tanlOs com multo apreço este por­
menor, que certamente agradarA.
a todos os algarvios e aos lacobri­
genses em especial.
E depois, quem sabe? Um ca­

lendãrio nunca fica esquecido; tal­
vez algumas, de entre as muitas

pessoas que terão diante de si,
durante um mês inteiro, essa

admirãvel parcela do nosso Pais,
se lembrem de nos visitar, não é?
São pormenores aparenter:nente

sem importAncia, mas bastante sig­
nificativos. Dai o nosso regozijo
e a nossa alegria, à vista de um

«calendArio».
LILIANA

.

O melhor sortido encontram V. Ex.a. na CASA: AiMtEIA.' TAQUELIM. GONÇALVES,
(CAS! DOS DOCIS REGIONAIS), 181 �I "'rtllil� Z7 ID_ iIiiI., - I'" • - LAGOS. - .... PII 118 I PIi.


